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o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1004.0.
milib_ares. Temperatura média do dia: 28.í7 graus
�ntlgr�dos, com· um mllXlm? nOfonto de maior
insolação de 30.4 e um mfnimo noite de 214
graus. Um.idade relativa média: 77.6 por �ento. Es
tado médio dI? céu: cumulus, stratus, altos cirrus,.
de claro a meio encoberto, Estado médio do tem
po.: est�vel. Estado,médio geral do tempo no Esta-' .

dg: estável-bom. Ceu claro. Temperatura em eíeva-.
.

çao•.I�lC1a-se perfodo de temperatura em elevação•.Previsão: A. Seixas Netto, .• .

.

, IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL - A Pre- """'

feitura ·Municipal de Florianópolis continua entre,
gando os carnês do Imposto Predial e Territorial

Urbano, referentes ao/exercício de 1975.. Os contri
buintes deverão procurar os seus carnês, de segun
das' às sextas-feiras, no horário de 8 às' 22 horas,
nos seguintes endereços: Av. Hercilío Luz, 137, pa-
ra os proprietários de imóveis na área do centro e à
rua Santos Saraiva, 432, fone 6297, na Secretaria

para os Negócios do Estreito, para os proprietários
.

de imóveis residentes no referido ·bairro. Para maior
facilidade, a Rrefeitura solicita o carnê refe-

\.. 'rente ao exercício de 1974.
.

_)Florianópolis - Sábado 12 de abril de 1975 Ano.60 - No. 17.986 -,EdiçãO de hoje 16 página - Cr$ 1,50

Avaí jogacom time no seguro
.

.

. . ..

.pági,,". :1.'

Solução para
os professores
designados sai
em breve, diz
Secretário

. Pági,," :l.

A direção do Avaí r.e_solveu colocar seus jllSadores no seguro para o jogo de amanhã, no' valor de Cr$ 60 mil, em virtude das ameaças de que o adversário iria "descer o pau". Áureo não vai mexer no time, a não-ser n"a escalação de Ademir n� ponta direita (p.8) .
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o Presidente do MDB do 'Rio Grande do Sul, Pedro Simon, �is�
.

�nte� nesta Capital que'o Presidente Geisel tem um tugar reservado na história do País como pacific;adO! d� família brasileira e condutor da redemocratízação, tarefa �ara a.qual, terá '0 apoio de seu ·p;utido. (P .3)
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A. 'abertura do canal da Barra da Lagoa,-obstruído pelo aaírnulo de areia, beneficiará a pesca artesanal do camarão e reativará o viv; i
I natural que estava desapa�cendo. O Secretário d� Agricultura, Victor Foreana, encomendou ao DNOS os estudos preliminares, (Pág. 16)
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, Crianças: vítimas da guerra e' da propaganda. Apesar de tudo, a "ponte dos bebês" continua.

Soares assina pacto que dá,ao MFA os poderes básicos.

.Partidos portugueses
acei�am' plano do,MFA

Lisboa - Os principais partidos poUticos de Portugal perderam.
ontem toda a esperança num futuro contro'e civil do governo, ao

prometerem formalmente redigir uma constituição que conferirá ao

Movimento das Força� Armadas faculdades legislativas fundamentais:
Entre' os signatários da pactofigtJ.ram os chefes do Partido Socialista, \

do Popular Democrata - PPD -, dp Social Democrata de Centro -

CDC �, do Comunista, do Movimento Democrático PortugUês -

MDP -, conSidera,do comunista, e rja Frente Popular Socialista -

FPS.
O projeto,. preparado pelos militares, que o MFA ficará no poder

durante ,os. próximos três a cinço anos. As eleições serão realiZadas,
tal como previstas, a 25 de abril, mas seu significado fof redu1-ido de
um ato de �oberania popular para U1114 espécie de sondagem polz'tica.

9s outros seis' partidos que participarão das eleições para 'uma
assef!lbléia constituinte. recusaram-se a firmar o pacto. Os socio,listas
e os, popular-democratas dedq.raram, particularmente, que não
tinham altem ativa: recusar-se a endossar o p,rograma equivaleria à
sua ex,clusão. "-

RESOLUÇÕES';, '
,

f" ". 'o; 'o' ':.

SegUndo um docu'ménto div�lgado "pelo governo; "os ietmos do ..

atual programa devem ser inc!uúJos na futura'constituiçKo polftica
que será redigida e aprovada pela assembléia constituinte ':
,,---Pela descrição de suas _funções, o presiden te terá que ser um

militar, selecionado pela assembléia de 240 membros das Forças
Armadas e pelo Parlamento. O primeiro-ministro deverá desfrutar
do confian..ça do MFA"assim como os ministros da Defesa, Interior e
ECOnomia. O paCto ,reafirma, especificamente, a independência da
autoridademilitar ante a civil.
Num breve discurso pronunciado após a cerimôl1üz de as'sinat1!ra,

o presidente, general Francisco da Costa Gomes, disse que o Exército
se viu "na necessiddde de garaf!,tir constitucionalmen.te sua presença
dinâmica, mas estabilizadora", durante um penado mais prólongaqo
de tempo
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Um "superministro"
contra uma

� 'superinflação'
rículum vitae" antecedente que, talvez se'

enquadre justamente nas intençÕes .gover
namentais. Saez-foí um dos "super=sãbios"
da Alian ça para-o Progresso inst'ttuída pelo,
falecido presidente norte=americano John
F. Ken nedy.

Entretanto, o jornal La Tercera de la
Hora afirmou, ontem, qlfe "não-se acredita

que seja Saez o escolhido", e que" o cargo
deverá 'ser entregue a outro homem, embo
ra não esteja fora de cogitação a presença
de Raul Saez na ãrea econômica. Segundo
o-jornal os'tsupermínístro" deverá "tornar
decisões duras, para conduzir, a recuperação
econômica do país.

.o ministro Fernando Leniz, da Econo-'
mia - que muitos acham que ficará fora no

futuro remanejamento - disse que não
.

ocorrerão-grandes mudanças, ma S "apenas ,

uni reforcosdo que foi feito até hoje. "E,
embora considere que "agora haverá mais

condições para buscar uma· recuperação
mais rápida da nossa economia", advirtiu,
c;ontucló;, que "todos devem ter em mente

que nãomá, fórmulas mágicas para melhorar
li economia do país. O governo está muito
consciente disso".

'

. De fato; as coisas não' têm andado muitõ
boas para os chilenos ultimamente. O Chile r

detém, há dois anos, o recorde mundià1 da
'

inflação: 508 por cente em 197:3 e 37o'por
,

cento em 1974, e, é um 'forte candidato
este'ano, já que a taxa de inflação no pri
meiro trimestre de,197s alcan çou a amea
.çadora cifra de 61 por cento.

Igreja e5't. p�eocupada com
•

.

. ..'
.. ,'" • -·1 '

,

a situaç,ao ·dós tr.abalhadores,

segundocas autoridades policiais argentinas,
'

,'pelo Exército Revolucionário do Povo :...

ERP - da Argentina;' a organização uru

guaia Tupamaros; ri Movimento de Ésquer-
.

da Revolucionária - MIR - do Chile e ó

Exército de Libertação Nacional- ELN -, ,

da Bolívia.
'

METRALHADORA CASEIRA '

Segunçl0 a polícia, Os guerrilheiros ti

nham fabricado - tendo por baSe planós ,

fornecidos pelo ELN boliviano -:- uma pe
qUeR a�aIhadora denomiaada JeR-O', de
alto poder' de combate. Trata-se de uma

arma leve, de tir� rápido, com seletor de

tiro :sunplês e automático. As autoridàdes
disseram que a fábrica clandestina estavá

produzindo cerca de SOO destas armas.
Ainda de

.

acordo com a versão policial,
uni dos uruguaios detidos, Hugo M. Wil

kfns, de 47 anos, fabricava aparelhos de fre

quência modulada para interceptar comuni
cações dé orgãos de segurança,.

,

A polícia Argentina reveloU', também,
que os guerrilheiros dt: extreÍna-esquerdá
da Argentina, Bolívia, Uruguai e'C�e, es
tuda�am também a possibilü,iade de estabe2
:

lecêr uma "escolade quadros" para formar
ativistas e milftãiites,

-

Santiago �o' Chile - Se o Chile não con

seguiu ainda deter a inflação galopante que
teimosamente vem solapando o governo do

presidente Pinochet, pelo menos tem pro
vado que as miraculosas fórmulas engendra
das pelos economistas para combater este

mal têm, surtido PO\lCO ou quase nenhum

efeito, MaS· apesar desta realidade, o gover
no chileno não tem esmorecido na sua luta
contra este espectro 'maldito e anunciou

d
'

•
ontem que pretende nomear um "supermí-

'

fof'l : as palavras ,EUA podem' ::'" para en frentar a superínflação do

"
.

' •
' "_ --

',..
.

A notfcía.sobre a formação de um "su.

e.. a,'S_. ,nte,nl'oe.S. • perministérío" foi confirmada ontem pelo
7 enVI,ar tropas assessor de imprensa da junta militar, Fre-

, Washington - A estudada veemência do'díscur- Por que, então, Ford' não insistiu? Existem vá-
,

derico Willoughby: "Já está aprovada a de-
so do presidente 'norte-americano Gerald Ford - rias hipóteses: - ele e o secretário de Estado Kis- • . -

d
...

datá d
,

.

V.'
cisao o-pnmeiro man atario e conferir a

intitulado de "O Estado do Mundo" - ontem não singer ,sabem que o V.ietn ã não pode ser salvo e .ao' ietnãb f
' ,

.
uma dos ministros de Estado da área eco-

conseguiu que rar a rieza com que o Congresso o querem se assegurar de que o congresso é o culpa-
recebeu, mostrando imediatamente uma reação ne- de; -_o pedido de 972 milhões foi feito da mesma nômica uma responsabilidade superior na
gativa ao pedido presiden cíal para injetar mais 972 forma com que os sindicatos trabalhistas fazem Wash inqton e Vietnã - Os I (deres' direção, dessa área."
milhões de dólares no combalido Vietnã do Sul. Se solicitações 'exageradas de aumentos de salários, do Congr.esso norte- americano A criação desse ministro com poderes
tal pedido fosse aprovado, o total destinado a essa para receber da parte patronal uma contra-oferta '

rre naral
'

d 6 estudavam ontem planos para autori- especiais corre par elarnente à intenção. do
país, , esde 19 1, atingiria uma fabulosa soma su-. mais próxima de suas aspirações reais; - é necessã-
perior a l4J bilhões. de dólares, cujas consequên- .

rio um grande esforço para fazer com que o gover-
zar O presidente Gerald Ford a-enviar governo de aumentar a participação de ci-

cias catastrófícaspodem ser 'medidas ante a situa- no de Saigon pense que existe uma possibilidade de tropas -ao Vietnã do Sul;'à fim de aju- vis. Atualmente, dos 16 integrantes de ga-:
'ção em qu� se encontra o destroçado Estado che-" ajuda, a fim de impedir lima sangrenta repres ãlia dar na retirada dos norte-americanos . binete chileno, trêssão civis, titulares das .'

fiado pelo.general Nguyen Van Thieu.
.

contra os norte=americanos que ainda permane- ameaçados pela guerra. Pastas da 'Economia, Finanças e Coordena-
O pronunciamento de Ford, por se,u· co,nteúdo cem. nooaís.

' . .

,-

E
A"

'

r Para isto o presidente sol ici tau ao çao conormca. /

nebuloso, nada mais fez que provocar no Congres- As duas primeiras possibilidades foram 'rejeita- ,

so.uma série de dúvidas sobre os verdadeiros obje- das pelos funcionários governamentaís. O objetivo Congresso,. anteontem, uma rápida re- Segundo fontes extra-oficiais, o cargo

tivos da Casa 'Branca. Aquilo que Os redatores de real dó governo, assim, parece, se refletir em seu visão da proibição de emprégar forças de "supermínístro" foi oferecido a um téc-

di��urso:,do presidente chamam de "frases de efei- silêncioscom respeito à possibilidade de que Ford militares dos Estados Unidos no sudes- nico' civil, "que foi um dos mais diretos,
to , e que seguramente deve provocar aplausos, deseje manter a confían ça de Saigon, para dar' te asiático; colabôradores, como Ministro de Estado,
não surtiu sobre os parlamentares o desejado efei- F tempo á retirada dos norte-americanos e, possivel-' Autor. idades do Departamento de na gestão econômica do governo. Este tec-
to. i' mente, de alguns sul-vietnamitas.

'

"O rt
'

deve senti d
.

' Defesa dizem ter os poderes necessá-' nocrata 'poderá. ser Raul Saez, que regres-
povo no e=amencanc eve sentir-se orgu- Se For realmente pensasse que existia alguma "l

lhoso", pronunciou Ford enfaticamente, fazendo probabilidade de conseguir uma importância tão rios para tanto, embora, haja leis que
'sou ao Chile após o golpe militar, para

uma sintomática pausa. A resposta foi o silêncio .. vultosa, não teria apresen tado o controvertido proibarn O reirucio da intervenção rni-, juntar-se ao governo e já tem em se� "eur-

"Devemos atuar em, conjunto e com decisão", tema de tornar a usar tropas norte-americanas no litar norte=americana na Indochina.
prosseguiu. Silêncio. "procuremos cicatrizar as fe- Vietnã.. .

'

.

I\n b d
.

d
_

'ridas que nos infligiram. Lembremos que a unída-,
fiem ros o .qoverno, contu o,

de nacional é um bem incalculável". N ova pausa, REPERCUSSÕES opinam que o uso de tropas,"navios ou

nenhum aplauso. " _

'

Segundo o jornal íhe Washington Post, "o pre- ,
aViões militares norte-emericanos pa-

Segundo os observadores, raros discursos, na sidente parecia falar tanto a Moscou, Pequim e ra a retirada de cidadãos sul-vietnami-
atualidade, foram recebidos com. tam anha frieza Hanói como 'ao Congresso, e é possível que seu tas não seria permitido, de acordo
pelas duas casas do Congresso. Fórd foi interrorn- objetive não fique sem ser ouvido. Porque se a

pido, ao-todo, apenas 12 vezes por fracas ovações, União Soviçjiea e 4 C.hWa COll1.�nisJ� �e,!1egaF�m"a,
.corn 13s atuais proibições do Conqres

partidas principalmente de seus correlígíonãríos do, usar suà considerável influência ao.Vietn ã do Nor-
"

soo 'Cerca de 'seis';,�mil' ;norte-ameri-
Partido Republicano.

,

"

,te p'ara impedir a humilhaçãÇ> definitiva dos Esta- cànos,estão no Vietn ã:
Essa acolhida, no entanto, certamente, não dos Unidos no Sudeste da Asia,deverão crer ql,le Outras autor.idades especulam se os

constituiu maior surptesa para o presidente. Ele soménte prejudicam o processo de disten são." norte':"vietnamitas estrrão disposto "a
formulou o pedido de ajuda militar e econômic,a '. Os políticos sul-vietnamitas, por seu lado, in-
para o :Vietnã sabendo perfeitamente que tanto os terpret4ram o pronunciamento como a (�asa Bran-' olhar para outro lado" e permitir o

legisladores qu�to a maioria do povo o rejeita- ca desejava: uma tentativa para ll!lsegurar a,ajuda êxodo de pessoas em quem não con

riam. Uma pesquisa feita pela NBC, pOr exemplo, ao-Vietnã do Sul. Ma nifestaram também esperan- ,fiam, se assumi rem o controle do pa ís ..
'

revelou que os norte-americanos, numa proporção ças de que isto elevará.o -rnQral das Forças .í\rm\l�
,
Por outro ladO, mu itos opinam que

de 70 a 19 por cento, acreditam que o Vietnã dO das. Mas os adversários de Van Thieu afirmam que d F d C
Sul e o Camboja cairão em poder dos comunistas, a ajuda não auxiliaria em nada, a mends. que o

a mensagem e -ar' ao ongrésso so-

independentemente de qualquer ação dos Estados pres,ideI1te renuncie e seja s�bstituido por um go-
licitando "ajuda humanitária" seda na

Unidos. I
o

vemo que tehha apoio popular. verdade- uma forma de ajuda ao Vietnã
CORTINA DE FUMAÇA .I Para a Rádio de, Hanói, Ford "ainda alimenta a dó, Sül para estabil izar o governo de

Ford tinha raZões para acreditar; contudo, que ilusão. de que seu protegido poderá ter algum Van Thieu, o que poderia complicar as
o-Congresso aprovaria a proposta para a 'retirada sucesso ..."Argumen ta que o plano para a retirada coisas em nível de-súperp-otênci:as: '-,

-

dos norte-americanos ,de território sul-vietnami- de,norte-,-americano$ tem por fmalidade "encobrir
ta_ Houve indícios de que estava USilp.do lO pedido a inte�enção militar direta" no país, e que/o pe� Ontem, segundo despacho daAP, o
de ajuda como uma Gortina de fumaça visando essa dido de permitir a emigração, para os Estados Departamento Cle Defesa dos Estados
retirada, a necessidade mais imediata. Unidos, de sul-vietnamifas que poderão sofrer re- . Unidos n,ão: tinha conhecimento de

Por exemplo, chegou-se à cifra de 972 milhões presálias por parte dos comunistas, eql,livale prati- que estivesse acontecendo um banho
de uma meneira obscura, refletindo toda li inceFte- camente li uma "deportação criminosa". de' sangue nos" territórios do Vietn ã
za de que ela iria realmente servir para alguma A organização assistencial "Caritas", do VaU-·
coisa. De acordo com a explicação dada pelos fun- eano, também afIrmOU que "a expatriação em do Sul conquistados pelos comtmistas.,
cion,ários do govemo, o pedido origiaal de 300 mi- massa de órfãos do Vietn ã constitui-se num erro "O general Winant Sidle salientou, con-
lhões de dólares era um absurdo, devido à situação deplorável e injustificado". "A Caritas conden a a tudo, que ás informações era contradi-
militar.

.

expatriação dos bebês e instruiu todas as suas agên- ,tória e que na 'verdade 'Os norte-viet-
E, quando se decidiu a pedir maiores dotações, cias regionais, como também todas as de,mais enti- namitas estaVam. se servindo dos pró-

a única base que Ford realm,ente possuía era a, pro- dades assisten ciais católicas, para que se abste-

posta feita pelo chefe do Estaclb-M 'a ior do Exér· nhani em participar do programa da ponte aérea. A prios funcionários sul-vietnamitas pa:
cito, general Frederick Weyand, 'que est�ve em Igreja católica l1ão tem nada a ver com este ?lano", ra administrarem os territórios que es-

"missão de informação" no Vietn ã.
.

concluiu.
'

tão conquistando.

Qs"}?ispos,,.católicqs ch,ileI).()s manifesta- ria pelos problemas econômicos, que se

ranl:O,;
.

'prof;li!�j'"�!e��'pação" coIt;l' a man it�,st�,efflJ"pf@:blernll!l morais 16o�o
pqbreza', os trabalhadores,'!.,decorrente da desemprei�:�:'a pÓbl'�;a:,aiém do pFobi���
si tuação econômica', e" qualificaram de das crianças que pérambulam pelas ruas pe-
"pr�blema muito s�rio:<_a expatriação,de dlndo esmolas, e o crescimimt6' de alguns,
pr�:Sq� políticos. .. ' vícios, justamente deviço á problemas .eco-

, éi 29 bispos çhilenos reuniram-se, na nômicos.

primeira s,emai;ta do mês, para uma assem-
bléia anual, e, as conclusões do, encon,tro ,Camus afumou também, que a expatria-
foram divulgadas ontem pelo bispo C�lo� ção dé presos políticos prejudica "princi- .

Camus, secretário�geral da CNBC. - palmen�e"aqueles que não têm uma profis-
Segundo ele, duran te � dlscussõ,es fi- sãostécntca ... ou com problemas de língua'

cou paten te ''uma preocupação muito sé- para trabalhar no exteri0r".
.

,
.

,

.

\
.

"

,.

Guerrilha fabricava suas.

próprias armq� na·Argentina
BuenQs Ailes - CinC0 pessoas assassina

das e a descoberta de uma fábrica clandesti
na de armas, além da detenção de 2S �le
,mentos acusados de ligaç�o com' o seu fun
cionamento, foi o saldo, ontem;a violência

que assola a Argentina.
Pela peculiaridade como essas pessoas

foram mortas, a polícia presume ter sido
obra da AAA - Aliança Anticomunista Ar-'
gentina, que já se responsabilizou pela-mor
te de mais de 200 marxistas e peronistas de

esquerda nos últlrrtos seis meses.
'

Três caqáveres queimados for4II1 encon

trados no" Parque Centenárici. de Buenos

Aires, no mte'rior de um automóvel; um
quarto cadáver - crivado de balas - tam

bém no interior de um carro, foi encontra
do num Balneárió sitl:lado perto de Punta

Lara; Finalmente, a quinta' vítima estava jo
gada num lugar ermo� próximo a Lujan,
perto'da capital, com as mãos, amarradas e

numerosos impãctos àebalã:
_. --

-.
-, _

,

'

Sobre a fábrica clandestina de armàs a
.

polícia revelou que possuia maquinaria so

fisticada e estava, instalada numa fazenda
.

suburbana perto da- Buenos Aires. Tinha
sido montada por uma denominada "Junta
Coordenadora 'Revolucionária", integrada,

_.

Estado de �ít;� pode .ser
'. I

"

"

.'�' i(f!1P,/�!lt�cI� �,� :rÇ,�(ô!Db;a '

.

." ._')
.'

Bogotá - O ministro .da Defesa da Co- -, de orientação castrista, executaram cin-

lômbia, general Apraham Varon Valêacia,- co assaltos nas últimas semanas em diversos
falando sobre a situação no país'em conse- pontos do país, matando nove policiais.
'quência dos ataques das guenilhas comu- Segundo o ririnistro dá Defesa, tratam-se
nistas, declarou oatem que a situação da

.

de "golpes publicitários"; pois os guerri
ordem,pública "é delicada, mas não grave". lhefros assaltam distantes, povoados onde é

impossi vel manter uma adequada vigilân
cia militar. Entretanto, 'setores políticos de
monstrain preocupação não somente peJos
ataques guerrilheiros, mas também pela on
da de sequestros urbanos e rurais e O' a1,l

mento da criminalidade, e aconselhàram o

governo a declietar 0" estado de 'sítio .para'
controlar a sifuação.

' .

Rec'onheceu que Hnos liltimos dias os

grupos armados 'incursionaram por várias
regiões", mas afirmou que' esses �rtos de

.

violência "estão sendo c0ntrolados"�
As Forças Armadas' R:evolucionárias da

Colômbía _

__: Fa rc .0., que tem apoio do PC,
e o E:Xército de Libertação Naciónál: � EIN

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1

Encontro dos líderes
OPós;(;on;stas do Sul
,corileçà�s-'O.horas

, '

'�O presidente nacional do partido"
'

,

,

,

Ulisses G�imiirães, e\tá sendo esperado hoje e às
\ ,

""', 18 horas faz pronunciamento '

no ple�ário da Assembléia Legislativa�

R.ibas·garante que
governo resolve 'o'problema

, '
"

' 7\' '!'

··do professor desigItad9
I •

.

/
.' I I

CláSsificando, a _sitúá�ão dos'pro
fessores, designados como "margiJial
dentro do quadro do serviço públieq,
�erança que estamos recebe1il,do", (o
Secretário (la, Educação, Salomão
Rib{ls 'JúnIor, (risou que o Governp
está tomando as providências lVisând9 ,

,

a sohicioIiar o problema.
' , \ \.-

- O_espíríto que me aniIpa é de
0lhar para a frente, e r,esolver o pro
blema"que existe e'Q'eve,seF eneàraíto "h

com co,ragem e, d'ecisão., Entendo
qJle, para ,resolvê-lo, preéisámos en-

, cOQ.trar, através do, plano de classifi
'cação de cargos - que está em elabo
ração, - fórmulas para aQranger toda
a client�la éxisteate ê'n�() considerar
os profes�o�es, designados, co�o u?1
co,rpo à parte dentro do funclonaÍlsc
mo público.

'

"

° Secretáríq informou qúe o úJti�
mo censo do' funcionalismo catari-
nense revelo� que, eXistem n,o Estado

' ,

O Secretário da Educaçã�, diz'-9ue o problema deve ser encarado com cpragem e decisão.
,cerca de 39 mil cargos'" dos quais 33 "

,
'

mil estão afetos à JíJ;ea da, Educação. tomo� as medidas ne'cessárias para � fraSe d!ze�do qúe; por mais lúcid�s,Nem 'todos, no ,ep.tanto, estão preen- ela�oração de um estatut(i) do magis- que sejam os legIsladores ,eles. na(\)chigos, _. téno, documento que foi encaminha- conseguem trçmsformar uma leI em
� Há necessidade de um estudo�'a '

do à Assembléia Legislativa, mas que um documento, tão perene capaz de
nível detalhado,'apartird�osresulta- tinha ao s,'eu hoio, clas,sificaça-o e r�- captar toda� as questões çoncretas
d

' ",1.. J Nos, dois dias de reuruão, hoje e
,
os de�se censo, para ,-,uegarmos ao ,classificação de funcionáríos. ° que .' liJ.ue I

serão colocada,'s perante o. julga-levantamento efetivo da clientela a não ficou bem claro é porque o est�- qor, futuramente. Mas precls�os amanhã, os líderes oposicionistl!s,de�
'<" ser beneficiada pelo piario de c1assifi- tuto do magistérjo'foi arquivado i}a buscar um documento que sej� tão ,bate�ão temaS político-institucionais, ,A REUNIÃÓ

cação de cargos. Dentro desse pllmo, Assembléia Legislativa. Ele nao foi perene ,quanto possível. Por isso \é cómo a su1;>legenda, (, voto distrital, O programa do enê0ntro d,as ban-
iremos adotar fórmulas, envolve�d6 arquivado por decisão nem 'por soli.ci- nosso p�nsamento tiraI; a c_a,rre.ira do 'ÇPIs, emendas e reforma da Consti- cadas doMDB assinala abertura, ás 10
toda a clientela, íLl1dusivé!, os designa-' tação :do, Governador Antônio Carlos corpo de estatuto do magist�rio, sem tuição' e Lei Orgânica dos Partidos Hor�s, ilinoçó livre e 'reunião de ço-dos, �,criar uma situação beni clara, Kond�r Reis. Por outro 'lado, o, do- ':ferrir a lei5;692, e: incluí-la nol plano '

b d fi, ·d'
, \

1· t 'd 1 fi d M Políticos, além de analisar programas miss{ies às 15 horas, estas em mimem ,GIONAL
" /"\ em e 1m a, no seu re aClonamen o eu'mento fof elaborado sem

\

que, se ,e c assj Icação e cargo�. �s I?e
'

cdmi o Governo, pr-estando s,�viços pensasse tIo problema da contratação parece ,que o problema mats sérIO e o de �tuação político-partidária no'pJa- de, cinco: 'O MDB e �'Realidade Na- , a) Estudo e análise dos programas
aoMagistério.

'

, (le. prefessores sob o regime da CLT, d_o professor contratado sob o regime no' regional. Ontem" com a chegada, ciona1� Lei Orgânica dcis Partid�s Po- ,apresen'tados pelos Governadores em- :

I:, Assinalou o Sr. Ribas Júnioi: que o
�

porque não ,havia ainda a normã fede- . da CLT� Então é por isso que o esta- dos deputados Jpão Carlos Gastal e lítico�, ° MD'B e a Realidade Regio-' possados em 15 /03{75 ;
objetivo do plano de classificaçãà, rIo ralo Todo o docUmento então não ',' tuto do, magistério foi solicitado, d� Pedro Sunom, já ficou claro que a \ 'Dal, Comissão Párlamentàr Interesül� b) Atl,làç�o � orÍentação polític�que se refere ao Magistério, é dar ao ',fazia nenhuma ahisão ao �roble�a 'dá' \ volta �,esfe,ra do Poder Exe,cutivb. \

'

, "

,

professor condições de vivêr somente
\

CLT. Existem também d�terminados' 'Isso. aconteceu no dia 18 de março, tese da reativação da: Çomissão Inte- <lual do Extremo-Sul, e a dê Assuntos � doutrinária das �ancadàs�' /.

da profissão, , casos que nos fOtam trazidos, como o quando, e�lCaminhei uma �xposição ('restadual Parlament� do Extremo-' Gerais. Às 18 horas ha�erá reunião ',c) Atuação conjun� das Banca-
-

- Eu. só tenho urIJ'a limitação, que dos assistentes sociais, que estão inte- de motIVOS ao Qovernador do Esta- ,- Sul, 'inscrita no temário,lterá o apoio"-' plenária,'com pr'0nunciamento do, das;
,é de ordem finance-ira, Se 9 orçamen- grados no contexto educacional e do, exposição esta, que foi publicada '

ta,mbém ,lias ,liderarlças da Arena. Os 'Dépu�dp Ulysses Guimarães, e à noi� (1) Organização ,Partidát:ia (se!ores
to do Estado ,não c@ncord�r com os não, têm perspectivas de eQ.quadra- ,pela \impren�a, dando todas essas 'parlamentares gaúchos, em visita à te, jantar na Lagoa da Çonceição, j�verIi, tia�alhista e feminino);'valores ge classificação de cargo, eh- mento 'no estatuto do magistério" que' razões e outras que agora não me '"

tão nada poderei fazer. Mas fora isso, está ria, Assembléia Legislativa. Este ocorrem. EXistem alguns outf0S pe- 'Assembléia, pl!f(iciparam da sessão Amanhã, reu�ão de comissões, às 9 .<, e) Eleiç(jes munIcipais.
\

o professor pode ficar allsolutamente caso, eu penso, é um apelo das asso- , quenos defeitos de ordem. técnica no plenáría, onde foram cumprimenta- horl;ls, plenária, às n horas, e sessão "IV - COMISSÃO INTERPARLA-

tranquilo, porque ° objetivo é dar a'
"

atual projeto' de lei que, está na dos pelos deputados Nelson Pedrini, de encerramento, à� 1ihoras. ,'" MENT4-R DO EXTREMO, S.._UL,
.

ele a condição de viver somente com cia�ões\ dos aSsistentes s?ciai�" no' Assembléia Legislativa e, qu� eu" 'pela Arena, e Waldir B�zatto, pelo O temário, distriQu'í�o seguado as (REATIVAÇÃO) CIEPES; IÉPES;:A

o exercício da profissãQ, .até'm.esmo sentido de que ,se encortn: uma forma" alinhei nesse documento, e outros MDB. Em seguida, no ,gabiaete, do I ,\ atribuições' das comissõ�s" é,oseguin-
'

.

V - ASSUNTOS GERAIS:
'

por'Um problema de qualiçlade de en- ;de amparar esses profissionais, que
{

,

aspectos técnicos que preeisam sei re-
"

sin<;?-, 'pois _o professor não se limita prestam serviços na área educaCio_nal examinados. Em função disso, o Sr., Le,. '{ d
'

'

'. _... d'
,

"

'b'
,

apenas a dar ,aulas. Ele tem que pes- equenãoteriarnforma,nemleirl1em ,,,Governador, apr(\)vando aexposição- ',a,'cer ,a se q,u_.xa.,·',:' as"�,e� ,as,q·uequisar, ele tem que preparar' aulas.' modos de ser ruv-parados, 'Por o�tro ,de motivos, que lhe encaminliei, de- -

Aliás, o plano de claSSificação, ,no lado, pelo de constar Íl, carreira no, ,terminou que foss� .elaborada uma M '·d ,'. "U
'

•
-

" '

·d" d r d'
\

,

Ique se refere ao Grupo Magistérió,já corpo do estatuto dó ln,agfstérío, os mensagem ao Pod<:r Legislativo pe- ,ecí es Ina a / n.lIersf a e 're' era,'
está pl'yvendo que (> professor'recêba - símbolos lltilizados são do/atuaL pIa- dindo a, devoluçãq ) do documento " '

.

também por aquele, tempo {que é no de classificação de cargos do Go- para proceder as operações necessá-'
I O reitor Roberto Lll:cerda nadas pelo MEC "têm sido ,so "'camp�s'" un'ive_rsitário con'seguimos nom�ar os con-

obrjgado a. despender para o preparo " vemo, Comi? -n6s vamos fazer \ um .rias.l;louve, aí uma observação de que queixo'!l-se ontem das verbas' insUficientes para 'material 'está rncompleto. A exi�tên- cursados, criando�se, inclusi-
'das aulas, porque el� hoje só recebe IDVO plano, a-simbologi� tambémvai b ,Governador Antônio Carlos destinadas pelo MEC à Uni- 'de consumei, servIçQ� de' t�r�' cia de unidades de ensüío no ve,,' junto' à 'comunidade,� se estiver em sala de aula. �'preciso ser alterada. Nós teríaníos, ,então, já Konder Reis'teda faltad9 com a pala- versidade ,Federal' de 'Santá ceiros 'e' çncargos 'diver- "campu;" e fora dele tem uma situação constrangedo·
que ,orProfessor tenrui determinado um documento velho. Isto é: l)ovo e vra, por não tei- sido o estatuto do Catarina, considerando-as sos". Acre�eentou 'que ,""11 ': implicações negativas para a ra para esta universidade".

, número de hora!!, durante a semana, ,
velho ao mesmo tempo. Esta é a mi- ptagist�rio a primeira�mc:nsagem a �er

.

insuficientes para as despe- 'l!1era atualizaç�o' dos valores a<;lp:rinistração universitária. Acrescentou íque "na área
remun�radas e não necessariamente I1ha preocupação em relação ao esta- encaminh,ada. Eu 'gostana de escl;ue" sas de custeI·o e,m virtude & f "d al'd 'é·' É t_é t para lazer aqe a e_sv oFÍza- ,Há necessidade de conclusão docent� o grave problema épassadas em salas de aula. EVidente- tuto o magIst fIO. ,

tamu m es e o cer que ele absolutamente não faltou na-o' terem "sofn·do a e'leva- d 'd '

d' / . I '

I

d 1
-

t d ção 'à mOe, a não.e; e mo" do "campus," para se con- ,a, falta de recursos para amente vamos pretender que esse nú- pe�samento, aque es que' en en epl com a palavra. Já no dia 18 de março ' ,
' ,

d'
,

d té'
.

L g. 1 t' e' o' pe same 1
' . d' . , ção compatível com as 'reais do algum, - sufiGiente,' , pois cen, ,traI, nu,Ih só 'local t'odas '''eallZ'aça-o dos concursos damero e horas �eja expendi�o.dentro e cmca e IS a lva e n n- é e aprovou a expOSIção e, motIvos; T'

do ,estabelecimento, para que possa- to, do Sr. Governador do Estado. De que, eu, c.omo SecrétáIÍó da Educa- 'necessidades desta -institui- houve ítumento n9 númeTO a.s dependê,ncias�da Universi- 'assis,tente e titular' que' de-
mos 'ter- o controle' da aplicação des- "açordo com esse entendimento o çs- ção, mandeielaborar,)e encaminhou' ção". I dê alunos, no número de dade".

/ vem ,ser iniciados cÕÍn ur-

,sas horas eIl1 pesquisa e trabalho.. tatuto,deve SeI um c6digo de direitos a mensagem 'h Assembléia Legislativa. A reclamação, foi feita pÍo(essores' e" um, aumento ,=?,ODAS.J;> tambétn foi alvo_" gênCia."
,

, EST11,'UTO DO MAGISTERIp 'e de deveres' do magistério, um do� Não poderia e�a epcaminhaf o novo durantê' a, assembléia lJllliver-
,

Slibstancial ,no espttço' físico, das 'crítiCas do reitor Rober- Depois de enumerar os

10 Sr. Ribas Júnior discorreu tam- cumento perene que não venha a so- estatuto, quando já havia upl Projeto
' sitária, a qtial compareceram que, deve ser conservado" '"t(;)' Laceidl!, Disse, ele q'ue, ,aspectos 'positivos das ativi-

, bém sobre as providências com vistas frex a a�ão do tempo,,- tornando-se de Lei. É isto que gostaria qúe os se- os, membros do Conselho 'mantido limpo e vigiado'�: 'depois de' a 4universidade dádes da _Ufse no últimoà elaboraça-o 'do n'ovo Es'tatutp ,do desatualizado. Não vamos ptéten- nhotes dep'utados da honrada oposi- Unl·versI·,ta'n·o da UF,S'C,'p'r1o- O' ,·t ti·' ,. \"
, ,

' relor eon nuou sua naver cONseguido junto e�ercíCi0, o professor Ito-MagisH�rio., der, evidentemente, faze! uma ,coisa ção pro,curassem verificar". antes de &essores ,e estudantes q'ue fo- qllelX' fi' d' " .

I 1 eh 1'.,. ,
a a Irman o que' as à,'quelé, órgãO autorização' berto Lacerda' concluiu afir-

- Indiscutivelmente há necessida- eterna. sso seria impOssíve " J ega- sàir( fázendo críticas. Então é fálsa a ram ao sâla-o de at,os 'da ReI'- b b d
" , , ,

d
' , i, �. -

U t d' ver as rece i as. não' t�m p'ar'a,realI',zar c'oncu',,,,,os p;u:a manqo q\le', de um m,odo ge-e �e termos um éStátuto do magisté- namos ii perlelçao. ma cen e�� 'e informação de'que o Governador fal- '."

.

d' homensp'oderl·avI·slu'mbr e n't· l' '. toria para assistir à aul::l sido 'suficientes para atender dl'versos,cargosvagose'te" ral, os resulta,dos,foram
\ fI? A lei 5.692, que eu uma nova, '

'

'

ar, r pe I"" 'tou com a pa avra, porque ,a sua pu-
.... ,

,

dImensão ao ensino dé 10. e 20. ,�qamente, tudo ,o lque aconteceria no meira preocupação,' �rea4nente,· foi 'magna proferida pelo pro- todas as necessidades dos di- rem sido estes homologados, bons erb-19i4. Disse que "a

graus, es-tabeiece' 'que cada Estado futuro e todos os anse1'os e todas ,as enviar a suai primeira mensagem ao
fessor Teodócio Jorge Athe- versos curso� ex�tentes; er!t o Pasp ainda não autoriz,ou Universidade progrediu e,

deverá ter o seu estatuto do magisté- aspiráções e todos os casos concretos' poder, legislativo, tratando realmente tino, reitor da UniverSIdade consequência, o' que., temos' as nomeações. "Após todo o com 'ela, a região p.a qual
rio, disciplinando ,a Carreira d,ô pro- que "serlam colocados. Até Carlos do problema do magistério. Não en- Federal do Par�ná. J

'

feito é repartir os recursos \ trabalho reàlltado e' apesÇU' atuaInos e pela q!lal"até cer-
, fessope dotécnico�m educação. Em lY1aximiliano faz uma observação in- "c<!ffi�6u o novo estatuto pdrque Disse o ,r.eitor Roperto d� modo a atender os seto- de nossos pedidos e justifi, to ponto", devemos no� jul-função disso. 9 Governo anterior teressante rsobrer iss<? Ele começa a 'não terià neI? cabilnento·. ,- ,Lacerda que, as verb,as desti- res mais ,necessitados. O no's, cativas, disse o reitor, t:J.ão ,gar -responsávets",

, , ,

Sob a presidência do Deputado Deputado Epitácio Bitteacourt, na ._:,te: (
',Dejandir Dalpasquale,o MDB �nstal� pre�ençà de,membl'os da Mesa e par- I � 0 MDB' E A REALIDADE NA-

às 10 horl1, 'no plenário da'Assem- lamentares das d'!lasbancadas, o De--> aONAL,"
,

bléiá, o. encontro das b;lJlG,adas parti- .7

\

pu.tado Pedre; 5iihtOrll_ expôs a Íllten- ' a) Estudos e sugestões para a re-

dárias de 'santa Catarina, Paraná e ção de '��t :partid? de' re�tivar '� forma da, Constituição Federal: l-

,

_

Rio 1 Grande do'Sul', com
\

a preseaJa CIEPES, Simif$ destacou que o ,mo- Coiacidência de mandatos; 2. Remu-
'

, de 'cúc� de"50 parlamenfares é lide- rnênto' ,é ba�tlliIte- propício 'à reto- .qeração de Vereadores; -3. Voto Dis-

re's políticos. Das delegações visitaB- mada daquele mü:Vimento, sobretudo trital; 4. Á:reas de Segurança e Estân-

• tes; a inaior será ii do Rio Grande dq tratando-se de reivindicar uma políti- cias Hidromiperais;. _

I

Sul, com 15 dep,utados, entr� os,
. cà;de.� 'estímulos fiséai� compatível b) Estado de Direito e Direitos do

qúai� o, Presidente d� Assembléia, cOm âsfttl��Q,geo�eçOriôm1ca do Ex- '�Homem; normalização institucional;
João Gastal,'e o Deputado Pe4ro Si- tremo-SUl, 'ent�e outras reivindica- " ,'c.) Comissões Parlamentares de

m�m, Presi4ente Regional do MD�. ções, e 'depois· de �alientaJ que, a' Inq�érito :._ sua ,oportuníd�e e 8(US
lA representaçã() do Paraná, Com 10 CIEPES deve funcionar acima dos ,reflexos; , \,

depütadós, contará comi � pat;ti�ipii- partido� e:" no interês�e �osp!�prios
v d) E�endas 6'u reformas Constitu-

ção do Seaador Leite Chav'es.O pre� governadores, "somando aquilo que \' cionáis - procedim�nto mais cónve-

, sidente nacional do partidO, Uy�e.s 'nos une:', obteve prontó apoio d� mente, politicamen� para o;Partido,
,

Guimarães? chega à tarde a Florianó-, Presidente da AsSembléia Legjslativa, -n - LEI -ORGÂNICA ,DOS PARTI-

polis e às 17 horas dàrá entrevista à Epit.ácio BiWmcourt, do vice-líqer da DOSpOLtncOS '\

Aren'a, ,GentiÍ Bellar):i, ,e outros depu- pxtinção dos atuais partidos polí-
tados da,Areria presentes onte{n à A� ticos; su.blegenda; utiliiação dos

" \ \

d 1sembléia e que toram/até o gabinete. 'meios de comunicação para ivu ga�

\,'
' ,-

'çiO'�O programa partidário; aumento
,

do Fundo Partidár1o; aumento do nú'
mero 'dos 'ínte�antes dds diretórios
p�idáríos. 1\
n. � O MDB E A REALIDADE RE-

I \

Simon diz que Geisel conduz
". ." .....

aCrede!º�cratiiação e que
t,

- MpB,esta: disposto á colaborar
'

'v,
o p!esidente do MDB do Pio Grande do Sul, Pe- anteriores" de modo especial' a política econômico um partido que nasceu 'de um ato de força, mas con-

" dro'Sim0B?-, disse ontem durante entrevista â impren- -fiaanceifa-destes governos, A vitória do MDB, embo- seguiu se sobrepor a esse mal de origem 'e afirmar-se
'sa nesta Capital que "o presidente Geisel tem um lu- ra à primeira vista pareça estranho, dá ao Presidente como partido (popular, vencendo obstáculos terríveis
gar reservado na história dI? País, como pacificador da Geisel 'um respaldo para que possa atenuar os reflexos como a desconfiança, o descrédito do povo, osínímí-

\

família brasíleira e, condutor da redemocratízação", e da política governamental e promover a abertura, gos da democracia eos que queriam, a dissolução do,
que "o M.P� coloca-se à s':l� disposiçâ?par:colaborar \

Para ISso e�e te�á a�colab.or�ção �o MD,�e o apoío.do partido", acentu�do\: '''Hoj� o MDRtem ��a,dout�i-
neste objetivo, como partido da paciflcação, da nor- povo'. A "imaginação criativa dos políticos", de .que na""nasceu de baIXO para CIma, e luta legitimamente
puilização'institucional,� da justiça social, e da .demo- falou em .sua recente .mensagern ao Congresso, ela a para conquistar o poder, Se, quiserem colocar-o Go-,
cracia plena", Depois de sal�entar que "as mínorías; -terã do MDB, através do debate, da crítíca é do ofere- vernos a serviço do fortalecímento da'Arena, que o

interessad,as no tuD,lulto e no retrocesso não podem cimento de su�estões. Está na hora. dos polftícosda façam, mas que deixem o MDB t::.� paz". -:
�

'>,
, servi� ?e �nhex!o contra a: tese �� ab�rtúra", ohder Arena entender que o a�oio sistemático ii tud? que ,Int�Ffo�ad(j) .sobre as impres�ões do �1DB. quan�o
OpOSlclO�lSta acentuou que a marcha Ideal do proces- -venha do Governo não e a melhor forma. de ajudar. .aos pnmeiros dias do Covemo'Sínval: Guazelli, no, RIO
so 'deve ser, "n�,m tão apressada, que pareça provoca- Muit� vezes-uma crítica uma votação contrária, ajuda Grande do Sul, o Deputado Pedro Simom não, tem

ção, nem tão devagar, que pareça medo". O presiden -

. mais que o aplauso sistemático", '\ restrições' à fazer neste, início que considera normal,
te da Assembléia Ga úcha, João CarlosGa stal, qu: observou que a 'Nação "não pode cair no jogo dos "nem .iguak nern diferente d?s anteriores", garantindo
�lJém vei� a Flo:tiahópo�is. p�a tomar Ptrte no en- qu,e procur�m dificultar a 're�em�cratização", mas gu.� a bancad� de.seu partido, majoritária na Assem-

contro das lideranças oposicíonístas, dos tres Estados que a 'Oposição não descaracterízarã a sua luta, man- _ bléía, aprovara todos os atos que entender bons para
do Sul, enfatizou quê a tarefa do Parlamento brasilei- tendo-se "vigilante na denúncia dos erros e das ínjusti- o Rio-Grande do Sul. Lembrou inclusive que'jã foram
ro, aproveitando as novas perspectivas de aberturapa- 'ças". ,", •

\ ., aprovados pelo MDB alguns presidentes-de fundações
Ia "àcima das diferenças pártídãrías, como um con-,

'

- Não queremos a provocação, o tumulto ou, a e sociedades' de' economia mista, inclusive do Bance
.junto harmonizado e não como- um território divi- agitação. Tampouco querefuõs a, volta 'ao .i>_assado, do Estado, fazendo 'a observação de qu� "estã haven-
dído, lugar permanentemente � sem repouso para um porque entendemos que os fatos socíaís não' voltam do cuidado na indicação dos nomes, O que' demonstra
Poder inteiro, e não. um meio Poder". Nessa luta pelo, jamais. Não voltaremos a 1964, da mesma forma coo' que a 'maioria do MDB vale mais pelo que o Governo
fortalecimento do Poder - acrescentou - devemos mo não voltaremos a 1930� �ueremo� ser o partido já sabe que lião seria aprovado". Fez contudo um

terem vista o objetivo maior da Nação, a democracia da redemocratização e da pacificação -'- disse o Depu- 'elogio a Guazelli, pela iníeiativa de propor ai fiscali-
com desenvolvimento econômico e justiça Social. tado Pedro Símorn, '

"

" zação pelo � Legislativo das sociedades de economia
CONTRlBUIÇÃ(j) PQLITICA' '"", ,irusta - "odinheiro público não pode ficar na depen-
..O MDB encara com respeito os propõsítos do '0 presidente do MDB gaúcho asseverou ainda que dência da boa ou má intenção" - e uma crítica à

Presidente Geisel;'; frisou o Deputado Pedro Simomx- a eliminação pura e simples do AI-5 não sígnífícarã a indicação do novo Prefeito de, Porto, A1egre� que em

"Já na campanha eleitoral, acentuávamos que o a4131{ - redemocratízaçâo '�porque a própria Constituição, sua opíníãov'está fazendo uma,administração melan-:
Governo nãc-jría ser 'julgado pelo pronunciamento como está, é draconiana". Sobre a extinção dás atuais cólica, hostilizando o' pensamento da população'
popular. E o que as urnas julgaramforam os gov�rnos partidos,' afirmou que "seria um crime contra,6MDB, expresso-nas urnas de 15 de novembro".

'

•
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�Simon: A oposição encara com respeito os propósitosdo Presidente.
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oESTADO
/)iretor: JoséMatu�lé{n Comelli 'Eaiior-Çhefe: M_arcílio Medeiros Filho.

RODOVIÁRIA
,-Sr. Diretor
'Este conceituado, jornal,

em sua edição, de sábado
(5/4/75) focalizou üm assunto

bastante in tefessante à respei
to - da rodoviária de Floríanó
polis.

De, fato a gente não sente o

mínimo de condições quando
tem que fazer 'use dela, embar
cando

r
ou' desembarcando ali.

Parece que já era hora de se'

pensar na construção de uma

rodoviária compatfvel 'com' a
grandiosidade de nossa linda

Capital, pois como catarinen

se, não só admire suas' belezas
'naturais' como a hospitalidade
e generosidade de seu ROvo.

Daqui, de longe, mas bas
tante afinado com essa cidade,
ocorreu-me 'u:np idéia que a

transmito àguisa de 'sugestão \
que tal se OJ órgâos públicos
construíssem uma jóia de ro"

doviária entre a.ponte Colom
bo Salles e a ponte Hercflio
Luz" no aterro? Já imagina
ram mais uma jóia de arquite
tura naquele local? que car-'

tão ele visita? Fica a sugestão
e espero num futuro não mui
to distante poder saltar do ôni
bus'na rodoviária ali naquele
local. E que essa idéia floresça
e tome cerpo_ Nilo Luiz de
Oliveira J,>uluceno. Túbarão.

CONVITE' "

Sr. diretor
Tem a prese9te afinalidade

de convidar V.Sa. pará ás sole
nidades que marcarãe a insta

laÇão da XII Convenção dó
Distrito I L-lO (Santa Catari
na) do Lions InternaC_iprial, ii
terem lugar no dia 25 de, abril
corrente, às 20h30min, no Ci
ne Colon_ Mfu.io E. Lobo, dire
tor-geral da Conv!lnç'ãe. Jom�'
Ville. '

SUJEIRA
Sr. diretor
Há poucos dias atrás, e�,te

jornal fez uma reportagem en

focando os problemas �nfren
tados peIos u'suáHos( da linha

de ônibus coletivos que trafegam
para �om Abrigo, mais preci
san1ente sobre o "noVo terriii-

'

il3.l".
Ora, só-porlemos conside

rar isso uma piáda. Quando' se
fala em novo terminal, pensa
se sempre num lugiu mellIor

,

ao anterior, ou seja" nunca,

pior. Não pedimo& que em tã<;>
pouco 'tempo fos�� constru,ído'
um terminal berp. equipado,
confortável é grande. Nem te'
ria cabimento. Mas acho' que

, não' é nada demais pedir Iimpe-
, za. É im'poskível ficar no dito

'

"no.vos'terminál" quando:está
chovendo. A lama atinge toda
a área, obrigando os usuários a

formare� fIlas no mOio da rua,
correndo o risco de sérem

atropelados pelos automóveis,'
que' por sua vez passam em,

grande velocidade. Mas isso é o
de menes. O pior �esm0, é o

mau-cheiro e a sujeira que se

verifica no l\ilcal diariam!'lnte,
por causa das laranjas jogados
NO local peios venQ(fdores arÍ-t- '

bulantes. Foi esse o aspecto da

.reportagem feita por eS,te diá-

rio, e por sinal ,muito bem. Só
acho qU!'l seria bom continuai
batendo no probleml\, pois até

agora não se viu qualquer pro
vidência tOl'!lada pelo órgão
competente. Se não, como

acontece cO,m eutros casQs
deste ppo, a suJeira continua
rá. Jaime

/' Rodrigues, Coquei-,
ros.

Ex,pedi�nte
, i::mp�sa Edilora.O ESTADO Lida.
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\ .o presidente da AssociaÇão Administração o mínimo gesto, conduz o problema, se empenha
dos Professores D,esignados foi a mais fugaz insinuação de que se 'em solucionar a pendência que
superlativamente infeliz na entre- procura protelar o desfecho satis- recebeu como- herança, sem -se.

'vista que-concedeu a este Jornal, .fatório da pendj,ncia. Mas, ao
.

sentir constrangida por pressões
publicada na edição de ontem, Se mesmo tempo, nâo se poderia es- OU ameaças 'e, menos ainda, por
lhe é (lado o direito de manifesta- perar do Governo do Sr. Antônia temê-Ias. Age desta forma porquê o
ção, dele também emana o direi-" Carlos Konder Reis, que se im- .: Sr. Antônio CaJlos Konder -Reis"
to de se discordar frontalmente 'põe pela honestidade de propósi- muito antes de assumir o manda
da maneira pela qual passa a córr- tos, pela austeridade e pela serie- to, assumiu com os professores
.duzir' a questâo, de um medo on- dade, urna ;penada leviana no pri- desigriad'os e com todo-o maqisté
de o equil íbrio não está presente .rneiro documento qpé lhe fosse rlo de Santa Catarina cempromis
e a boa fé .se abate sob a sombra -, apresentado/para encerrar' a de- 50 formal de oferecer-lhes a paga
da suspeição. No dia 10. de abril .manada, sem que antes' sejam justa pelo que merecem em retri
os, advogados dos professores que ,analisadas em profundidade as re-. huição ao serviço que prestam,
acompanham, a demanda jUdiciaJ percussões da medidanum Erário sem que nos últimos anos tenha
movida contra o Estado no in(cio que encontrou' em difícii situa- havido da, parte do Governo a

j dó Governo passado apresenta- ção� É exatamente isto que neste contrapartida do reconhecimen
ram ao- secretário da Educação, momento está sendo feito, com to. Por esta razão o magistério
Sr. Salomão Ribas Júnior,' uma, os órgãos técnicos' das diversas catarinense outorgou ao Gover
proposta de acordo que elirnina-

'

Pastas do Governo Se dedicando nadar Konder Reis oJargo crédi
ria para as partes o dissabor de" lebrilmente em encontrar à fór- to de confiança a: que tem, direi-
'contililuarem enfrentando ostrâ- mula mais rápida e convenlebte to.cern a certeza de que sua ex

mites judiciais a que a lide está para as partes, cem/base no pro- pectativa não. será vã como foi no
'suje,ita até a declsâoflnal passada tocolo apresentado -pelos àdvoga- .passado, Se isto não convém aos

em julgado. Exatamente uma se- dos dós professores. _

I interesses pol (ticos, de alguns é
'mana

-

após ter sido entregue a É provável que a solução que o outro problema.' O magistério
proposta o 'presidente éI� entida- Governo está prestes a dar, em- não estará desprotegido porgue
de de classe pretende, às pressas, bora satisfaça os professores, não conta, no Governo, com o Sr;. An
a solução do novo Governo para seja-do interesse do 'presidente da tônio Carlos Konder Reis, çuja'
um problema queo G9yerno do: entidade de classe, q�e com isto, preocupação pelos-injustiçados e

Sr. 'Colombo Saltes deixou criar, perderia o instrumento que lhe pelos menos favorecidos foi afir-:
bolor nos escaninhos da Secreta- tem servido de pretexto para fre- mada com meridiana clareza)--.no
ria da �ducação durante o (sEm quentar os noticiários de Imprén- seu discurso de posse, quando de-

'períodQ. A Administração, passá- sa e manter aceso o pavio-da sua clarou: "Na Igama variada e rica
da, derrotada na Justiça ,do Jra-' �romoção'_p�s.s�al. Su�s recentes dos nqssos objetivos, nps campos

,

balho nas instâncias"local e regio- declara_ções, antes de' contribui- das atividades-meio e das ativida
nal, houve por ,bem interpor re-

.I
rem para favo,recer a solução -de- des-fim, haverá �empre a meta su

curso junto �o TST com o propó- sejá,vel, 'parecem mesmo destina- prema dq bem estar� do póvô. E,
�ito evidente de transportar para das a prejudicá-Ia, não fora a de- do povo hão/de merecer as nossas
os ombros, do seu suCessor os 'e,:,- termjnação com que o -Gloverno mais'constantes atenções os 'mais
cargos decorrentes da solução fi'- se' dedica ai apresentá-la. A Secre- humildes, os mais) desprotegidos,
'nal" da qual se}, esquivou Ycomo taria da Educaçãõ� num silêncio aqueles que são sempre e cada

- pôde.' Não, se ,percebe na atuaJ revelador da seriedade com que ,vez màis{ povó".
'

Os De,signadQs
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Aliás, neste clássico de

aman�,. o' -t\yaí já entraêm c�po sem

um de seus torcedore,s mais exemplares.

--.,

\

plenário. ,

Ao cOl1trário de Richard MillIoús Ni·

xon, que preferiu 'renunciar a assistir sua
lenta agonia, Campos entende' que

' não

e&tá na renúncia a glótia d,e quem pele
ja",

Enquanto-isso, o cerco se fecha_ ','

FUNDAÇÃO HOSPITALAR
O atual !liretor do Hospital Nereu Ra
mos. Parllo Arlindo Philipi assumirá a di

reção do Hospitlil Gpvernádor Celso Ra
'mos, estabelecimento da rcite da�'Funda:
ção Hospitalar' de Santá catarina. Para a

I direção do Hospital Nereu Ramos foi de
sigilad.o o mé4ico João Batista .I,lonass�
,Júnior. O Superinténdente da Fundação,
qóvis Dil)!' de ll;ima, presidirá a ceWnô-

'
,

, : nia de' posse de, seus novo� auxiliares; na
'próxima terça-feira_

, ,LANÇAMENTO'
A Empresa Brasileira de Corr�ios'e Telé
grafos, através dl\ sua diretoria regional,
promoverá na próxima segundacfeira o

,

lançamento -do carimbo alusivo ao Dia
do, Indio em solen�dade marcada:'par� as

10 horns, no Museu de Antropologia da
Ufse. A data 'será comemorada e!ll tO,do
o território nacional no próximo dia,19:
,_

'

f 'CLÃSSICO'
O cláSsico Avaí:?" Figueirense,gànha a ca

da dia riOv.as motivaç(ies:,o prefeito Wal- ''\
demar da Silva Filho instituiu o trofeu

"Municipalidade de Florianópolis" 'para

DuÍante' toda á sua breve, porém genero
,Sá existênCia, Carlos Loureiro da Luz le-' �

veu no coração as cores do clube de

,Amadeu Horn.
Ontem êle faleceu, prematuramente,

quando sua paixão pelo Avaí estava ain

da" tão acesa quanto nos anos de glória
,do antigo Adolfo Kon'derr' ,

E não há' torcedQr que compense o

, desfalque' de ,CarIQs boureirQ da Lúz_
'

� Técnicos da Fundaçã'o Nacional' do In-, '

dio; Sudesul, Ufsc e UIliver,sidade Fede-
ral do Paraná-estarão reunidos em Floria
nópolis nos próximos dias 25 e 26 para
�ação de baSe& destinadas a fo!=mulaÇão
de projetos com vistas ao desenvolvime!!
to' de coinunidades indígenas no SuÍ do
País.

'

Inidalmente deverão ser desenvolvidos
três projetos, sendo �m em cada' Estado_
Em Santa Catarina - onde há uma popu
lação aproximad,Íl 'de' dois mil'índios dik
tribuídos em dois postos da Funai, em
lbirama e Xanxere� ãJ.ém de vário,s grupôs
remanescentes noutras regiões - a,área Xo
kleng, compreendida entre Ibirama, Serra
do Tabuleiro e Porto União, é a'que reúne
-maiores recursos para se beneficiar com o

programa. ,/'
,

-&-- reuilião, que provàv'elmente, sera'
realizáda ilas depend,ên cias' da' Ufsc, as
sume relevância em'virtude do seu cara-'

'

ter cierttífico. Este será o prim�iro {en
oontró em Santa Catarina ,desde que o

acordo foHirmado' entre ps'órgafirmado
entre os órgãos,acima referidos, em fins

dei. ano passado, para a formulação de
, projetos experimentais.

,
DESIGNADOS

O Secretário da Educação, Sr. Salomão
,

'- �bas 'Junior fala às 13 horas 'de hoje P!'l-'
la TV�ltura: em pauta, esclarecimentos
sõbre a posição da Secretária em relação
-a úm possível ,acordo com os 'professores
designlldos. ,

" '

PARTIDOS FORTES
Para o governador SinvalGuazelli o forta
lecimento dos atu,"s partidos ppl.íticos
terá ,como cerolário \Im!l progressão,
apreCiável do pro<;esso de distensão poli,
tica deflagrado pelo prE\sidente Geisel.,
'Guazelli não acredita na extinção dos an

tigos pártides, "mesmo porque e Gove.!
no está ,é preocupado com o revigora
mento da' ação partidária e com a'preser-
vação de sistema bipartidário".

'

, _ CONTRA O DIVÓRCIO
OS set� bispos de Santa Catarina, reunJ
dos, em Lajes desde segunda-feira--, deci
<lir.!,m enviar aos senadores e deputados
federais que representam o Estado e"l '

, Brasília, uma mostra da posição orto
doxa e �n,â��mel�o �le�o . catarinen� so

bre ,o dIvorCIo. Na proxuna semana os

parlamentares estarão reéebendÕ uma

mensagem do Arcebispp D. Afon'so Nie·,
húes que, a 'certa altura'do texto" destaca

llplausos "ao nobre'gesto" assumido pe
las baadas que saíram em" defesa dos dis-

, po si tivo constitucional preclamandd a

indissolubilidade do vínculo conj!lgal".
O documento ,fmaliza com estes ter-,

mos: "o atual momento' histórico de

massificação � permissividade! exige o

fórtaleçimento da instituição familiar co.
rno (ator de pe�onalização e preservação
deis prindpios éticos' fundamentais, em '

,

favor dáintegração dos lares brasileiros".
A reunião deverá ser oficialmente 'en-

oerrada hoje. (
, "

WILSON CAMPO�
,

O, Sel1ador Wilson Campos sé apega ao'
mandato ;�omo um náufrago ao último
salva-vidas. A decisão da Comissão de

Justiça, favorável a instauração de um

processo de cassação foi confumada pelo

contemplar o vencedor de domingo. A
iribuna de honrado Orlando Scarpelli re
oeberá, pela primeirlt vez a presen ça de
um fervorgso torcedor do Flamengo',
mas que no futeboll:lorianopolitano divi
dirá diplomaticamente suas paixões.

O governador Antônio' Cárlos Konder
Reis inicia amanhã sua carreira como tor
oedor ilhéu.

TELEBRÁS'
Chega hoje a Cidade o gener:jl Antônio
'Alencastro e Silva, presidente da Tele
brás. EÍl1 FlorianópOlis inspeçio�á, du
rante a manhã as obras de instalação de
lO' mil novos terminais ielefônicos, a car
go da Telesc. Ás 12h50m o <kneÍal
Alencastro e Silva embarça plira ó Rio de
Janeiro.,

'

DESFALQUE

i

r ,

/
'

!

A-Arena nos camtnhos
dá sua conciliação

/

, ,

$érgio, da Costa Bamos
o iider do governo, Antônio Pidtetti,'. terça-feira.

garante que o processo de indicação 'dr A preocupação geral entre os deputa
deputado Dib=Cherem à Prefeitura de I, dos da Arena é consignarno seu voto o

Florianópolis produzirá a provapública 'claro sihal de sua fidelidade, medida pre
da coesão partidária - frustrando os que ventiva que- tem por intuito reduzir do
regam esperanças de um novo espetâ-' máximo a insuspeição de.cada um dos

culo de afirmações pessoais que conde- votantes. Entre elesestarâoi autor do'
,

nem ao sepulcro o interesse geral em Ia- voto em branco que conduziu o Sr.
,_, vor do particular, Se o lider tem tanta Epitácio .Bittencourt � presidência .da;
certeza, esta sua 'segurança representa .Assembléia e, ao que indicam os termô-

�

um bom indicio, de que os comparti- metros, levará 'agora, com mais 21-
mentos partidários passíveis de vaza- arenistas, o deputado.Dib Cherem àPre-
menta começam a conjugar o verbo feitura de Florianópolis. '

.transittvo da éonctliação, abandonando ' Sempre 'atenta às frestas e as rachadu-
o da rejeição. ' ras potencialmente existentes nà estru-
)A missão de liderança abrange implir; tura arenista, a Oposição não.encontrarâ

citamente uma responsabilidade extensi-:
,

desta vez' a brecha quepossa permitir
vá; que não se exaure, na articulação do qualquer compo-sição' destinada a frus- (

fato politico; mas que, concorrendo de- trar a unidadeda Arena. UmaUnião que
cisivamentepara 0- seU resultado, assume já chega cam um atraso quase irrecupe
a' culpa do bom ou mau dividendo parti- râvelr depois dos fractohamen tos esti-
dârio e de suas inevitáveis irradiações na mulados pelo ex-governador Colombo
escala politica. Salles, e após a episQdió (la eleição da

,

Assim, se o governo tinha o compro-: Mesa, Diretora dd Assembléia. Para um

misso de dat uma- satisfação às Forças' -pdrtido que apesar dê ainda deter ampla
Armadas no episódio de dezembro de maioria nas duas casas do Congresso e

1968 que resultou no fechamento do 'nas Assembléias de pelo menos 17Esta
Congresso e na edição do AI-5, era-pelo dos, perdeu, muito terreno nas eleiçães
sonar do lz'dg_r José Bonifácio .que se ,parlamentares de novembro passado, a,
orientavam os radares oficiais, certos-de Arena necessita de' todos os seus trunfos
que o julgQmento político do Sr. Márcio para suportar o rigoroso check-up que
Moreira :Alves seria favorável a demanda lhe radiografará .o organismo no dia 15
judicial: O Sr. José Bonifácio deAndra-. ,de novembro de 1976.

,

da estimulou a "colheita de um fruto' A saúde e a novai disposição de sua
maltratado e mal' sazonado, aind,a não �arlCada começa a ser êonvenienterhmte
suficientemente amadurecido parg impe- 'testada, na terça-feira, ,qua,ndo_se' opera

'

dir sacolejos na d,elicada árvore do Con- um do.s pO,!:cos casos4e votação secreta

gresso. /
,) ,previstos no ,regimento da Assembléia.

Os resultados todos conhecem e a '. Confirmadas as seguras pryvisões, do
'inabtlidade de Ardrflda circuncisou-o de. ,lider do governo, o' episódio da indica-
taliformá que sua recentd condução a, 'ção (ia fÍOvo prefeito daCidade, ao con>
li(lera�ça da A!ena causou muitasinsa- 'tráriQ dos sombrit's prognó'stico_s. que
ttsfaçoes no selO da bancada, a pçmto de trafegavfjJYl

- pelos condutos polltU:OS
-sua investidura�ter corrido sérià risco. rrz'arcará uma 'ivida nova" parq a Arena
Tivesse o parlamentar mineiro conduzi- aatarinense - que poucas vezes em sua-

do o affaire 'sem ,açodamen,tos e com história concedeu-se a sagração "'de,
realismo, teril! mantido .pendente) a mll- ,urunim'idade.s. Na verdade, elas necessi-

( nifestl!ção da Câmara, até que lhe tain cingir a frente de um partido que
,sobrassem convicções para acre4Jtar

,

já corr�çav� a acreditar na sua própria
numa. vitó'ria do 'seu, iiàrtidq, O 'fJêh-fa�' ; 'biviáliilidáile;)tVpárti't'tjey'rr!a dbs�irp.da.
méfito��de' um líder vale pela açã6'f[I:té id'&itJdfJ!"!'S'e'iiâdiJ'lf''Pet'fÔ».io por.tel'a: de'"
permite desenvolver, e não pelos fogos

'
-, 'que' '() 'seu mal' se diagnosticava' �elQ \

de artifíclQ q1}f! pode o,ferecer., nome � não pelos vícios.
q SéJU papel exige, por isso, cautelas Se a u114flimidade da, ba,1}cada arenis-

que o Sr.t Antônio Pichetti não desco- 1:a sufragar o Sr. Dib. Cherém,,' como es-
-

nh'ete, tanto que. a bancada arenista terá pera o Sr. Antônio Pichetti, aAren,a terá'
uma,reunião com o governador, antes,de finalmente encontrado os êaminhos, até
votar a indicação do Sr. 'Dib Cherem, o,' aq/-li insondaveis, de sua própria con-'
que o,correrá possivelmente na próxima ciliação. "

\ ,
\

"1"n -

,

\

, ,
I

..Crôn�ca- de'Escanteio
"

� Caros leitore�, as explica- / dio Augusto Bauer. Segundo
�es de vitórias, empates ou de�- essa te,se, defen'dida peÍosgeólo
rotas estão, sempre, ao alcance "'gas, as condiçÕes, do relevo local
de todos. Cada um, segundo in- são propícias à'�ermanência de,
'fluência de seu caiupo de inte-' fenômenos de oclusões !la visibic
resse, poderá nos trazer a mais lidade_IocãJ.. Trata�e� pois', de
lúcidã ou absurda expli�ação do um recipiente, de uma cuba na-

, que-estampa, após 90 minutós, turaI capaz de acumular nevoei-
um placar surdo e categórico. roo É claro que, ness�,configura-

Pois bem, caros leitore�, para çao., 40 sítio, físico, fe��menos
dar um exemplo, um só exem- estritamente meteorológicps 'é

'pio dessa amplitude_imaginativa que acarretam, imediatamente,
do serhum�o, a m�s ávida es- o ;fenômeno da visibilidade afe

pécie do planet� quanto à cori-' tada, conI9rme acentuou aProfa_

,quista de elementos causuíticos,
,
Neide de Oliveira, :filais voltada

cit;uia o qúe ouvi, 'no ,Departa'. para a' CliI'!latologia, embora
mento de Geociências da UFSC, avaiana.
nos intervalos das aulas de quin� Cãros leitores, não alongarei
ta-feira.,' 'o' debate que entrou, crescente-

E, imagina o que' foi a ,ma- mente, no 'terreno espec'ífico de

nhã, a mesma manhã de quinta- Ciências que se tomam indiges"
feira, nas repartições, nos BUte. tas pára os que, navegam em ou

quins, nos salões' de sinu_ca, nas, tros mares. O importante, o im

oficinas mecânic;s. Em todos os' portante do debate reside na ili-
, citadós am"ie�tes, afora o inef:f: rrii-tada capacid�de de enc()llfrar
vel recanto (ta figueira <ia'Praça mos causas 'explicativas de' em

XV,'mil explic,ações foram en- pates, de derrotas e de \ritónas,
'focadas para' explicai, pe.o me- E, de' no caso em questão, pode-'
nos, pelo menos', dois aéonte(\i- ríamos concluir que o maio� ad-,

men�os-:, a vitória acima-de-<}ual- yersárió do Figueirense' foi' o l'ie
quer suspeita do AVAÍ sobre o voeiro.� Foi elemento decisivo,

A-férica e o empate de�e-b_otar- jogaÍldo em t!)das as pbsiçóes e,
defeito, do, FIGUEIRENSE, e'm 'incansável. Só.. faltou' receber

,Brusque� contra o C.RENAUX. cartão am�elo do Sr.'Dalmo
Como presenciei apenas um ,Bozzano, de' tão chato que esta�

desses 'pontos de encontro, pas- va, poiS' quase comprometeu a

so a comentar o seguinte. Tudo arbitragem.
'

, , ,

" ,começou após ter chegado, para Nessa altu�a, o Prof. Walter
uma debochativa, visita, o Prof. Ce,mes berrou, ali�s, com proce
Walter Gomes, trajando SUSp,eita' 'dência: -, '�O Nevoeuo também

_ camisa azul, calça azul, meias ,jogou contra o CARLOS RE-

àzuis e, degorgetll, 'sacou �ma NAUX"!
'

bandeirinha do bolso, azul. Mas o prof. Aguinaldo Gou-,
_ Acep,ou-a, especidmenter para vêa, habitualmente envolvido

rriim, um tanto,'env�'tgado sob o com temas de n'atureza socioló
peso do empate da nú;!;; ante- gica, esd�eceu que os "jogado
riOt. Entretanto,' feriu os brios dá res brusquenses� ein função do

maii;>ria, até mesmo do mais maior contacto cl;)m névoas, ne
�eu tro torêedor de Sanfa-'Cata- voeiros e similares, talvez já ti

rina, o Prof. Takeda. Vai daí '

,

vessem desenvolvido um nie,ca
qlle começamos a> trocar" idéias' nismo adaptativo e, 3!isim, redu
e, corrio tedos tem, mais ou me- .zido o grau prejudicial da visibi-
il0S, ceita vocação 'científica, o lidade,af�tada". ,.( ,

fato, ou melhor, os fates, têm N esse instante, chegou o

impo/rtância segundo o. qUtr tra- Pro,f., Walter Piazza. Em�ora \

�m"como consequência de caú-
'

;lfastado de preocupações fute-

sas lógicas e avaliáveis. Ã tese bolístÍ0l1S, (afirma, �om frequSn-
'predominante giroúem torno' d,1a cia que, hoje, para ele, o futejJQf
provável r�lação el1tre o empate é assunto folclórico), nasceu em \

e a morfologia, do sMb físico Nova Trente, bem pertlnho de
, do baixo-Vale do Itajaí-Mirim 'ou, Btusque.
mais exatamente, do espaço geo- Como jogou futebol em si-

!#fico oncIe ,se Ipcaliza o Está- tuações de visibilidade afetada,

/

tornou�e a única cobaia dispo
nível pàra relatar sobre a valida
de da explicação do Prof. Agui
naldo, referente' ao 'mecanismo

adaptativo dos jogadores do Car
los, Renáull:, o que' llIes <latia, é
óbvio, uma vantagem 'sobre os

mpazes ,do Figueirense. Afinal

de/contas, ii Copa de 70, no Mé

xico, segundo relatófio�,técniços
dá CBD" foi conquistada graças
a um esforço meticuloso que,en

VolVia/ inclusive, a, a,d�ptação '

dos jp�doJe�' às, diferenças de

'altitude,' fur que, entãe, negar,
assim sem mais nem menos, a hi

pótese 'de uma desvantagem do'
'Figu,eirenSe, em relação ao 'ne

voeiro, tão familiar' 'aos bru�-"
quenses? 0 escrete

-

brasileiro já
,perdeu' muitas partidas por a�
sêlÍcia d� feijoada no exterior.

"

A tese do nevoeiro plPiidário �

dg CarloS" Renaux é, j)elo me-

nos, viavel.
' ,

Entretanto, o depoÍll)enti,l,
do Prof. Piazza não ajudou mui-
to. N�nca jogou sob a lúz dos

refletores, sob fatol 'de :niilha,
sOb l�z baixa ou, sob luz alta.
Não poderia, pertanto, estabele- '

oer o' grau de afetação da, luz,
difusamente coada, com multi

plicidade de orientlçao de flu
xos 'decorrentes da interferência
dó neveeir,o. ,Ficou, pois, a hipó
tese em pé. O� mellIor, ficou �fr
tada • En{ sua cadeira, quase im
pertubávti, o prof. Tàk�da sen-

'

tenciou.'"
"

O inimigo do Figueirense
foi o NERVO e não a NÉVOA".

A frase deixou o pessoal alvi
negro naquela de pensativo. Mas
o Walter Gomes e o Helinho

Làng�, em côro tão perfeito
'quanto o 'de, dupla caipira, ex
ploriam uma ,gargalhada que' va

rou ós corredores de Centro de

�studos Básico� tão pot!lnte, /

que acionou a ,campanhia para
reinício das 'aulas.

E r,a 'o. fi!1l-de-papo , -quase
transformado num con�lave I dei

'

au&teros debdt�doí:es. E que

prosseguirá, segunda-feira, quan
do já saberemos sc o AVA(iden
ti,ficou uma nova vítima ou se o

FIGUEIRENSE reiniciou suas
\,

"\litórias de �bril".
,

-J...._
,

y i '1'1
\ ,
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Cuiabá - Mais de ,100 milhões de metros cúbicos
de madeira já foram derrubados na Amazô�a ocíden
tal (matógrossense), em, .eonsequêncía do desmafa
mento de mais de 2 milhões de hectares - foi o que
revelou, o delegado d�lBDF neste Estado, engenhei
ro' florestal Paulo Benedito, ao' comentar a ação pre
datória das agropecuârías - que beneficiadas com in
centivos fisCais da' Sudam e pelo Proterra .:: estão se

implantando em áreas de influência das rodovias Cuia-
-

bâ -,:- PortoVelho, Cuiabá - Santarém.
Paulo Beredito acrescentou que enviou carta - cir

cular à rede bancãría de todo o Estado e fez reitera
dos apelos 'ao Banco do B� e ao Basa (Banco da
Amazônia) no sentido de que só 'concedam financia- .

mentos para desmatamento a empresas que apresen
tem licença para desmate, fornecida pelo orgão. Se
gundo o naturalista su�co

J Ame Sucksdorff, as. quei- ,

madas que se verificam acima do paralelo 16 são res

ponsáveis pelo desequiãbrío ecolõgíco que'já se verifi-
� na região e pelo aumento da.temperatura que se

registra em Cuiabá,
' .

I
.

PROMOÇÃO, '.

,Brasflia - O MirÜstro da Aeronáutipa,'tenente
-brigadeíro Joelrnir Campos de Araripe Macedo, apre

. sentará ao' presidente .,Geisel, na próxima segunda
-feira, sete brigadeiros e um major brigadeiro, recente-
mente promovidos. I

.

Q,s militàres a serem apresentados serão o' major
brigadeiro Theodósio Pereira da Silva e os brigadeiros
Paulo Beltrão .do Valle, Alfredo Henrique de Beren
guer Cesar, Saulo de'Matos Macedo, Àlberto Birs
Neto, Nelson Osório de Castro, Godofredo Pereira
dos Passos e Jorge Franco Bittencourt.

,
'

.
I .

" 'I

DESMATAMENTÓ

COOPERAÇÃO TÉCNICA.
.

I . \
( Brasnia "Quando o negócio é bom, a política não

é obstáculo", disse ontem o diretor do estaleiro por-"
tuguês Setenave, Amaro Mattos; após entrevista que
manteve com o Ministro dos Trarisportes, general Di
rceu Nogueirá. O empresário própôs um acordo bina
cional de cooperação técnica e complementação in- I

dustrial na construção naval.
Amaro Matos, que estava acompanhado do embai-

/

xador de Portugal, Fustcher Pereira, e mais três em-
'

presãrios do Grupo Cuf, afirmou que a receptividade
ercontrada à sua proposta foi "extremamente shnpá
tica", tanto por parte do ministro como dos armado
res. No Rio; a eomitiva esteve com dirigentes da Do-

.

cenave,Lóide e Petrobrás.

I

ADOÇÃO

, Salvad;r - O 'president� da Câmara de Vereadores
de Salvador, José Pires Castelo Branco, requ�ieu
ontem à ,mesa da Câmara o envio de ofí�o ao, presi
dente da República, pedindo providências no sentido
de que seja proibida, em todo o país .a adoção de '

crianças sUl-vietnamitas, órfãs da guelfcl. .

'

Castelõ Branco b�ia o seu requerimen�o no fato
de "existir milhares de, cri3Jlças ab3Jldonadas pelo,
Brasil, notadamente das �as conhecidaS como fave
l�, mocambos e "alagado�" e cQosidera a adoção de
crianças sul-vietnamitas "um ultraje às próprias crian
ças abandonadas em n�sso país e criminosamente cha-

, ,
madas de ''pive!es''..

EDUCAÇ'AO

Brasrlia '- O Comelho Federal de Educação, 'em,
seu último dia de �euniao, ontem., apreciou urn relat6-
rio enviado pelo Miristro' da Educação, Ney Braga,
s,0bre à,execução do projeto prioritário do Plano seto
rial de EducaçãÇ> Feferente à implântação gradativa, .. ,\ �

dos cursos de curta 'duração; (',

Relatado pelo 'conselheiro Newton Sucupira, o pa
recer, entretanto, embora bem recebido, ficou para
ser discutido na próxima reunião do CFE, ná primeira
semana de maio. Seg'\jndo õ professor Edson Macha
do, diretor do departamento' de assuntos universitá
rios, a solipitação para que o'iproj�to sejá apreciado
pelo Comelho 'tem por 'obJetivo colher sugestões
para aperfeiyoar'a atuação do DAU nesse campo; urna
'vez que o projetodevií'rá té! contmuidade no próximo
quinquênio, jÚendo"sido inserido no II ,PND"'. '

, ..

DÉMISStJES

Recife - Núm expediente reservado exclusivamen
te aos secl,'etátios de Estado; o governador Moura
Cavalcante, pediu verificação da existência de. cargos, .

criadoS na I!dministração passada" p�r membros de
diretorias e servidores graduados, cujos preenchimen
tos resultatlam em benefício ,próprio ou �m proveito .

de parentes até segundo grau, lotados nas sociedades
,

de economia mista ou empresas públicas, cujos con-

tratos serão rescindidos imediatamente.'
,

Al�m ,d3 verificação,. identificação dos titulares
beneficiados - ex-assessores do antigo governo e pa
rentes - o chefe do execqtivo �mambucano exige
no mesmo documento sigiloso, �ue as demissões ou
rescisões de contratos. sejam oficializadas e comunica
das nw;n prazo de oito dias, ou seja na próxima
segunda-feira.

lNolOS

J

Salvador - '475 él1los após o' descobrimento do

Brasil, os índios Patax6s _;_. descendentes dos Tupini
quins ,-, prinieiros a terem contato com a expedição
de (Pedro Álvares Cabrl!l � serão alfabetizados. Com

r

este objetivo, uma mqnitora do Mobral irá instalar-se
na aldeia Pataxós a 12 léguas de Porto Seguro, litoral
sul da Bahia.

'

O posto do Movin}ento Brasileiro 'de Alfabetização
será instalado em plena selva, numa taba �daptada
para esta qnalidade: S�gun�o a coo�denàdoria d�,
Mobr.al, além da a)fabetlzaçao, a morutora atendera

pequenos' casos de doença na aldeia. As previsões '40
órgão na Bahia - indicam 'que dos 590 pataxós de '

Porto Seguro, 230 adultos frequentarão o curso.
\

.

.(C I'

da pelo�deputado Claudino-Sales (CE).
O Banc6 Central do Brasil, através,de sua gerência da

A comissão- executiva nacional vai dívida pública (GEDIP), 'coloc;uá no mercado obrigações
distribuir questionários aos diretórios reajustáveis do Tesouro Nacional no valor de Cr$ 1 bilhão e

tegionais e municipais, para saber se
241 milhões, relativas ao comunicado Gedip 332 ,de 21 de

,

março:' --'
,

'

.'
'aprovam ou não a mudança da sigla de ('- .
,

"Arena" ,para "Aliança" _ mudança
O volume de Ortn emitido representa cerca de 10 por

que novamente foi criticada por Flexa .

cento das propostas efetivadas pelas instituições,financeiras,
Ribeiro. O líder José Bonifácio pediu que se elevaram a Cr$ 12li>ilhões e<H9 milhões, obeç1ecido

CoN\'ENÇAQ quê o questionário seja simples, com .
o critério de iance mírimo de mil prtn por ofertante.

'

O senãdor Petrônio Portela comuni- duas ou três perg�mtas, "se não vai, ,A gerência da dívida pública; visando ao atendimento
cou que dia 25, em São Paulo a dire- complicar a coisa, virando formulário dos órgãos da administração indireta, abrangidos pelo� dis-

.

'

,.
'

' ção nacional inicià:t:á o debate por todo' do imposto de rep,da". positivos do decreto lei 1290 (dezembro de 1973), que esta-
O parlamental fez o comentano a o país &9 projeto de- programa da Já a sigla do Plano Nacional. de belecim. q�e as entidades públicas somente podem adquirir

�re!exto de aprese�t� urn parecer pre-
.

Aliança Renovadora Nacional, sendo' Ação Partidária -' Phlllap� - foi supri- títulos junto ao Banco Centrar, apresentou proposta'no
lunmar ao anteprojeto de estatuto da sua' intenção realizar encontros no mida do documento:, o deputado (

valor de Cr$ 94,2 milhões.
.

"FUndação de Pesquisas e Estudos Po- maior número possível 4e Estad�s. O gaúcho Nelson Marchezan lembrou
líticos", observando' que no extinto programa será' notádo na convenção que idêntica sigla já está sendo usada
Estado da Guanâbara' o insucesso da nacional de setembro. .-- ---,fi Ministério do Interior para O Plan<;> ,

Arena deveu-se, também, pela impres- , Ontem, também foram criadas duas Nacional de Habitação Popular. O·
'são de que o partido n�o possui demo- comissões: uma ,para estudar em 90 plano de ação foi aprovado, com pare
cracia interna e nem pode livremente ,dias a r,efoimulação e a atualização do cer favorável do relator, deputado
apoiar o governo. '

.

oodigo eleitoral e suas alterações, presi- Francelina Pereira (MG), que acolheu
· O anteprojeto será discutido êvota- dída pelo senador Gustavo Capanema e "emenda di:'dática" do senador �ui'
40 em outra reunião, marcada para o outra, para atualizar e consolidar. em Santos· (BA) ordenado melhor os

dia)3. O relator é Flexa Ri�iro e on- 60 dias a legislação partidária, presidi� assuntos.

Funcionários Públicos Barragem provoca o
, I

desaparecimento de
uma cidade da Bahia

i
' \

J'

/ terão novos horários
,

' o presidente Ernesto Geisel deverá anunciar
dentro dos próximos dias o novo horário para

os servidores.públicos federais em todo o

país, que será das oito às 12 horas e das 13h30m.
às 17h30m. A medida visa contribuir/para. a
diminuiçãodo trânsito nos centros urbanos, -,

Salvador -A Companhia Hidrelétrica do-São Francisco
- CHESF - retirou esta semana as duas últimas famílias
que teimavam em ficar na cidade de Glória, no Alto São .

Francisco, e que desaparecerá do mapa da Bahia no próxi
mo mês, inundada pelas águas da barragem de Moxotó,
quarta etapado complexo energético de Paulo Afonso, que
terá aumentado em 400 mil quilowats o seu potencial.

Vários carro] do Batalhão do Exército sediado em Paulo
Afonso, equipados com auto-falantes" perc9rreram toda a

região a. ser atingida pela barrag�m, avisando da inundação'
próxima e retirando as últimas pessoas/que permaneciam na

'área, principalmente famrlías de camponeses .

A' barragem de Moxotó represará 1 bilhão demetros
cúbicos de ãgua'e no primeiro teste de sua capacidade, reali
zado no último domingo, quando as águas do Rio São Fran
cisco subiram pouco mais de um metro, arrastando' .casas,
plantações e animais da parte ribeirinha de,Glória, ocorreu
urn acidente.' As casas de máquinas se encheram de água 'e

<;>s'lreparos adiaram a inauguração da barragem, antes previs
ta para a primeira quinzena de maio.

I

As famI'lias de Manoel Barbosa Forte, o "Lelé Parreira" e

Antônio Floriano, com lª-._pessoas, foram as últimas a aban
donar Glória, depois de um trabalho de consçíentízação
realizado junto a elas por uma equipe de psicólogos contra-./ I ,

tados pelaCHESF.,·
,

A população de Glória esta dividida entre nova Glória,
cidade construída pela CHESF a 12' quilômetros de Paulo
Afonso e o Arraial de .Quixab a, formado pela' pessoas que
receberam as indenizações da CHESF mas se recusaram a ir

,
' I

para nova cidade, .Enquanto isso, as críticas a nova Glória
são inúmeras, principalmente quanto � qualidade da cons

trução das casas e â-qualídade da terraonde está localizada
e (que não permite a exploração da lavóura por ser muito
seca.

.
'

MDS vai requerer cp,
• ••

para .",vest.gar 'o setor
penitenciário do país

O
-r-, .' I

, Brasflia - governo deverá anun- nstério da Indústria e Comércio, por duas ou três vezes �is do que sua re-

ciar nos próximos dias o novo horário exemplo" tem 930, enquanto em muneração normal.

pará os servidores federais em todo o outros órgãos estão beneficiados pelo" Exatamente com o objetivo de' eví
país, que será de oito às 12 horas e de sistema mais de mil. Os grupos-tarefa tar a proliferação dos grupos-tarefa, o
13h30m às 17h30, para quantos tive- foram criádos pelo Dasp, na admiÍlis- presidente Erresto Geisel assinou o de-

" 1 \

rem obrigação. semanal de no mínimo ,tração de Glauco Lessa, com o objeti- ereto 75:140, em dezembro último, es-
40 horas, É possível que seja estabele- vo de permitir atrair para funções espe- tabelecendo que os valores das retrí
cída uma ligeira diferença p'ara os fun- cíficas pessoas que não íntegramto ,buiçÕes pagas aos seis integrantes não
cíonãrios públicos de Brasílía. quadro do serviço público. Por norma, teriam quaisquer reajustamentos. Apli-

O novo horário atend'e a uma solici- 'todo grupo-tarefa, deveria ter prazo es- COu a mesma determinação às retribui- ,

tação dá comissão íntermínisteríal para tipulado para, sua vigência, mas depois' ções .destinadas a pagamento 'de pes
controle da gasolina e visa contribuir 'queJcomeç"aram a nêle ingressar funcio- soal pelo desempenho de atividades de
para a dimínuiçâo do "rush' nas gran- nários, os prazos foram sendo prorro- direção, chefia, assessoramento ou

des cidades. Em consequência ó' horá- . gados e alguns têm' mais de oito meses assistência técnica ou administrativa,
rio das repartições estaduais deverá ser de vigência. . estabelecidas em portarias ou atos
diferente do estabelecido para as fede- r:

administrativos internos. No decreto, o
'raís e para o funcionamentodo comér- Um dos entraves à aplicação do presidente Ernesto Geisel determinou
cio. Plano de Classificação de Cargo tem que os órgãos de pessoal dos Mínisté-

O gov�rn() federal já concluiu o le-: sido, exatamente, os grupos-tarefas, rios, da' presidência da República,
vl!fltarpento do número de servidores, pois o decreto do presidente Ernesto -

órgãos autônomos e autarquias fede-:
beneficiados pelo sistema �e grupos- .Geisel reformula�do o plano determi- rais encaminhassem ao Dasp o-levanta
-tarefa fez com que alguns 'orgãos da' na que quando este for implantado mento de todos � grupos-tarefa, a

administração 'direta e indireta incluis- mo poderão ser instituídos grupos. Há' data em que foram Criados e a relação
se neles centenas de pessoas, Só o Mi- funcionários que ganham neste sistema

.

nominal de seus integrantes.
"

'INP$ anuncia 'mudanças no método
de trabalho e: nos equipamentos

� <, -!

Brastlia - o Instituto Nacional de graças ao convêniofirmado com a Cen rio-maternidade como medida de
Previdência Social � considerada a tral de Medicamentos. ' proteção à gestante - os programas a

maior entidade prestadora de serviços Além 'de contratar médicos particu- serem realizados, sobretudo os contra

da América Latina por atender-a 64,5 .lares - "para atendimento dos segura- acidentes de trabalho, dísporão.de re

milhões de segurados - espera 'poder dos com hora marcada" - o INPS con- cursos da ordem de Cr$ 1',9 ,bilhão,
atingir, este ano, 60 por cento de suas seguiu fazer o aproveitamento da capa: prevendo-se um contingente de dois
'metas visando a modernização de seus "cidade" ociosa dos hospitais, alugando milhões de pessoas a ser reincorporado
métodos de trabalho, !l.e suas in�tala. leitos' por "preços justos", bem cõmo à força de trabalho:dp país.
ções e mudanças de equipamentos. " atualizpu, as' diárias,' simplificando o O ,plano de assistência à infância -

O ministro da Previdênci,a, Luis 'proce�so de contas dos hospitais. que completa o plano especial de, pe-
GOl1laga do Nascimento e Silva, está Com a descentralização administra- diatria ',do INPS - �ncontra-se em fase

empenhado não 'só na luta contra ativa - d�egando assim maiores pode- de implantação em diversos 'Estagõs: o
. burocracia mas também acredita que a res aos sup�rintendentes regionais do mesmo acontecendo com o progiama

·

simplificação de 'rotinas, eliminação órgão, inclusivêpara a assin;ltura de de assistência aos idosos.
das fila.s e mellioria do relaciç>namento' convênios para melhorar o atendimen- Beneficiando .mais de 20 mil peso,
entre segurados e hosp�tais, irá benefi- to médico aos segurados - a direção soas. - maiore-s de 70 al}os e residentes,
dar, imediatamente, ps 14, milhões 'e do INPS,conseguiu ,ainda abrir novos. principalmente, nà zona rural - com

600 mil segurados ativos do INPS.
.

hospitais em diversas cidades, entre pensão vitalícia, o ÍNPs \tem procura·
Num balan:.ço realizado pelo Minis- elas Curiti'ha, São Paulo, Belo Horizon- do':--ainda �rmar novos convênios para

'

tério' da Previdência, ontem divulgado te e FlorianõjJOlis. .

amparol � velhlce em diversos pontos
'nesta

.

cidade, assessores do Ministro SEGUROS' do pais: Como proteção a.os aposen-
Nascimento e S.�va desta�ar� algu- O INPS pretende fazer uma prog�a- tados, o INPS estabeleceu õ pagamen- '

mas das metas já alcançadas, entre elas mação especial para as áreas de seguros to através de contas correntes, reduzin-
a da ampliação da assistência- farma- sociais e bem-estar, visando reduzir o

. do assim o prazo para o, pagamento
·
cêutica - com doação de medicamen� número di aci!lentes de. trabalho e mensal e marcando o pQrnéiro d'ia útil '

tos aos segurados atendidos nos postos amparar/melhor adultos e crian�as. - de cada mês para o recebimento das

de' urgêncj.íl e ambulatÓrios do INPS - Independente da instituição do salá- pensõ� e salários.
.

\

Arena· faz. réunião parà estuda�
aspectos da sua política interna

Brasnia - A Arena está sofrendo de
ausência de democracia interna, decor
rente da /crise institucional porque es

tamos
-

passando e há necessidade-de se,
promover o livre debate interno, a fim
de que a opinião pública fique sabendo
que nós apoiamos o governo e a revo

lução 'livremente e não por obrigação
.

- disse ontem na reunião do Diretório
Nacional do partido o/deputado Flexa
Ribeifo.

tem deu ele sua primeira inipressão do .

trabalho e civil do governador gaúcho.
Ná ocasião" o representante d'o Rio fez
observações a respeito do comporta
mento da Arena, reclaman.do JIlais li
berdade" mais elasticidade, menos for
malismo e menos rigidez.

'

"

<,

.BrasClia - O presidente da ÇPldas multinacionais, depu
tado Alencar Furtado, disse ontem que na próxima terça

. -feira, a pauta dos -trabalhos do órgão investigador serã apre
ciada, devendo o relator geral, deputado Herbert Levy, rece
ber toda documentação que os parlamentares possuem para
orientação dasapurações.'· .

As lideranças da Arena e do MDB, entretanto, não mar
. caram ainda a data em que será instalada a CPI relacionada
,à investigação do setor penitenciário do país. Sabe-se, con
tudo,' que essa comissão 'poderá .ter seu funcionamento nes

te mês, dependendo dàs indicações dos membros pela oposi-
"'ção. , ...' \

O líder d�MI>B, afirmou ontem que formalizará na pró
'xima semana a oonst,ituição de uma CPI para, estudar, em
profundidade, a polítlca salarial do governo, apesar da resis
tência da. Arena em apoiar a iniciativa. O ,deputado Laerte
Vieira tentou .conseguir da liderança da maioria ílPoio para a

.

criação de urna comissão especial na Câmara, que poderia
trabaUlar durante toda a legislaturil com a' finalidade de
examinar o problema salarial rio país.' Sem êxito nessa ten
tativa, a oposiÇão constituirá uma CPI, que necessita de 122

. assinaturas e que poderá ser feita independentemente da
aquiescência da Arena. .

.

\
' (

,

Sanco Central a',rirá
, "-

concurso para fiscais
do meréado financeiro
Brasflia - o �anco Central admitirá, por concurso, novo

contingente de fiscais, vi,san!lo à .tornar mais eficiente seu

poder de fiscalização sobté o mercado financeiro nacionaJ,
segundo informou o ministro da Fazenda, Mário Herrique
Simonsen. O concurso seFá aberto em breve. "

A adinissãó de novos fiscais se faz necessária' diante da
crescente complexidade do sistema financeiro nacional, e

tendo em vista que existe núinero relativamente reduzido
de especialiStas capazes de atuar como executivos em cases

de intervenções do Banco Central.
, .

.

.Cientistas criticam projeto do g'overno

Dr. CASSIO JOSÉ POFFO
� ESCRllORIO Ju.RíDlCO,r

. O.A.B.lSC - 154.3 - CPF 029857809
Causas Cr",eis - Criminais - Trabalhistas - Direito Tri
butArio - Acidentes Trânsito - Seguros -' Exames Gra

fot�nicos - Pílreceres BaUstiea Forense.
Escrit6rio e Residência: Rua F61vio Aducci, 1261 -

Estreito (Fpolis)
.

Recife - Após a divulgação de, um que não estão apenas lutando pela pre- "Um novo 'porto pata o Nordeste" -

manifesto, con'denando o proj,eto servação do meio ambiente, I mas no qual referindo-se ao ambicioso pro·
Suape, colocando dúvidas sobre sua ,denunciando '0 'emprego de recursos jeto, diz: "O problema dito cruamente,

· viabilidade,' seis cientistas e inteleétuais sabiamente escassos, em proj�to que não é fazer um po).to para o Nordeste,
do Estado de Pernambuco lançaram não atenderá à problemática social da mas �fazer um Nordeste para o porto'J.
ontem OUtFO documento: desta vez cri- região.

/ (

ticam não só a inciativa, como rebatem - Conhece-se da evidência mundial Enquanto isso, os cientistas vêm

as respostas emitidas pelos governos de empreendimentos de eleada densi-' sendo criticàdos porque não contesta·

sobre o assunto. O projeto Suape - dade de cápital: São Também concen- ram o projeto durante a gestão ante

que prevê, a instalação de urn c.omple- tradores ae renàa, o que \ significa, pos- Dor, quando surgiram, as primeiras ini
xo industrial e portuário no litoral sul . sibilidades remotas de transferência ciativas no sentido de implantá-lo. Mas
de Pernambué'o - é acusado dt:'faraô- "pafa amplas camada� da população de se justificam:. '-'Na verdade, se aparen-

'\ nico, e tidQ"como 'resultado de "uma Pernambuco, dos peneficios monetá- tava calmaria no ambiente em tQrnQ
obsessão industrializante, que semani-

.

rios gerados por Suape. do complexo, muito disso se deve 'a
festa através do raciocínio bast�te O documento lembra as palavras do ,caiênçia de informações 'relativas ao

simplista, ,de que implantar indústria é cientista Paulo Moreira da Silva, presi- empieendilnento, sobre o. qual"' só se

sinônimo de desenvolvimento".
.

dente da Fundação de Estudos do Mar, leu até hoje elogios, por parte das pu-
Desse modo, os cientistas, admitem que .em 1972, concluiu um relatório -�. blicações oficiais db governo".

\ ,

(,

VENDE-SE.' TER,RENO',
I

'

,
/

/

- 14m de frente
- ão lado dQ Colégio Catarinense - Mitra
- frente pat'a 2'ruas calçadas
- local de finas residências

\ \
; !

Tratar no Ed�. Dias Velho, sala 106 - 10.

andar Creci 86.

\
.
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'. � , _ ,

'

'

MfjRCADO OE CAFE de informações, .pçrem pode
'

,n,e,ga estatl,zaçao "Encerra-se hoje outra ser ampliado ao intercâmbioO presidente da Associa- _

, \ '

d 'd
.

semana negativa para o mer- de, técnicos e até mesmo na,ção as Empresas e Investi- o" .'" ,

mento Crédito e .Financia- O presidente do Banco-do Brasil desmentiu que a enti-: cada de café, mantendo-se utilização comum de equi-
mento --'- ACREFI' _ 'Sr. dade esteja adotando uma posição estatizante, ao responder inalterado o aspecto de 'parnef,ltos de prospecção.
Américo Oswaldo Campi- perguntas que lhe foram feitas nesse sentido, dizendo que se semi-paralisação que a tem Brasilia _ As linhas de,
glia, reveloU ontem que" o toma d}fícil comparar as áreas de atuação do banco caracterizado." Somente: fil. colaboração' do governo fe-
Conselho: Monetário Na- governamental cem os bancos privados. guns pequenos nJgócios pu- deral com os estados na área,
cíonal' reúne-se na proxíma '

São filosofias de atuação, e de mercados diferentes, deram ser concluidos, quase, ,
econõmica-financeira serio

segunda-feira para oficializar explicou, acrescentando que enquanto a rede de bancos todos com cafés finos, a pre- estabelecidas "ftl terça-feira,
a ampliação do prazo Ide fi- 'privados concentra 30% de suas agências 'nas capitais dos

ços sustentddos. Essas ven- em reunido :do ministro da
nanciamento às compras de '<éstados, orBanco do Brasil tem apenas_6% delas, �stando sua

\ ,das limitadas foram realiza- _

Fazenda, .Sr. Mário Henri-, iveículos, qU€ será estendido atuação mais .espalhada em áreas rurais, nas quais muitas "I

para 36 meses, vezes nem existem bancos particulares: ' ,',
"

r, dás com dificuldades, não só que Simonsen: _ acampa-r 'I
Segundo, o Sr. América, porque as' bases' 'diferentes nhado dos presidente do

Oswaldo Campiglia, apesar
A atuação -do Banco do Brasil e sua consequente _são conside�adas fracas pe- Banco Central, e do Banco '\

de muitos atribuírem a di-
,

'
..expansão, se fez; {xplicou ainda, em áreas não sujeitas ao

los produ tores, mas: tam-: do Brasil :__ com os seeretd-
, controle €lo orçamento monetário, nas quais registrou. 84% ' , . s« D id. d '�d'rninuição das-vendas 4e vei- 'bém, por dificuldades de nu- 1'fO$ c razen a os esta os.

'

,
'

do crescimento de suas' operações, principalmente nas' de '

'I àculos à redução do pra,zo d,e merário enfrentadas pelds Serd evanta a; também, a si- .

captação de recursos no exterior para aplicação no mercado ' ,

financiamento; "há que sé
interno.

"

, 'exportadores,
/

fazendo-os tuação financelrã de todas
distinguir o próblema da de-

adquirir unicamente o inâis- -as unidades da Federação.manda, que sem dúvida, �e, �
E isso se tornava aconselhável, segundo suajustiflcat,iva, pensável, para atender como' Numa segunda parte do

termina o comportamento por vários fatores: como, o de I ser uma' área de pouca, d encontro serão analisadas as
' :das vendas. ,"O prazo de fi-

. competítívídade dos Bancos privados, e pela existênc/i� de I promissos assuml, os, estan-.
, ,

'

, do s,ent condições de prepa- 'propdsições .de convênio, já,nanciamento e de emissão uma grande infra-estrutura de captação e .aplíéação de .

de' letras de câmbib com ' recursos, inclusive suas agências no exterior. \
r�r negàcios fututos. Desta previarrz_ente' discutidas p'rçla 'I,

fi da' al
' '

, 'I .. _man,eira', têm -,dado 'nitida comissãos técnica 'pey.manen-,correção pre IXa a, atu -
I

d
......._

men te, determinado pelo O Banco do Brasil vai particip<;tf ,

a composiçao acíonaría
preferência-a peneiras isola- te do'lCM (Cotepe} em reu- ,

'

\ \..� de mais um banco multínacíonal, o Kuwait Pacific .nião realizada nó inicio do,Banco, Central, é de,24 me-
Ínvestimênt Co., à ser criado no dia f3 de maio próximo em das, ou a lote 'que corres-

,

ses.
;

.

-::
, � ponâam o mais extamente mês, e que aponta a necessi-

d d fi Tóquio, anunciou hoje nesta. capital o 'presidente Angelo dade de'modificações no se-O presi ente a Acre I
\ 'Calmon de Sá, ao 'participar, como convidado especial, do ' passivei a seus embarques, Jt

acrescentou que .o dilata-
almoço mensal da Associação d0S Jomàlistas de Economia desinteressando-se dos que tor do Imposto Sobre Çircu'(

(

meato 'do prazo' terá efeitos
do Estado de São Paulo _ AJOESP.

' exijam. ,ceria preparação e laçâo de Mercadorias.
sobre 0 mercado de vendas e

'

b"rt'" Aleere O secreta''impliquem em novas despe- " ,ru u
. o'

_ -

será estendido apenas para a O novo barico, com sede em Hong-Kong, terá capital de rio-geral do Ministério das

comdPra, de, venda driOvos:,: A medida Visa reviaorar o mercado de novos veículos e manter a atual demanda.' -US$,50 milhões, (cerca de Cr$ 392 milhões), destina-se a
,

sas. -

.',. "Comunicações, Sr.' Rômulo f-sen o que as ven as. e ver- ,"O, financiar projetos de toda a linha nos países das instituições, Q mercado intemaõtonal
, " ..

, .

bé "Villar Furtado, revelou' querolos usados "serão mantidas' ,revendedores, daqueles' pro- para as tàxas pagas pelo con- 'volume de produção de v,eí-
'

que \) éempõem, e estará CC'lllstitúído do Industries Bank of. continua tam em fl preocu-, "
, \

()
" r ,

() d d
. t' .. ,o "preço de um telefone nono atual sistema.. )' 'dutos poderão ofeF�cer ou- sumiàorfmancia!1o'�., culos e a cop.sequente nece�- , Japan _ Ibej 35%, do Kqweit Investiment Co. 35%, o par" sen o m ensa a atlVl-

I
_ Mas, em última' análise,' Í/-'0s atrativos aos comprado-' > 'Essa liberaçãó seria '0 re- sidade ;,de .glatérias primas, C�adian Imperial Bank 'of Commerce (10%); 'do 'New -

dade dos concotrelíltes, f! é paz's represénta, apenas 40�
o problema se coloca, lfas_i- , res, a t;'un de garantir a atual ,conhecimento ofici41 das ta- inclusive o' aço, e o'conse·' SOlltp. Wales of Austràlia (10'%) e do Banco do Brasil nO%). grande' a retração dos, com- do cuSto dô aparelho e sua

camente, no .comporta- ,demanda, consideFada' mui-I xas efetivas que são pratica- quente agravamento do defi- pradores: Acompanha�se, as- infra-�strutura, embora'
mento de própria demanda" to boa. '\ das no"mercado de crédito, cit, da balança coinercial".

C.
"'.' sim, com interesse, os enten-

'

admita que para o u:Suá;{o
-

que é influenciada por ou- 'como tl\illbéW o reconheci-
,

A pai diss�1 havià ,t�-. rlse econom'lca em \ dimento� que s� feal{zam seja um preço alto, ain.da
fros fatores\econômicos' e O presidente da, AG.,(efi' mento�de qu,e essas, taxas es- bém a intenção das "utori- \ ' , , que "o 'cus,to intern��idnal- -.:

,
em Londres, entre os palses'psicológicos, i!lém do pra1;O info.rmop ,ainqq que as auto- tão respondendo 'às forças dades de criar ,condições pa-

S, .-m,'P'O'5.·-0 na' "FG',V produtores, com 'v,istas à r,e- tambini seja,elevfldo".
"

de' financiamento: Em resu- ridades monetárias estudam naturais da conJ'untura. ,,-' rara introdução das leltra.s de
'

./.
( ,

Afl'rmo' u" l'gualme'n.te, \'

'novação do acordo interna-mo, �a d�terlniríante é' sem- I a Uberaçã-o, das taxas passi- \ , O' Sr: Am�rico Oswal'do ,câmb.io corri correção mone-' , (

qu, e. o FU,ndo Naq'ional ded d
' ,

d
'

C'
" danai, esperando�si! o retor-pre a capaci ade e compra' vas _ o ren imento pago ao ampiglia explicou que are, tária variável _ postefIXada \

\
.,

Telecomunicações re,,'coih,idodos usuários: em pp,tencial.
' tomador da letra de câmbio dução do prazo de financia- '_ calculada'pelos índices da A crise mundial- deverá melhorar a curti!> prazo, porém o np dQ presidente d,_o IBC,

Supõem-se;1 t�bém, ,se- -- "p�raatender a realidade 'iÍlentos, de veículos, _ para ORTN, substituição à corre1-, curto1Jrazo na c0ncepção dos economistas não é 'o meSmO para qu� se conheça s.eu nas contas individuais, p?:o- ,

quP .!·ulgam os J'ornalistas _'_-d,isse Ham! Jónson, professor da, -

d�' b PI'cI'a'r:'a' ao setor este a'no -,:e-gundo oservadores, que. o do merc.ado e eliminar al- 24 meses _ no segUndo se- ,ção prefIXada. Limitando o "
Y .�J _...ponto e VIsta so re as pos_. , ,,' 'L '

,
, Universidade de Clllcago ao cp,egar ao Rio ontem. d d Cr$ 1mercado de venda de carros guns subterfúgios, de' paga- mestre de 1974, ,"objetiva· prazo dessas ú,ltimas ocasio- 'silibidades do� 'estud.DS em cursos na ar em e'

, ,. " Ele reio participar da conferência sobre ,a cri�e bilhão 600 milhões. _us,ados poder� receber in-. mento de taxas acima das ,nun, de,.certo modo, conter naya-se, porém, influências econômica mundial, que se'real�ará na fundação Getúlio' andamento. Aumentou e.mfluências da modificação de àutorizadas: pelo Banco Cefi- a expansão desordenada da li�eralizan�s\de praz0, des-' �argas de 1'4 a' 18 destemês. Johsnon é copsiderado' uma nossa' praça, a expectativa Cr$ 3QO milhões a mais do
pr�os dos financiamentos tral, mantêm-se, porém, os -demanda,do mercado consu- de que fosSe adotada a cor-

'

das m'aiores,' autoridades mundiais sobre economia quanto à ação de'nossqs di- 'que o ano passado _ impor-,'
para os veículos n9v9s e os limitys máximqs em vigo'r, �dor que ��a elevan40 o' reção mpnetária variável. monetária internacfonal.e faz declar�ções béi:n realistas:

.

rigen(es'c;afeeiros, não só em) tância que contribu,i, mesmo
\ A inflação demorou 25 anos "ryára 'começar. Portanto, -

d t"s b,---------��__...,..,.-."---...---__,-......-----,---....".--...,...-...,..�----,,.-----'-...,..----_, J:( I ra;ãosdps fatqs àpontados; ,nao sen o a par e ma� _su s-
'-

I,
' " para terminar, Não v'ai s�r'�m proiess@ ..muit0fácil.Creiol h ,t�h�i�l .. - p�ra o ,programa, '

\,
'

que"em< fUÜlr6 prbxifuó,"áinda ha'i�Fá l:lma grande inflação mas, pe a visita acompan a\
de desethprego"eIl'\ todo o Il,lundo... '

"

'

"
dg do mlnistro d� IKldú,stria'

.

de . telecomunicáções que,
Sobre o desenvolvimen'to brasileho ele, se mostrou e Comércio Sr. Severo Co- .fm 1975, investirá l:!0 pais

bastante impresSiqnado, ainda rpais porque, pôde fazer UJ�a n:ze.s e pelo p�e�ideflte do Cr$ 13 bilh(Jes 500 milhões.
comparação entre 1%6, ano em que pàrticipou ga r�uniãp IB,C,' n.a próxima,: s�rnana. Representante do min,is-do fundomopJtáriointernacional,aqui no Brasil, e o estágio '

"Se esta visita ,fiar confirma-. tro 'das Çomunicaçõe� na so-'"atual.
"

"I '

, ,
'

"

,

O Brasil, através do séu rápido crescrrnento nos últUnos da deverá melhorar oambi- lenid.ade de posse do novo

anos
r

provou que é, possível haver o crescimento _com , ente local, bastante.pertÚr- presidente da Companhi4
inflação e que os países subdesenvolvidos não estão Riogri.zndense 4e Teleçomu� �.

d d
'

b b'ado pelos diflcezs,' proble-necessan�ente con ena os a po reza. mcações _' Sr. Antôf'lio da
mas, que todos en[tentam.

Bras17ia _ Atio inicio de
SilIJa Nunes, que assumiu

maio, como resultado, de ,en-' hoje à ta�de ":;,,0 Sr. Rôml,llo
'

Villar Furtado disse,. que o'
tendimentos que vêm se de-

problema generall,'zado na
senvolvendo desde a visitaJ

,

do presidente Luis A'clieVer� área drp .comunicações, no'
ria a Brãs17ia, Brasil e Méxi- "Brasil, é a falta de equipa-

, , " '1fIl!ntos p�ra a �mpiiação e
co irão' realizar um acordo

, instalação das redes de tele,:,de cooperaçtfo t_écnica no se-

tàr da exploração do pefr_ó-
. fonia. . \

, , '
" Teresina _ O ministro dQ

leo, attavés das suas empre-
Trabalho,- Sr. Arnaldo Prie-

sas e�tatais, Petrobrás e' Pe- i ,-

mexo
., ) to, ftrmOlI, hoje à noit';, nes-

Com e;sse acordo, n�goci�- ta 'capital, 'três 'cgnvênios ,: t
ado por um dos cinco gfu, tom 'o governo do: Piau(, 'lO '

pos qe t"rabalho c(Jnstituldos valor de, Cr$ 2 milliões e'
em novembro pela comissão 280 mil, pára instalação da
mista BrasiZ-Mélico, a Petro- primeira agência d� empre-
brás e a Pemex ,irão sornar g_os lio PaIS, treinamento de
suas eperliêncÜ,ls na explora-I, mão-de-obra de 4 mil pes
ção·de petróleo na plata[or_- 'soas e formação de. 500'no-

-/'

'ma 'continental. resneoia_l- VQS artesãQsi dentro do pro-
mente quanto aas tampos -

grama nacional de apoio ao
'da .Gar�upa, em Cqmp?s, e'. artesanàto. '"

Chiapas, no C61fo âo Méxi- Discursando na soleni-.

, \

" co, ambos de formação cal- dfide no palácio de Kamak,
cárea e grande. cap_aCidade o ministro "disse, que os ·ti-és '

de produção. O programa,de CQnvênio� são os prjmeiros,
cooperação· nesse setor·não em seUsgêneros, a seremfir
irá se"limitar âsimples troca' )nados no [?àIS. A ágência dé

...

empregos: vinculada àà Mi7
nistério do 1l'abalho terá, 'I., \
entre outras funções, a de

o�ganiZar mercado de traba-'

lho, para redu"zfr os l'ndices
de de�empregados..�

São Paulo - O Ministério
( 'da 'Fazenda baixou hoje a

f;o�taria 115, permitindo o

retorno das exportações,de "

papel, através de preços
competittvos n.o mercadodn

ternaclonal, além de propór.
ctonar incentivos para � ex-

'

portação.
Desta maneira, o se tor

acredita que poderá alcançar
l à meta de_ exportação de 63
mil 'toneladas de papel ainda
'no primeiro semestre. Paia
os dirigentes da Associação
Brasileira de RIpei e Celulo-
se, a 'volta â exportaão "reli·
tabelecerá O equiUbrio no

mercado, interno 'de papel".

Carro novo tcráJô meses
para financiamento

I '

FIQUE MAIS
,

�PERTO··,
rOI NATUREZa!'

�

Com o.s Mol,ores Evinrude' das'
c , I '

, ,LOIOS HM!, .

,

"

"

MOTOR EVINRUDE
SO HP - Sizzler
De 31.678,00

, por 28.510,00 J

em 10 pagamentos iguais' _

SEM "ACRÉSCIMO!

OU 24.234�OO,

a vista! .{

MOTOR' EVINRUDE
SO HP - lark
De 30.239,00

, por 27.215,00
em 10 pa,gamentos iguais �
SEM 'ACRESCIMO!

, ouI23.133,00'
,

, avistai'

"

De íI a 13,5 HP
Em suaves prestaçôes'
mensais a escolha
do comprador'!

1§EVINRUDE
,UM MOTOR DE Ct:.ASSE INTERNACIONAL!

I , .

I
.

I,

,I
\

MOTOR EVINRJ)DE , \
13S HP - 'Silver Starflite
De 53.054,00 ,\, ,

por 47.749,00
, em 10 pag'omentos iguais
SEM ACRÉSCIMO!,

OU 40.587,00
a visto!,

MOTOR 'EVINRUDE
70 HP - Triumph
De 35.886,00

'

pOt32.297,00 J
em 10 pagamentos iguais
SE,M ACRÉSCIMO!

'

'Ou 27 .452�00'
, o ,vista!

,
\ /

.MOTOR EVINRUDE
as HP - Stãrflite
De 40.340,00
por 36.306,00
em 10 pagal1)ento iguais
SEM ACRÉSCIMO!

OU 30.860,00
a viila!

I
•.

MOTOR EVINRUD�
40 HP . Elétrico
De 23.259;00
por 20.933,00
em lQ pagamentos iguais
SEM ACRÉSCIMO!

ou17.793,00
,

,'a vistp!

, VARIADO ESTOQUE DE BARCOS CASSARINO
, FEITOS ,EM FIBRA\DE VIDRO.

'

BARCO LEVEFORT EM DUR.ALUMíNIO.
ACESSORIÓS E eQUIPAMENTOS �.ÁyTICO�!

.
'

"�'�',

\

/

COMUNICADO
'. I'

, ,

Síntese Econômica
.

.\

Comunicamos, par'á os fins devjdos, q'ue Lau,-
, 1 '

ro Bracher, brasileiro, casado, maior, residente
nesta cidade, foi desligado da' PROMENOR -

."
'

Sociedade Promocional do Menor Trabalha-
, � ," I ,

dor. de '!3lumenau ,..:., entidade' sUbord,inada à

Secretaria de Saúde e Rem Estar Social d� Pre- .

feitura IHunicipal de Blun1EmaU, não estando
I , '

,
'

,

autorizado a partir ,desta data, a fazer uso ou

praticai' qUàlquer ato em nome da alú'didá en

tidade beneficent�, ju-nto as indústrias, coméf-
• .\.

I ......

I""
CIO e terceiros.
� , "

PROI\IIENOR
.

/

"

I

,

,

,

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA-FESC
'

UNIVERSIDADE PARA O DESENVÓLVIMENTO DO ESTADO
DE SANTA CATARlNA-UDESC

" ,

REITORIA

, ,I I, (_
,

, A Unive,rsidade para o 'Desenvo'vimen�Q do Estado de Santa Catàrina torna

público, para c()nhecim�ntQ dos interessad,os, que se acha aberta, na neitoria, à Av.
Rio 'Branco 164 na cidade de F,lorianópoiis, até as 14:00 h,aras'do dia 12 de maio

f '
" ,

do corrente;ano, concorrên�ia ,para alienação de 'um automóvel Chevrolet Opala,,
"

, (

ano de féibr.icàção 1972; motor no. 2J0510rjí. ,

'

!"
, Os int�r'essados-poderão' obter o Edital, ,no Dep�rtamento de Admlni�tr.;!ção, �
av,.-1'io Branco, 164, mlsta,Capital.. I

I ".. ,

"

Florianópolis, 11 de "bril,de 1975
\ JOlõé Carlos' da Silva

Diretor do D.�.'

••
..

\ UO'ESC

(

,
"

CONCORRÊNCIA
J

'

EDITAL Nº' 001/75
"

,
"

,

,

I�

\.
/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

.

; I

Rio - Flamengo e Fluminense, dos tra
dicionais clubes da cidade e que normal
mente se enfrentam em partidas nfarcadas
no dia de domingo, estarão jogando hoje à,
noite, num jogo relegado a segundo plano,
uma vez que o Flamengo já não reúne
chances de conquistar a Taça Guanabara.

De qualquer maneira será uma partida
boa de ser vista, não apenas pela rivalidade
existente' entre os dois times, pois, este

jogo marcará a estréia de Luisinho, que
teve ganho de causa AO Superior Tribunal
de Justiça Desportiva da CBD, conseguindo
com isso o Seu desvinculo com o América.

Sendo grande artilheiro, Luisínho é um.

jogador que vem sendo pretendido há mui
to tempo por vários clubes. Enretanto, o
Flamengo. fez com que, ele assinasse um

'

contrato e no caso de .ter ganho de causa
no STJD ficar automaticamente Vinculado
ao clube. De agora em diante, o ataque do
Flamengo estarformado por artilheiros:
Doval, Luisinho e Zico.

Para o jogo de hoje;Doval provavelmen
te não poderá participar, devido a um pro
blema no dedão do pé direito, mas,' de
qualquer maneira a tbrcida do Flamengo
tterá 'a oportunidade de ver dois jogadores
que certamente formarão a dupla de pon
tas-de-lança da Seleção, Brasileira:Zico e'
Luisinho•.

O início do jogo está previsto para as 21

�:

horas e as equipes estão assim escaladas:
FIamengo - Cantareli, Jurior, Jaime
(Rondinelí), Luis Carlos e Rodrigues Neto;
Liminha e Geraldo; Paulinlío, Luisinho,
Zi co e Luis Paulo. Fluminense ., Félix,
Tolinho, Silveira, Edinho e Marco Ano
tio; Zé Mario, Cleber e Zé Robertc.Tlil,
Manfrini e Rívelíno.

Em São Januãrio, as 15h30m., o Botafo
go estara enfrentando a Portuguesa num

jogo que certamente vencerá. Seu ataque,
tem conseguido maio!' movimentação e

objetividade com a entrada de Fischer e,
além disso, seu adversário está num nível
bem inferior .:

Ao Batafogo, apenas a vitória interessa,
pois um resultado negativo, poderá signifi
car o final de suas pretensões ao título da
Taça Guanabara.'Zagalo não poderá contar
com Miranda, que se contundiu contra o

Sã9 Cristóvão.
-

Os times' estão assim escalados: Botafo
go - Wendell, Mauro Cruz, Chiquinho,
Osmar e Marinho (Ademir); Carlos Roberto
e Carbone; Cremílson, Fischer, Nilson e

Dirceu. Portuguesa - Mauro, Calibe,
Daniel, Fernando e Sued; Jurandir e Carli
nhos; Jair;Russo, Felipe e Eraldo. O outro

jogo de hoje reunirá Madureira e Bonsuces
so.. às ISh30m, no Estádio de Conselheiro
Galvão,

INTERIOR
(

Caxias tt América já
escalados para o clássico'
'\. �

Joinville (Sucursal) Cumprida mais j: médico e qUintaJ�ra treinou com -João
uma rodada intermediária do estadual, com;;: Lima, que vai lançá-lo no clãssieo, estando
.0 América perdendo na capital para o Avaí a dúvida na lateral esquerda onde Nelinho

por 3 a 1 e o Caxias folgando, a exemplo machucado na rótula do joelho direito é.a
(l<)'que "ocorre em Floríanopolís, às

'

aten- dúvidá e, se reunir condições será o lateral

ções agora estão totalmente voltadas para o direito podendo reaparecer Bebecopela es-

clássico de .amanhã, que tem previsão de
. querda, Com a volta de Samara, é provável

renda superior aAO mil cruzeiros. a saída de Joceli, com Jairzinho atuando
O 'Caxias não jogou quarta-feira, e aus pela extrema direita e Linha na ponta de

direção técnica aproveitou a semana para lança. O coletivo teve novidades. Arthur

intensificar treinamentos com Arpino dan- meio campo do Figueira treinou, e deve ser
do maior atenção para os atacaritês. contratado além de Mário Soares, vindo do.

O Caxias-fez trabalho integral durante a 'Rio Branco de Paranaguá e Carlinhos, que
semana, �. onterl aconteceu o ·coletivo iniciou' carreira no extinto Ferrovíãrío de

apronto o terceiro da semana. Os treinos Tubarão com passagem pelo futebol da Co-
físicos todos os dias receberam orientação lômbia serão melhorobservados. Valdir, jo-
de Eládio, enquanto Italo Arpino cuidou gador de meia cancha que joga no Atlético

,

dos.treinos táticos e técnicos. Os reforços de São Francisco, também está nas cogita-
chegaram, porém sem condições de serem ções do América. 9 jogador tem 17 anos e

utilizados no clãssíco. Carlinhos veio da é irmão de Tonho e -nos priineiros entendi-
Portuguesa de Desportos, Benê írmão do mehtos"kantidos mostrçu-se favorável a

que joga no SAAD, é oriundo do Corín- transferir-se para Joinville. João Lima, após
tíans, Fio, procede da Guanabara, onde in.. , o jogo com o Avaí fez críticas à meia can-

,

tegrou a equipe juvenil do Botafogo é Mar- cha e afirmou que a diretoria tem
f

que .se

tinho, do futebol amador de C!lJlóinhas, manifestar o mais rápido possível quanto a

todos atacantes e já ,experimentados em novas contratações e eie diz que na Portu-
treinamentos e com contratos já firmados.. gúesa .de DespOl;tos tem a sua disppsição o

AM�RICA jogador chamado Bispo, que aguarda o seu

Depois da derrüta para o Avaí os joga- chamado.
dores foram liberados na quinta-feira e on-· Quanto' ao clássico, considera o Caxias
tem fIzeram coletivo puxado que serviu pa- wn adversário difícil, como outro qualquer
ra .João Lima escalar sua equipe: Chico mais está tranquilo e confiante na reabilita-

Samara, foi' liberado pélo depàrtamento ção do seu elenco,
.'

AUTOMOBILISMO
-_

,

Acidente com o 'Copersucar
a 190 quilômetros horários
Silverstone, Inglaterra - Wilson Fittipal

di eScapou ileso quando s�u Copersucar de
Fórmula Um, a uma velocidade de 190 qui
lômetros horários, derrapou e saiu fora da
pista. . .' ,

O acidente aconteceu durante a fase de
treinamento de ontem para a corrida- de

I amanhã que não conta pont.ps para o cam

peonato Mundial de .Pilotos.
Os mecânicos de Wilsinho e.stavam dis

postos à trabalhar durante toda a noite na

'esperança de colocar o carro, que sofreu
sérias avarias em condições dyparticipar
dos t�einamentos de hoje. O mais rápido
dos treinos foi o austríaco Niki Lauda, com

1
',.

uma Ferrari, marcando o tempo de

lm,17seg. e 4, com a média de 219,09 qui
lômetros por hora. Em segundo ficou
Ronnie Peterson, JPS Lotus, com o tempo
de lm,17seg, e 4 e em terceiro o campeão
mundial Emerson Fittipaldi com 1m e 18

sego

A corrida de Silverstone, embora não

seja válida para, o Campeonato Mundiatde

PÜotos, tem atraido wn bom número de
cor�edorés de Fórmula Um, comoo argen-,
tino Carl�s Reutemann, o irlandês John

Watson, o francês Patrick Depallier e

outros.

I '

Para o futebol de salão,
destina-se .O pavilhão Depu
tado Antonio Heil - Clube
de Caça e Tiro Araújo Brus

que, Souza Cruz. e Irmãos
Fischer.

Brusque - Correspon
dente - A cidade está se

preparando para sediar os

Jogos Abertos de Santa Ca
tarina em�1976-, e para tan

to, recebeu a visita do Con
selho Técnico para a devida
vistoria nas instalações qia
d r as e locais de alojamento.

A COMISSÃO
Wilson Busch, Roland

Werner, Nilton Pereira, Re
mto H. de Almeida, Wilson

, Filomeno, Geraldo Luiz de

Farias, Oswaldo S. Husadel,
Rudi Nodari, Adernar' L.
Frasseto e o Secretário
Executivo da C.C.O� de Cha
pec6, sede dos JASC este

ano, fizeram parte .do Coa'
selho Técnico, que foi rece
bida em Brusque por Vini-

. 'Oius Bado, presidente da
CME ,e Hedio Sens, secreta
rio da CME, pelos treinado
res Bruno Appel.: Jarbas
Cunha 'e Lauro Pruner (rela
ções públicas da CME) que

AMADORISMO
'

MOTONÂUTICÁ
'

Continuam chegando ao Veleiros da Ilha lanchas
de várias partes do Brasil para a disputa do próximo
domingo, na baía' sul, da II Etapa do Campeonato
Brasileiro de MOtonáutica, promovido pela Federação
de Vela e Motor de Santa Catarina e Confederação
Brasileira de Vela. e Motor. Esta competição é pela
primeíra vez disputada em Santa Catarina, sendo que
a motivação deste esporte iniciou com os motonautaa
de Joinville e Blumenau, com a FVMSC elaborando
no ano passado o primeiro calendário oficial na moda
lídade.

REMO,AMANHÃ
Ãmanhã, a partir de 9 horas, será disputado na

baía sul, em raia demarcada da i1Íta das Vinhas a anti
g� ilha do Carvão, na cabeceira datnová ponte, o cam
peonato estadual de Remo de 1975, com a participa
ção 'de Aldo Luz, Veleiros da Ilha de Florianópolis;
Améríca, de 'Blumenati;Cruzeiro do Sul e Cadioeí-

'. ra, ambos de Joinville. Do programa não constam os

pãreíos a "Oito RemoS" e "Quatro Sem", inexplica
velmente' cancelados pela FASC, substituídos por bar
cos da categoria juvenil, Esta iniciativa não foi bem
aceita pelos clubes da Capital, cujos dirigentes crítí-

.
cam, as atitudes do presidente da FASC, "que procura
desta forma prejudicar os clubes da Capital em bene
fício das agremiações do interior".

REGATA DE HOMENAGEM,

A excelente participação de Saul Damiani Filho e

Luiz. Eduardo Berenhauser, o Dado, no Campeonato
Sulamericano da Classe Optímíst em San Isidro, na

Argentina, ainda reflete nos meios esportivos 'de FI�.r
rianópolis. O Veleiros da Ilha de Santa Catarina, clube
ao qual' os dois iatistas estão vinculados atraves da

'Flotilha Roberto Bueno, elaborou festividades em

homenagem, aos velejadores. E para tanto..Manoel
Bernardo Aives, Comodoro dó VISC, está convidando
os associados do clube para as festividades que têm a

seguinte programação:
Amanhã, domingo, serão disputadas duas regatas

com inícío às 9h30m, nas ClassesOptimist e Snipe;
almoço e entregá de prêmios (lista de adesão no res

taurante); futebol de salão entre as equipes infantis
do VISC com início às 16 horas e projeção de filmes
coloridos da viagem de volta ao mundo feita pelo iate
americano "Gaúcho", as 19 horas.

As .condições para a próxima
� .

sede dos Jogos Abertos

Falta muito para desenvolver
o esporte amador de �rusque

'também é o representante
,

do prefeito.
� assim sendó, os Jogos

Abertos poderão voltar a

Brusque, cidade criadora
dos Jasc; através do' despor
'tista Artus Schlosser, em

1960, por ocasião do cen-

tenário de fundação do mu

ncípio, tornando-se hoje a

mais importante competição
em Santa Catarina.

, Para 'o volei, e o basquete;
a Comissão vistoriou as 'de
pendências do Gírãsio de

Esp ortes Bandeirante e

Colégio Consul Carlos Re
naux

- (em fase de conclu

são). Se o número de parti
cipantes ultrapassar a expec
tativa, estas modalidades po
derão ser ainda disputadas
no Clube Caça e Tiro Araújo
Brusque Oá usado em 1960)
e ainda o pavilhão do depô
sito de fumo da Companhia
Souza=Cruz e os pavilhões
das ofici n as

-

das firmas
Irmãos Fischer e Consulbra.

BRUSQUE (Correspon
dente) - O Esporte Amador
em Brusque, está apresen- .:

tando algumas deficiências;
mas por outro lado, o presi
dente, da ComíssãoMunící
pal de Esportes local, des-,
portista Vinicíus Bado, tudo
está fazendo para superá-las,
especialmente agora que a

O Departamento _Ide Voleibol da .FAC, através de cidade está prestes a ser
seu diretor Valdir Ferreira Martins; prorrogou até o aprovada pelo Conselho
dia 14 próximo, o prazo de ínscríções para o Campeo- Técnico dos JASC, a realiza-
.nato Estadual de Voleibol Adulto - juvenil e infantil. ção desta competição para
No próximo di� 14,,�, 20 horas, na sede da FAC, Brusque, no próximo ano.

. haverá'reunIãocomparti.cipaÇão'dtt&tõ!á)�"clúb'e�-'irtS-:""" --'-�_. .;_ - -��:....�. -"-

critos, para tratar da elaboração da tabela e sistemas ATLETAS DESISTINDO
de disputas do campeonato, que será desenvolvido no . Como se não bastasse, o
masculino e feminino. Lembra ainda V3ktir, que as desinteresse existente pela

I inscríções poderão ser feitas por ofício ou telegrama torcida, quando da realiza-
.atravês dos presklentes de ligas. ção das competições, a falta

DIV. ED. FI'SICA
de apoio financeíro por par
te de' autoridades e indús-

"O diretor da Divisão de Educação Física da Secre- tria, a falta de 'verba sufí-
taría da Educação, Heber Lebarbenchon Poeta, foi ciente por parte da C.M.E.,
designado para coordenar os trabalhos de supervisão

'

os atletas estão fugindo das
da educação ffsica nas unidades escolares do Conjun- quadras e pistas. ''S6 nós
to Educacional de Santa Catarina (COESC), através trabalhando não' dá, uma

do diretor Leocádio Soares Cüneo. hora haveremos de cansar".
A DEF abriu inscrições para' os campeonatos de E já estamos cansando, res-

, ciclismo, basquetebol, natação e atletismo, visando os
saltaram os dirigentes.

Jogos Estudantis da Quarta Categoria.'Os ofícios cir
culares com as· fichas de inscrição já foram enviados

, aos colégios que, dentro do prazo estabelecido deve
"

rão apresentar suas inscrições na DEF, à rua Arcipres
te Paiva, 13, oitavo andar, ed. José Daux.

MARA FH URMAN N
Será disputado na França, em Poitiers, o Campeo

nato Internacional Estudantil de Atletismo, no perío
do de 27 dejunho a 9 de julho do corrente ano. A
adeta catarinense Mara Fhunnann, de Blwnenau, que'
participou recentemente do estágio. em Mainz, na
Alemanha, alcançando Úldice nos 800 metros, está

) convocada pata integrar a delegação brasileira na com
petição internacional.

HANDEBOL

ValEI BOl ESTADUAL

. .:j.�> ;
o preSidente da Federação Ca'tarinense de ijande-

boI, recentemente fundada, Heber Lebarbenchoh Poe

ta, indieou para dirigir o Departamentp, de Árbitros
da entidade, o proféssor Jurandir Silva. O calendário
0fIcial da FCH já foi 'diVulgado e o dirigente espera a

dinamização deste esporte em quase todo o Estado
catarinense.

CLUBE 6 DE JANEIRO,
A escola de judô do Clube Recre!ltivo 6 de Janeiro,

iItegrada a Associação Ferreira de Judô, estani efe
tuando amanhã, a partir de'8h3Om, na sede da Socie
dade, .a solenidade de entraga de diplomas e faixas aos

judocas que frequentam a ,ref�rida escola.
FUTEBOL DE SALÃO
A Federação Catarinense de Futebol de Salão rece

beu a solicitação· de transferênCia do atleta Cícero
Túlio Pereira da Costa, atualmente residindo em Mon
tevídéu. O atleta é recém-formado em medicina pela
UFSC e em Montevidéu iniciou estágio de dois anos.

no ,Instituto de Neurologia do Ho�pital das Clíricas .

daquela çidade, onde foi convidado para exercer as

funções de atleta e como médico-auxiliar do Perua
rol.

No voleibol feminino,
que Brusque sempre despon
tou co)Jlo favorita, vencen
do a 13 JASC consecutivos
e igual número de campeo
mfos ,estaduais, em campa
nhas de quatro anos atrás
contra as melhores equipes
do Brasil; co:rp.o Botafogo,
Flwninense, AA.BB. e até a'

internacional Yaschiea,
agora está em absoluto de
clírio. , Nem mesmo o cam

peonato estadual ou título
dos Jogos Abertos consegue
vencer, talvez porque Bruno
Appel (China) não está mais
a frente da equipe. O desli
gamento de Érica, mais, tar
de Noeli, Celica, e ultíma
mente Noelis e Ruth, parece
ter decretado o final de
Brusque. As novatas sentem
a responsabilidade e evitam,
os treinamentos. Afinal, o

que acontece ninguém sabe,
disse wn dirigente.

.

, "Estamos �em técnico e

já
.

procUramos CI_11 to!la
parte e não encontramos.
Até São Paulo e no Rio
estão sendo o êxido dos téc
nicos para o norte, onde o

Amazonas, Goiás e Pernam
buco, em especial, estão ofe
récendo muito dinheiro e os

técnicos estão se mandando
daqui", diz Viticius Bado,
que também aceita "um de
clive, no esporte amador

A MELHOR COMIDA DA LAGOA - PELO MENOR PREÇO DA ILHA.

Vinícios Bado tem explicações para o esporte de Brusque

brusquense, mas temos éSpe,:,' nense, observou: "Olha, eu
rança de recuperar tudo' a não sei se cabe o que vou

tempo". •

dizeragora, mas anote aí. O
.

- No' voleibol masculino 'Conselho' Técnico dos Jogos
perdemos recentemente o Abertos de Sana Catarina
excelente Arno, natural de esteve em visita com o Se
Ijui (RS) que estava em Cha- cretário da Educação, Salo
pecó e que ano 'passado dis- mão Ribas Junior, e a finali
putou o'Estadual e os JASC dade foi de unir !!S coisas, já
por �ni�que, onde além de , que até aqui aquela Secreta
atletá era'professor da Esco- ria não considerava oficial
linha de Voleibol, agora Flo- os JASC, e por isso, não Ule
rianópolis ganhou o seu con- dava o apoio por vezes recla
cUrso. Foi wn grande desfal- mado., Acontece que foi
que para nossa CME,. disse bai�da Portaria pela Comis
Badão. são, oficializando os JASC e

a partir deste ano em Chape
cô, tudo estará ganhando
novos rumos. Isso, ao meu

ver foi um grande passo
dado, póis além do mais es

taremos amparados, devidà
mente pela Secretaria e den
tro dos quesitos. está a exi
gência de que cada atleta

seja, dt::vidamente inscrito
em sua respectiva Federa
ção, êom seis meses de ante
cedência das disputas. Isso
evita também a exploração
dos "estrangeiros", pois
.Outra exigência será o ates
tado de residêncià: Nosso es-

.

porte amador está ficando
adl}1to", finalizou sorri'ndo
o presidente da C.M.E.

Existe por outro lado es

perançaS de �ontratações, e

tudo está dependendo de
verbas da CME é acertos
com alguns atletas e é o pró
prio presidente da CME, que
acrescenta: .

"Há alguns meses 'wn
amigo desportista aqui de

Brusque, conversou a .atleta
Marilia do voleibol de Rio
do Sul e com Agenor do vo

leibol de Chapec6 e ambos
se' mostraram interessados
em virem disputar por Brus
que. Disse-lhe que tinhamos

interesse e que agora vamos

estudar as propostas, se' tu
do der certo, serão nossas

primeiras contratações".

JASC E SECRETARIA
EDUCAÇÃO

O presidente da CME de
Brusque, Vinicius Bado, co
nhece!!or do esporte catari-;;-

, ,

\,. , �>

Estréia'de Luísinho, única'
atração para' este Flà-Flu

Com o Flamengo já sem chances de
chegar ao título do primeiro

turno, o Fla-Flu de hoje interessa
apenas pela estréia de

Luísínho, que ganhou seu passe no TJD

vÁ AO CORUJÃO, na lagoa da Conceição; Jante, ouça uma boa ,.íúsica ao vivo com t;ês cantores,
. '

'dance se quizer e assista� a partir d� dia 18 até 27, a estréia de JYMI PIPIOLLO-UM SHOW DE HUMORISMO.'
Não 'esqueça de levar sua família.

O Clube Atlético Carlos
Renaux, Caça e,Tiro Araújo
.Brusque, e Beneficente,
serão os loôaís destinados as

competições de tiro ao alvo,
bolão, bocha, handebol, o

mesmo acontecendo com o

Bandeirante que será coloca-
: do à disposição. Como to
dos os locais vistoriados se

encontram na mais perfeita
.ordem, segundo os dirigen
tes . da €ME local, possivel
mente o Conselho Técnico
decida optar pela cidade de

Brusque. A CME está orga
nizando e entregará ainda
esta semana ao C.T., unia

. I

completa relação dos estabe-
lecimentos de, ensino e lo
cais para alojamento para os

Jogos Abertos de 1976.
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AVAí
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,

Figueirense "
,

Cão que ladra
não morde.

Os jogadores
• do' Avai estão
respondendo a

Lauro BúriQo

Treino secreto
para definir

a zaoa
I

fatores: psicológicos diversos, entre .os quais a unsegurança,
omissão de informações evidentes sobre o time ou simplesmente a

velha frase de que "nada está definido", constituem, juntamente
com o grande volume de acusações mútuas de técnicos e dirigentes,
nos meios de comunicação, toda a tensão que visa intimidar o

adversário para o clássico de domingo. Talvez para se abster da
impresa e de seus comentários, Lauro Búrigo realizou um treino
coletivo ls li horas da manhã de ontem no estádio do Biguaçu
Atlético Clube, de Bíguaçu, surpreendendo todo mundo, já que a

imprensa apenas tinha conhecimento da realização do coletivo de
rotina, que se realizaria às 14h30m. Apesar de secreto, o' coletjvo foi
filmado por uma emissora de televisão.

_

Todos os jogadores estiveram presentes, com exceção de Marcos,
que continua corriproblemas no olho esquerdo. O ponta aplicou
medicamento específico no 'local ainda inchado, sendo que a

inflamação está em rápido processo de regressãoe não constitui
problema para domingo. Na movimentação da tarde, Marcos
também não esteve presen te.

Eni Biguaçu o técnico escalou o time titular com quase todos os

mesmos elementos das últimas partidas, assim delineado: Vanderlei;
Pirga, Casagrande, Almeida e Raul; Sergio Lopes, Moacir ,e Jorge
Luis; Caco" Toninho e Zé Carlos. Orcina, que foi suspenso pelo
TJD, não jogará e ontem ficou entre os reservas. Letieri treinou com

o time suplente também. Segundo .comentários de um jogador, 'o
treino esteve bastante movimentado, permitindo ao -técnico e aos

próprios atletas acertar algumas falhas ainda presentes. Uma delas
foi a preocupação de executar mais passes entre os atletas da meia
cancha e ataque, evitando o jogo individual,

Nos vinte minutos do coletivo realizado l tarde, novas modifica
ções, foram feitas. N-o gol dos titulares jogou Edson (Nilson nos

reservas). A linha de zagueiros' foi alterada em relação i\ manhã.
I Formou com Pinga, SergioLopes, Almeida e Casagrandê na defesa.
O meia cancha Sergio Lopes passou a ocupar o lugar .de Orcina,
enquanto Casagrande voltou 'a sua verdadeira posição, a lateral
esquerda. No meio campo, jogaram Moacir � Jorge Luis, enquanto
que no ataque apareceu Caco pela direita, Toninho, Letíeri e Zé
Carlos"

,

Embora durasse apenas 20 minutos, os titularesmarcaram dois
gols e poderiam ter amplíado a contagem não fosse a surpreendente
performance de Nilson, já totalmente recuperado. Houve perfeito
entendimento entre T�ninho e Letieri, A insistência do técnico se

concentrou nas cobranças de escanteios e na maior habilidade dos
passes, para cabeçadas ou chutes oportunos de Letieri, ou aproveita
mento de rebotes por parte de Jorge Luis. Numa rru;:a oportunidade
depois de uma crise quase crônica no Figueirense, desta vez não se

apresentam problemas quanto aos goleiros. Três deles têm condições
quase iguais para serem escalados.Marcos e Vanderlei, este num plano
inferior fisicamente e idêntico tecnicamente, tem condições para
jogar. Nilson demonstrou estar quase na plenitude de sua forma,
com excelente desempenho na tarde de ontem.

As declarações de Lauro Búrigo encontraram boa receptividade
entre os jogadores do Avai, que na manhã de ontem, em grupinhos,
antes do coletivo faziam os mais variados comentários. Todos, sem

•

exceção, acharam que o treinador do Figueirense foi muito infeliz
em suas declarações.r que "chegaram até a servir de brincadeiras e Já, Lourival, estava contente e co'rn excesso de tranquilidade.
gozações. Do plantel, apenas Balduino, Lourival, Juti e Zen,on foram Inexplicavelmente ele afirmou que o favoritismo do Avai aumentou
citados pelo técnico do Figueirense, que inclusive foi categórico em ainda mais depois que o Tribunal de Justiça Desportiva resolveunão
afirmar de que eles não encontrarão moleza, pois serão bem suspender. Sergio Lopes. ,Quruato as declarações de Búrigo, afirmou
marcados.

'

que tudo não 'passa de uma guerra de nervos, cuidadosamente
Para Balduino, que ontem,

'

não participou do coletivo por elaborada pelo técnico do Figueira.
medida de precaução, as declarações de Búrigo serviram para - Se ele está dizendo uma porção de besteiras, é porque está
incentivar ainda mais o Avai. Ele est\trruaquilo. ,

'

apavorado. Não vamos entrar em campo com a intenção de brigar,
_ O Búrigo está na dele, querendo fazer uma guerrinha, numa mas se eles derem pau puro, nós vamos ter que fazer alguma coisa

demonstração que o ambiente pelo lado de lá não está nada bom. Vamos. reagir á altura, mas antes de tudo, vamos comunicar ao

Nós vamos .entrar em campo tranquilos sem nos preocupar com as árbitro, pois todo mundo sabe que o Avai é uma equipe bastante
suas declarações. Sabemos que terá um bom árbitro e além de tudo, ,,'disciplinada. A intenção de Lauro Búrigo é querer amedrontar a

'caso eles engrossem mesmo, vamos continuar jogando, pois futebol é gente, mas está completamente enganado, Mas até que ás suas

pra homem.. '
, ,'declaraç'ões serviram para alguma .coisa, pois vamos entrar preveni-

Nernum dos jogadores chegou a se preocupar com a conversa de dos, apesar de não acreditar muito no que ele disse, pois Búrigo é
Lauro Búrigo e Juti foi o que deu menos importância Ele chegou mais de papo.
até a' achargraça." ,I Zenon, já analiza as declarações de Lauro Búrigo sobre outro

_ Esse ditado já é muito velho, mas não custa nada repetir. aspecto.' Ele acha apenas que o técnico do Figueirense está com
, Cachorro que ladra não morde, por isso vamos _entrar em campo .medo da partida e procura; por esse motivo, criar um clima hostil,
com �'preocupa,ção' apenas de jogar futebol e complicar o bicho que possa beneficiá-lo.'

,�

deles. Vamosjogar como se fosse umpartida c<?_mum, igual as outras, - A verdade nisso tudo' é que Búrigo está apavorado e com medo,"
sem nos preocupai se eles vão dar cacete ou não. A intenção de da partida, querendo nos ganhar. no papo. Isso tudo que ele disse, s6
Lauro Búrigo é só Inosasustar,mas'já o conhecemos bem, por isso .serve mesmo é para intimidar crianças . .Nós vamos 'para campo
não serviu de nada o papo dele. Agora, caso, eles baixem mesmo o preocupados apenas em jogar futebol e mostrar porque estamos na

sarrafo, nós vamos aguentar firme e comunicar ao juiz. No fundo liderança invicta e isolada do campeonato. Caso eles baixem mesino
mesmo, tudo que o Búrigo falou não passa de, 'cascata. Eles que o sarrafo, é evidente que vamos reagir, mas com 'cautela e depois '!le
procurem jogar futebol, e milito" caso contrário não sei o que é que comunicarmos ao árbitro da partida. Esse éso pensamento de todo o

,

vai acontecer com oFigueira.
' time eposso falai' tranquilamente por todos.

Os jogadores do Avaí brincaram com as declarações de Búrig�.'

Sérgio Lopes pode aparecer na quarta zaga runanhã.'
AMISTOSOS

Atlético de Nonoaí e Ipiranga de Erexim, ambos do Rio Grande
do Sul, nada' confirmaram sobre a possibilidade' de realizar dois
amistosos com o Figueirense, na última semana, do mês. Caso a

resposta dos gaúchos não chege a Floríanépelis até a próxima
segunda-feira, o Fjgueirênse passará a estudar as propostas de alguns
clubes do interior do Paraná e de Santa Catarina. Está confirmado
para o dia 17 próximo" o amistoso contra o São José, de Porto
Alegre, como parte do pagamento de uma .parcela do=passe do
goleiro Marcos.. '

,

Toque de bola e deslocamentos
rápidos. Esta é a fórmula

Seguro,
de,60mil

•

para0 t,mePortões abrem cedo
e arrecadação pode
chegar a 385 mil

Ocupar todos os espaços do gramado, bom, inclusive possibilitando as subidas de
D ian te das declarações de muito toque d-e bola, (principalmente na Lourival pelo miolo, que também conferia

Lauro Búrigo, o, A Vai, ãt;'av�s meia-cancha), deslocações rápidas de Juti e" as jogadas ofensivas, sem deixar sobrecarre-
do seu Departamento Jurtdico, Ademir pela direita, revezamento <dos 'gada a defesa, já que Veneza cobria com
'tomou algumas providências, E, atacantes e chutes a gol de longa distância, perfeição o setor.

,nz tarde de ontem, Anatólio
A B ld

.

d te, como o AVal' espera vencer o Físueirense penas a umo, com ores no orno-PimeiroGuimarâes Filho, dava "C '

entrada 'na Companhia Boavista, amanhã a tarde no Orlando Scarpellí. Pelo -zelo direito, proveniente de uma pancada
de 'um seguro para todos os menos foi o que demonstrou a equipe m partida contra o América, não partici-'
jogadores.' , considerada' titular no coletivo que serviu pou do coletivo. Correu � parte com Souza,

- O A vai está se prevenindo 'd' Ir fez trat t
.

t M h dde apronto na manhã de 'ontem no A o. 10 rez ra amen o com o rnassagrs a ac a ocontra o sarrafo, através de se- '

guro de acidentes pessoais, no Konder. Foi um' trieno bastante corrido, e não é problema para amanhã. Sua escala-
valor de Cr$ 60.000,00 para

\

produtivo e nem mesmo ausência de' ção foi confirmada pelo trinador Áureo,
cada atleta indistintamente. No

, Balduino conseguiu quebrar o ritmo do que concentrou 16 jogadores na noite de
entanto, no meu entender, a in-'

time. ontem ãs '20 'horas rio Tourirveste na Lagoatenção de Laura Búrigo, foi fa- Conceição. Além do time titular, Áureozer renda, porém sendo muito
infeliz, porque psicologicamente O coletivo foi considerado como ex- poderá contar com Rubens, Ari Prudente,
isto pode provocar um certo celente pelo treinador, Áureo, deixando Paulo Roberto, Sabará eVado.
temor ria torcida, tendo em vista ainda mais otimista o' grande número de souzA

'

que' a incitação do pau dentro torcedores que lotavam as arquibancadas É praticamente certo O retorno q.e'de campo, também pode ter {IS
do Adolfo KQnder. No final do,s 40 minu- Souza para a partida da' próxima 'quartamesmas consequências fora dele.

A verdade, porém, é, que cada tos, os titulares com Danilo; Jaico, Maneca, -feira contra a Chapecoense. Ontem o

um mostre aquilo que possui, e Vereza e OrivaIClo; Louriviü, Vado e jógador deu cinco voltas na pista e nada
os jogadores do Figueirense, se -

Z�non; Ademir, Juti e João Carlos vence- sentiu. Está recuperado. Ele lamenta
agirem assim, estarão pura e sim-

ram oS' reservas de Rubens;, Borges, Ari apenas"em não poder participar do cJássico,plesmente ratificando sua condi-
d G E'l D J

-

do qual tem certeza que o Avai vencerá.ção de,cámpeõ(!,s da indisciplina, Pru ente, onzaga e llll son; uga e ean;
pois têm o maior número de' Paulo Roberto, Sabará, Carlos e Beto por 2 - O Avai leva JIluita vantagem sobre o

atletas expulsos no campeonato, a O, gols de Vado e João Carlos. Figueirense. Tenho certeza que o Raul vai
mas sempre com a atenuante dê Zemn teve atuação destacada, acompa- tremer' quando ver a 'casa cheia 'e disso se
que os árbitros foram os r{!spon- 'nh d

'

.

d d 't d d aproveitará Ademir. Além da preocupaçãosáveis diretos. O A vai ao contrá- an ,o as Joga as !? ataque e en en en o-
I

rio, vai se preocupar apenas em -se perfeitamente com 'Ademir. Aliás o ,de Rául, o. Cl1sagrande não vai se dar bem
brindar o público, entrosamento da meia cancha foi muito m quarta zaga. Melhor pra nós.

Documento para afastar

Bezerra entra hoje
na sede da federa�ão

Todos os preparativos cadeiras numeradas,
O Departamento Jurídico do Figueirense dará entrada para o clássico estão sendo 'Cr$ 25,00;' 2 mil ingressos

hoje pela manhã na sede da Federação Catarinense de Fute- ultimados pelo Figueirense para sócios do. club e ,bol, de um documento p�di�do o afastamento de José Car.
que tem mando de campo Cr$ -5,00; 5 mil coloninhas,los Bezerra do quadro de árbitros. '

i a nartid O
.

'

C $'5 00 5 il iPara fazer este tipo de' solicitação, motivada evidente- .para a parti a. ,s mgressos r" e m ingressos
mente por todos os acontecimentos que envolveram o Fi- para sócios estão sendo ven na meia arquibancada,
gueirense e o árbitro desde 'o "clássico da vergonha", o didos na secretarria do clu-

_

Cr$ 10,00. A venda total

advogado Evilásio Caon tem ·como base o fato de José Car-
'

be, das 8 �s 22 'horas. Para dos ingressos propiciará uma

'los Bezerra estar respondendo a 'processo na justiça federal. ter direit<? ao ingresso por renda bruta' de Cr$ 384 mil.
Cr$ 5,00 o associado que Todos os ingressos para os

estiver em dívida' com 'O não sócios _serão vendidos
clube deverá acertar suas domingo a partir das 9 horas
contas. da manhã.

Os portões serão abertos
Um número exato de 32 \ ao meio-dia. Caso não

BEZERRA NÃO·FALA
Para enfrentar esta nova situação criada em torno do seu

nome, Bezerra áfirmou ontem à tarde que, por enquanto,
prefere não dizer nada: ",Estou absolutamente tranquilo e

vou esperar apenas mais alguns dias- para provar quem está
com a ramo"

'

chova, serão realizadas duas

preliminares, entre dentes
de leite e juvenis. Às 14 ho
ras haverá desfile de bandei
ras, num concurso de cate

g orias 'diversás promovido
pela direção do Figueirens�.

mil e 500 ingressos estão e
/'

ainda serão colocados � ven

da. Este número está assim

distribuído, com o respecti
vo pteço por unidade: 20"
mil ingressos nas arquiban
cadas, Cr$ 15,00 cada; 500

,

A única declaração feita por José Carlos Bezerra em

termos mais coricretos foi quando afirmou ter o Figueirense
"se utilizado de atitudes muito baixas, na tentativa de liqui
dar minha (;arre�ra de árbitro no fut.ebol de Santa Catarina.
Mas não vou me preocupar com isso e garanto que dentro
de poucos dias tudo isso será-devidamente esclarecido;'.

SíNTESE ,',
'

,'� ,

ção, abrindo os portões dó estádio ao meio-dia, Todas as'

bilheterias, por sua vez estarão com pessoas' ao lado que
controlarão o movimento a flm de não permitir frauge.
Agindo de�sa maneira os diIetores esperam que não haverá'

,

'as costumeiras reclamações nem quanto � renda nem quan-
'

to ao público, que domingo no jogo de Santa CrllZ e Espor-,
te deverão ser recorde estadual, calculando-se uma arrecada
ção acima de Ci:' $ 450 mil, coisa, inédita em Pernambuco,

CONTRATAÇÕES �

Recife - Mesmo afirmando a cada instante que o Espor
te Clube do Recife encerrou o ciclo de contratações, a

, direção do Clubt(, não conflrmou nem desmentiu os fortes
rumores que 'estar1a interessada na aquisição do atacante
Osri, um dos ídolos do Vitóril\ da B(!.hia.

Na sede do clube pernambucano, falava-se hoje que o

, Flamengo também, es.taria interessado no jogador, mas não
queria efetuar o pagamento � vista o que não acontece com
o Esporte, que deverá repetir o mesmo que fez com o Vasco
da Gama quando. ambos queriam o meia Assis, do Tiraden·

. tes; que acabou vindo para o Recife.
O assunto tomou conta da citlade, e enquanto a direção

,mo diz nada, fontes bem informadas no Esporte chegavam
a divulgar as bas,es da compra do ponteiro baiano: Cr$ 80
mil de luvas, Cr$.10 mil de salários e mais os 15 por cento'
do passe que tem direito.. O seu' preço estaria um pouco
mais além de Cr$ 700 miJ. Sabe-se que um emissário do
time da, Ilha da Bandeira está em Salvador tratando do
assunto com o sogro de Osni, que é também seu empresário
e que tudo estaria praticamente resolvido, o que faria com

que o ponteiro apenas trocasse a camisa do Vitória pela do
.Esporte.

Duas 'partidas abrem hoje, no estádio dos Aflitos, o

segundo turno do campeonato pernambucano de futebol:
Ihis x Santo Amaro, na preliminar, �s 19h15 e Náutico x

Central na principal,,�s 21h15m. ,

.saldo positivo recolheu a garantia de uma vaga rio campeo-
.

nato deste ano. O Sampaio Correia, por sua vez, foi mais
além: constituiu todo o seu time com jogadores do Rio e

São Paulo, confiando em promessas' de aJuda oficial. Os
recursos prometidos não saíram e a diretoria acabou renun·
ciando antes de terminar o mandato, com vultuosas dívidas
nos bancos locais e corri 0, time somente agora sendo recom
posto para enfrentar os concorrentes loCàis.
DESV'IO DE RENDA

Recife - A diretoria do Santa Cruz, querendo terminar
com a eterna celeum"a quanto à real capacidade do Arruda,
e ao mesmo tempo resolveI o problema dê evasão de rendas,.
sempre critiçadas nos grandes jogos, realizará amanhã, por
ocasião do clássico diante do Esporte, diversas modificações
que atingirão desde a venda de ingressos até o controle de
autoridades e permanentes.

'

Até agora não se sabe ao certo quantos t9rcedores 0

Arruda comporta, havendo diversos números que constras
tam com a realidade.rNa inauguração do estádio havia cerca
de 56 mil pessoas, ,sendo que dessas, umas 5 mil ficaram se

'revezando nos fe,stejos dentro do gramado, enquanto a�
demais ocupavam literahmlnte todos os lugares disponíveis.
No clássico Santa Cruz é Esporte, no dia 23 do mês passa
,do, o estádio estava lotado e foi anunciada a presença de 37-
mil espectadores para uma renda de Cr$ 395 m�, o que não
foi aceito pela imprensa presente.
'Contando com o auxílio de l,miversitários recifenses, a

direção do Santa Cruz terá uma rampa especial para os
menores de 12 anos que 'não pagam ingressos. Haverá tam
bém uma bilheteria especi�l para as autoridades que deverão,
se identiflcar para evitar o que acontece com frequência, ou
seja,' alguém chega, se dizendo autoridade entra e assiste o

jogo sem maiores problemas. ,

O clube do Arruda também não venderá os ingressos
com dois dias de alitecedência como era antes, colocando a

p�rtir q.as 8 horas de domingo todas as bilheterias � disposi-

foram concluídas".
,

Outro rumor é que as equipes integrantes da Liga Norte-
-Americana ,de Futebol estão estudando a possibilidade de
con.tribuir "para um fundo comúm. é conseguir que Pelé
'jogue algumas semanas para cada um dos seis, Ou sete con-

juntos participantes.
'

I

A Liga norte-americana não fez nenhum comentário so
b're a contr�tação dó "rei" porém, neste momento seu mais
aedente desejo é conseg\lir um espaço mima cadeia nacional
de televisão, e pode ser que a magia do nome de Pelé seja o

canalizador que permita obtê-lo.
Nos Estados Uridos, para garantir o êxito de um esporte,

é necessário contar com uma difusão televisada que a popu-
larize.

'

,

'Pelé, encontra-se atualmente na Iugoslávia, em compa
nhia de seu assessor, Júlio Massei. Segundo Bayer, ambos'
deverão vir aos Estados Unidos dentro em breve.
MARANHÃO,ESTUDA NACIONAL

São Luís :_ O Moto Clube de São Luis já sabe que terá,
garantida sua participação em nove jogos do câmpeonato
mciçmal, na fase eliminatória. Se não lograr classificação
acredita que poderá jogar em mais 4 partidas no torneio dos
perdedpres, previsto pelo regulamento. ,

O, �otal será no mínimo de 13 jogos "mas os �otenses
esperavam mais porque em 1973, quando ,disputaram o na
,ciohal pela primeira vez e fizeram 29 jogos. O Sampaio
Correia não fala, por enquanto em càmpeonato nacional.

A experiência dos dois times maranhenses - Moto
C,lube, em 73 e Sampaio Correia em 74 - no carílpeonato
mcional foi decepcionante, quer para as torcidas que espe
ravam melhores exibições, quer para os dirigentes, muitos
deles envolvidos até hoje em compromissos financeiros não'
saldados,

,

O Moto Clube organizou o' seu time contando com

alguns craques de outros Estados. O iwestimento não com

pensou pois o t�:1e sofreu derrotas fragorosas e como único

PELJ: NOS EEUU
Nova Iorque - O rumor mais' forte que domina o cenário

futebolíticos de Nova Iorque é a possível vinda e integração
de Pelé nwna t:quipe norte-americana. E se der ouv,idos a
um amigo íntimo de Pelé, b rumor tem seu fundo d� verda�
de. '

"Estive em contato' com v,árias pessoas que conheço e

que também conhecem Pelé, e creio que as veisõ,es que
, estão circulando no Br�sil há um mês e que agora começam
a ser ouvidas,. aqui, poderão ser verdade"; declarou Bob
Mayer, em cuja casa Pelé se hospeda quando está em Nova
Iorque.

'

"Pelé mesmo me disse que gostaria de vir aos Estados
Unidos, de fazer todo o possível para ajudar o espprte, cres
cer e prosperar aqui. E acho que era bastq.nte sincero quan
do falou comigo", acrescentou Mayer.

Comentou ainda que o "desejo de Pelé de vir para os

Estados Uridos' não é coisa nova. Ainda quando esteve

viajando pela América do Norte com sua equipe, o Santos,
há alguns anos, disse-me que sentiria uma gran,pe prflzer em
ver jovens norte-americanos batendo \lma pelota, Disse-me
também que acreditava poder impulsionar o esporte nos
Estados Unidas".

Comenta-se no Brasil que Pelé ter.ia recebido uma oferta
de quatro milhões de' cruzeiros para jogar nos Estados
Unid�.

,

Isto coincide com, outras versões de que o clube
,"Cosmos de Nova Iorque", cujo diretor Clive 'Foye se recu

sa a confirmar ou negar a notícia, 'teria oferecido 7,7 mi
lhões de cruzeiros para Pelé jogar dUi!nte uma temporada
na Liga Norte-Americana de ,Futebol.

"Também falei com um futebolista brasileiro, que é mui
to amigo de Pelé", disse, Bayer., "Este jogador, que pediu
para não ser Identificado riem identificar o clube a que
pertence, me informou que as negociações nesse sentido já

.J'
I
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Campus: nova.técnica
em busca do

fortalecimento do

'"

ensino superior

Dez anos-depois,·
81umenau reúnemais
de "3mil acadêmicos

Blumenau(Sucursal) A Fundação
Educacionai da Região de Blumenau,
depois de completar o' seu 100. ani

versário, já começa sentir o ônus da

sua grandeza e do seu desenvolvimen

to, refletidos num número superior a
3200 alunos e na sua participação
cada vez maior no Vale do Itajaí.

Na verdade, esse vertigínçso cres

cimento -ao mesmo' tempo em que
trouxe dividendos altamente positi
vos, conseguiu suscitar um problema
que assola 'a inaioria das fundações
educacionais de Santa Catarina e

compromete, inclusive, as justas pre
ten sões de uma fu tura expansão do

ensino superior: a falta de espaço ffsi-
\ co.

intenções de disputar urna fatia

maior do bolo na criação de novos

cursos.

De acordo com planos de expan
são da FURB - manifestados num

memorial entregue ao Governador do
'

Estado, Antônio-Carlos Konder Reis
'- até o final desta década, deverá ser

implantada ,a área de ciências médi

cas, com as faculdades 'de Medicina,
Farmácia, Odontologia e Enferma

gem.

bilizar. No memorial encaminhado ao

Governador do Estado, a FURB já
percebendo a realidade da situação
salientou que "a implantação de seu

.novo campus universitário, a médio

prazo, será de alto custo e demandara
a conjugação de esforços, não só re

gionais como também a participação
da administração, pública estadual e

federal. ,

E, a rigor, não tem sido outro que
não a escassez de recursos fínanceíros

que tem tolhido iniciativas mais arro

jadas por parte da FURB. Apresen
tando sucessivos deficits fínanceíros
em seus orçamentos; presa a inúme
ros .encargos decorrentes de vários

empréstimos, contraídos com organi
zações bancárias (até o próximo ano

ainda se estende o resgate de um em

préstimo, utilizado para a construção
, dos 2 blocos que abrigam os cursos

de Engenharia); comprimida pela di

minuta participação das prefeituras
da micro-região, e dos governos esta

dual e federal, além de uma conside

rável dívida com o INPS e o FGTS, a
FURB tem sentido, inclusive, dífieul
dades para reajustar os vencimentos

de seu corpo docente e administra
tivo e se viu obrigada a solícitar do

Governo, do Estadovuma dotação de

Cr$ 1.250.000,00.
Desta forma, a implantação do no

vo campus universitário que possa as

segurar a expansão e o fortalecimen

to do ensino superior no Vale do

ltajaí, poderá se materializar sómente

e tão somente com a decisiva e perma-
nente participação dos governos es

tadual e federal.

Diante .dessa contigência, a FURB
- o rnaior complexo de ensino supe
rior em Santa Catarina depois da

UFSC - ensaia os primeiros passos
para a implantação do seu campus

universitário, já que a ãrea onde está

atualmente localizada, na rua Antô-
,

nio da Veiga, com um total de 7 blo-

cos, não permite maiores e significa
tivas ampliações de crescimento hori
zontal e já apresenta, inclusive, sérios
problemas para o estacionamento de

veículos. O crescimento vertical,
.aomitem fontes da FURB, é viável,
mas não recomendável, pois' que tra

ria sérios problemas de locomoção",
,Mas de qualquer forma, tal solução
SÓmente viria atender as necessidades

imediatas da Universidade.

Ocorre, entretanto, que os mento
res do ensino superior do Vale do Ita

jaí não cogitam em paralisar o cresci
mento da FURB e tampouco freiar as

FALTA DE RECURSOS

A Prefeitura Municipal de Blu

menau tem em fase final de elabo

ração os trâmites legais para a desa

propriação de uma área de terras, na

localidade de Passo Manso,' num total

superior a 520 mil metros quadrados.
Tendo .como vias de acesso a Rua
Bahia e o Anel. Sul, tal área apresen

ta, no entanto, algumas deficiências.

infra-estruturais de fundamental im

portância: não existe rede do Samae,
nem previsão futura, embora existam

condições de conseguir água,potável
através de poços artesianos; o sistema,
de telecomunicações não existe e a

rede está instalada apenas até a Ponte

do Salto, a urna distância de 2500

metros da área planejada para a im

plantação do campus! sistema de co

leta de águas pluviais também nãq
existe, muitos embora há condições
de ser executado um projeto.
Todos esses condicionamentos

para serem superados exigirão uma .

grande soma' de recursos, com as

quais nem a Prefeitura e tam pouco a

própria FURB tem condições de mo-
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Preços (OlP) fiscaliza rigorosamente
os aumentos de anuidades escolares".'

Atualmente as mensalidades dos cur

sos mantidos pela Func, assim como

os das demais Fundações Educacio

nais, instaladas no Estado, giram em

tomo de um salário m inirno.

uma imperiosa necessidade". A afir

mação é do professor Osni Piske, que
"

fundamenta sua opinião no fato de
"estarem espalhados pelo município
18 cursos superiores, congregando
cerca de 3 mil alunos, dos quais 12 já
instalados no campus, demonstrando
a necessidade de reunir todas 'as fa
culdades' em urna só área".

Com relação ao desenvolvimento

do campus, diz o diretor' do Ensino

da Func que a entidade já possui um
Plano Integrado de Desenvolvimento,
PlD, recentemente elaborado por fír

ma especializada, no qual é prevista a
-

'melhor ímplantaçãoe aproveitamento
do espaço' físico, "inclusive com sis

tem a viário e localização dos conjun
tos de, edificações para as diversas

áreas" - neste caso está incluida a

edificação do primeiro conjunto,
inaugurado este mês -, além de toda,

a estrutura jurídica, acadêmica e

administrativa do complexo universi

tário" .

INSTALAÇÕES
Para a completa instalação deste

primeiro conjunto, composta de qua
tro blocos - o PlD estabelece 'a cons

trução de um total de 10, para a

c omplementação do campus - aPre

feitura de Joinville dispenderá apro
ximadamente Cr$ 1,5 milhão, só em

material, para a ala administrativa -

neste conjunto também estão sendo
"

implantados os laboratórios para os

cursos tecnológicos.
Dentro de 30 dias a Func receberá

1.700 novas carteiras, além de armá

rios, escrivaninhas, máquinas de es

crever, cofres de aço, arquivos, mesas
para reuniões e outras peças. Enquan
to isso, tanto a parte administrativa

quanto as salas de aula estarão fun

cionando com o mobílíãrio antigo.
"Com o correr do tempo, diz o

professor Osni Píske, com todos os

blocos concluídos e devidamente

equipados, garanto que 'aqui poderão
estudar diariamente, em períodos al

ternados, cerca de 10mil alunos, não
havendo mais problemas de espaço
físico" .

CUSTOS

Em dois anos, foram canalizadas ,

pela municipalidade verbas superiores
a 16milhões de cruzeiros - Cr$ 10,9
milhões pelo Banco do Brasil e o res

tante em recursos próprios para a

. construção do-campus da Func. Com

isso, surgem preocupações entre os

universitários, que têm medo de um

.aumentos nas mensalidades de seus

cursos, visto serem os custos de cons

trução do campus bastante elevados

para a receitamunicipal.
Mas quanto a isso, garante o pro

fessor Osni Píske não existir qualquer
motivo' para preocupação, que "as

anuidades não-terão aumento incon

trolável para tentar saldar dívidas, já
que o Conselho Interministerial de

JOINVILLE(Suctirsal) - Em 1965,
quando foi criada a Faculdade de

Economia de Joinville, ninguém ima

ginava qu� a cidade fosse possuir, dez
anos depois, um campus universitário

que abrigasse 1.600 alunos em 12

cursos distintos, numa ãrea total de

915.783,47 metros quadrados.
Inaugurado no último dia 2, junto

ao Dístrítoslndustríal desta Cidade, o

campus da Fundação Norte Catari

nense - Func � foi construída com

recursos da Prefeitura Municipal,
que para empreender esta obra obte
ve um empréstimo do Banco do Bra

sil, da ordem de 10 milhões e 900 mil

c ruzeíros.Para.a edificação deste pri
meiro conjunto, cuj� área construída

'é de 11.020 metros quadrados, foram
gastos Cr$�7.l'88.779,38, fora os pa

gamentos de indenizações por desa

propriação, terraplanagem - foram

removidos cerca de 320 metros cúbi

cos de terra -, mobiliário e serviços
complementares.

Ainda incompleto, o campus uni
versitário-de Joinville é visto pela
maiori�' das pesso� - tanto professo
res quanto 'alunos - como a concreti

zação de uma necessidade, visto au

mentar dia a dia o número de estu

dantes em Joinville, necessitando de

melhores condições de ensino e aper

feiçoamento.
-

ESCOLA-EMPRESA

Segundo o professor Osni Piske,
diretor da Faculdade de Filosofia e

diretor -de Ensino da Func, que com

a implantação do campus universitá

rio,' foi inaugurada "uma nova fase

do ensino superior em Joinville".

-Sua implan tação dentro da área

destinada ao Distrito Industrial se de

v.e em face de a Universidade local

estar inteiramente dirigida 'para"0
atendimento de mão-de-obra especia
lizada pará. o parque industrial do

município. Desta forma, os universi
tários terão melhores condições para
realizar seus estágios nas próprias in

dústrias, efetivando-se de forma inte

gral a, recomendada integração escola '

.
-empresa.

Também o-estudante Alberta' Voi

gt, do 20. ano do curso de Ciências

Contábeis, mostra-se satísfeíto com o

funcionamento do, campus da Func,
principalmente com relação à sua

localização, que "está ótima, já que

aqui estamos livres do barulho e ou

tros tipos de poluição".
-A proximidade do Distrito In

dustrial é a melhor coisa, pois pode
remos facilmente nos deslocar até as

empresas para fazer .os estágios, não
sendo preciso fazer duas viagens, já
que orDístrito fica bem longe do cen

tro.'

NECESSIDADE

"Para a continuidade do ensino

superior no município, a construção
do campus da Func demohstrava ser

CRITICAS
Embora bastante elogiado pelos

estudantes, que agora vêem concreti

zada a necessidade de boas instala

ções para estudar, existem algumas
cntícas, principalmente com relação
aostransporte até o campus e o aten

dímentona secretaria.

-O problema de atendimento na

secretaria realmente não pode ser

aceito, diz Nora Schoene, do 10 ano

de Matemática, pois além de ter pou
cas funcionárias, duas ou três, para '

aten der·muitas pessoas, as mesmas

ainda ficam batendo papo,
Mas os problemas de transporte

parecem ser os mais sérios já que

atingem a maioria dos estudantes,
que reclamam pela implan tação de

uma linha que atenda exclusivamente
a eles,

As recIam ações surgem em virtu

de da demora no, trajeto até o cam

pus, que às vezes chega a levar mais
de 40 minutos.
-Isto é muito chato, diz Luiz Al

berto da Silva, do 10. ano dos cursos

de Administração de Empresas, pois
além de termos que viajar em pé,
apertados, ainda chegamos atrasados

r às aulas.
'

Enquanto não é-implantada a no

va linha, partindo de todos os bairros

da cidade, os estudantes encontram

problemas no horário. COtnO os ôni

bus sâo poucos, os horários tornam

se também restritos, além de uma

descontinuidade entre si: Entre as 18

e 19 horas, há óníbus circulando do

centro-até o campus de cinco em cin

co minutos, aproximadamente. A

partir dai, as viagens tornam-se mais

escassas, só melhorando por volta das

22h30nrln, horário da saída dos estu

dantes.
Os outros problemas, considera

dos bem melhores, parece que serão

sanados dentro de pouco tempo: c an
tina e pátios de estacionamento.
A cantina ainda se encontra em

instalação provisória, devendo, haver,
dentro de 30 dias, concorreên cia pa
ra a concessão de exploração de uma

lanchonete, que deverá ser equipada
modernamente, e vendendo refrige
rantes, sanduíches, etc. aos estudan.

tes pelos preços tabelados. ,

Os pátios de estacionamento deve-

, rão estar concluídos também den tro

de poucor.tempo, já que os serviços
de' recapeamento do terreno conti

nuam em ritmo acelerado, e sem atra
palhar os funcionamento do campus
unívessitário de Joinville.
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Convênio melhorará

assistência médica

no interior ,de· se
A partir do próximo dia quinze as unidades sanitárias da

Secretaria da Saúde localizadas no Estreito" São José,
Palhoça e Biguaçu, passarão a oferecer atendimento médico
e ambulatorial a toda a população, rios termos do acordo
firmado entre a Secretaria da Saúde e a sub-secretaria de
Assistência Médica do Institu to Nacional de Previdência
Social em Santa Catarina.

O anúncio foi feito pelo Secretário Hélio Ortiz, que
acrescentou estarem equipadas as unidades sanitárias da
pasta para atender pacientes em Pediatrias, Ginecologia,
Obstetricia e Clfníca Médica, de segunda à sexta-feira, no
período compreendido entre oito e dezesseis horas.

'

Explicou o Secretário que o atendimento será integral a
qualquer pessoa; 'segurada ou não do Inps ou Ipesc, e visa a

evitar que a população recorra à Agência do Instituto em

Florianópolis. , _

INTERIORIZAÇAO
"Trata-se de um acordo inicial entre a Secretaria da

Saúde e o Inps visando, a disciplinar o atendímento
médico-ambulatorial indiscriminado a previdenciários ou.)
que pretendemos estender a todo o território catarínense, E
uma experiência pioneira no' sul do, Pl!is. Sendo assim,
estaremos facilitando a interiorização dos serviços de
prestação de assistência médica a beneficiários ou não da
Previd�ncia" .

A programação elaborada para atendimento de doentes
nas unidades sanitárias, resulta de vários contatos entre os
Srs. Educardo Cordeiro Santos Netto, Chefe do I Centro
Administrativo Regional de Saúde - Cars, da Secretaria, e
José Correia de Freitas, representante da Sub-Secretaria de
Assistência Médica do Inps em Santa Catarina, Os detalhes
finais do programa, que visa inicialmente desafogar a

agência da Capital, foram concluídos no fmal da tarde de
ante-ontem, numa reunião entre o Secretário Hélio Ortiz, e
o Coordenador de Saúde Pública e Hospitalar da Pasta,
médico Jorge Kotzias, com o Sub-Secretário de Assistência
Médica do Inps, S1'. Cid Gomes, e o Sr. José Correia de
Freitas, diretor da Divisão Executiva de Florianópolis.

O Secretário Hélio Ortíz confirmou para o dia 16
vindouro a chegada a Florianópolis do Secretário de
Assistência Médica do Inps. Virá com o objetivo de assinar
com o Secretário da Saúde o convênio que disciplinará o

atendimento médico-ambulatorial dos previdenciários nas

unidades sanitárias da Pasta, em todo o Estado.

,

Félix diz porque
não quer acor�o
'com a Casan

Blumenau (Sucursal) - o
Prefeito "Felix Theíss disse
ante-ontem que seu Gover
no não tem interesse de pas
sar para a jurisdição da Ca
san as obras do Samae, "sem,
que haja a assinatura de um'

acordo eni que o Governo se

comprometa a execu tar as

obras do, esgoto sanitário".
� Temos grande interesse

em equacionar o problema
COm o órgão estadual, tendo
em 'vista que não há mais

condições de o município
realizar qualquer obra, uma
vez que no prê-convênío

,

com a Casan,' todas as ques
tões relacionadas com pes
soal, aquisições; remoções
de redee outros empreendi
mentos, deve-se necessaria
mente consultar à Compa
nhía Catarinense de Água e

Saneamento. E, no momen

to, a construção do reserva

tórie e do buster nem estão
'

equacíonados pela Casan".

Explicou Felix Theiss

que Blumenau foi a primeira'
cidade do .Estado a assumir
a responsabilidade de elabo

ração dos-projetos, que fo
ram entregues em agosto do
ano passado ao Banco Na
cional de Habitação.
A respeito da falta de

água no'Bairro Garcia, um
dos mais importantes do

munícípio, o Prefeito Félix
Theiss revelou que "esse, re
almente é o mais sério pro
blema daquele bairro, que é
atendido' por uma rede de

água que' chega somente até
às instalações do 230: Bata
Ihão-de Infantaria".

- Quando a, obra de \

abertura de valas 'está sendo
executada visando dotar a

'Bairro Garcia de uma rede
de água,' fizeram 'em torno

do' assunto muita especula
ção indevida quanto à forma
de .. abertura elas. valas, no

momento em que a tubula-:
ção só poderia passar por
ãquela 11,1a. Houve precipita-,

ção, inclusive em se formar
um juízo público em torno

'da obra que era necessária".
Frisou que a rede munící

pal de água potável foi leva
da até as proximidades da

, Artéx e que a rede secundá-
.'

ria, a que passa no espaço
destinado às calçadas, acom
panhou os trabathos da Te-

,

lese, num esforço conjunto
da Secretaria de Obras e Ser
viço Urbanos da Prefeitura
com o organismo. vinculado
ao Ministério das Comuni- I

cações,

�
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<i� " " �,\� �'''f' 'l'ff>",t""''''_·, >.,... c.. r • ",'•• ;", .,�� c' J""y)' .,,'Mn�J!lQ,. e,m 3,!lta, lltl!l1I}a,.e_sta apu:Q,çIan O parª oS.tn!.l§es !
o:

. ., -Colí
", já:�ã��'qÜ�'f���Sco(rií�'às' 1'8"Hó'rá�'�é 'ôn'te'ITr; "_ "'a� 'janeifir'e fevêrefn)áÔ'pr6Xifuo' anira 'tealiiaçãO' de "C'6\%s :

, qul!'ndo"lá"tã"Jri!>én'i ��'fez p'resente'o '�c�n'órnista" Jo�ci�
,

d� p5s-gfaduaçãd({'litó seusu ,; 'désfulados a pesSÓal d6tente :
Gaspàrinó dá Silva; Gerenté Geríd 'dê" Filiai da eH', e' técn'ico daS:' Secretarias' 'd� Educação, Faculdade' de :
em Santa Catarina .. ,

'" ;: " 'Educação e'Escolás, construídas pelo Premen. Os cursos, a ;
A agência' de CQncórdia,' instâlada à Ruà do Co� nível de aperfeiçoamento e/ou especialização; serão reáliza- ;

mércio _:_ 192 naquel� cidadé 'vem J-úntãr-se' d' d
' dos em convênio cam a Coordenação do Aperfeiço3J.nento

,
" " , aree e

d P ald N' IS
.

C d
-'

vi,nte e três agên�ias que a'mencionada Émpre� irian- 0, .

esso ' e ,lve u�I1or
- apesc -, CQm ur�ao i

, '
," ,

'
'

, .',
'"

._ mIruma !le 180 hor\lS (seIs sen;tanas). De acordo com edItal "

tém em nossa Estado, passando a servir uma reglao
"

d' t'b 'd
,'., ,. d'" I

-

I
'

,
,"

. • ..

"

,
.

a ser, IS II UI () a 11llprensa no�, pr()X11l1os Ias,.e es serao ;a t�me�te desenvolVida, que antenormen,te se val�a ,desenvolvi,dos em Centros de Pós-Graduação a serep1 desig- (
das unadades !1e Joaçé:jba e Chapecó, atraves das quais nados de acordo com as demandas regionais evidenciadas e i
a Ca,ixa Econômica�Federal, de há muito, vinha aten· dimensionildas pelo número de inscrições. 'v

'
•

I

dendo às operações c�editfcias d() intere�se da popula·
'

OPÇÕES'
'.

'

',,'
.;ãó da região referida,' As prováveis áreas a serem oferecidos os cursos, em :

Evidentemente, para a cidade de Concórdia, é de ,dependência da demanda, são: Avaliação d,os sistemas;
suma impOl1ância a abertura de uma agêncià da éaixa

..

educaciónais; Administràção de programas e projetos:
. Eco'�Ômica Federal, a maior empresa pública fi�ancei- educacionais; Programação, avaliáção' e execução de:

ra da América dI? Sul, presidida pe,lo catarinense, projetos; Economia da Educação; SupeMsão do Ensino; ;

Pesquisa Educacional e Documentação., :Karlos Rischbieter, cuja gestão, marcada"por ,um '

Esclarece o gere1h,e de> ,Premen emSant;l çatarina,profes- :invulgar dinamIsmo, tem levado a CEF à destacar-se,
,sor ArlteD:or,!'NlÍspôlini, que "os participantes que se desloca· l

cada vez mals, ,no cenário dé:j ecanomi,a nacional. I
" iem9ê stiaéidadet,podeiá ser oferecido auxuio para p�ssa- 1
gem e ,maBu"'tepçâ;o ,durante o período de realização do i
curso".

\
' ,

.'

, L
Os interessados d�verão� encamitihar seus pedidos de :

,

inseriçãQ:;até ::0' 4ia 10 qe !llà�o à. Ge�ência
. E�tfldual, do iPt:emen,'·locali2la4a em Flonanop9lis, rua FelIpe Sch)nidt, "

25..:.. 30_ artdar ,(fone 4423). '.
" +;, !

EXIGÊNCIAS 'II'

,']apto éom o pedid()deins�rição os candidatos .térã<t que;
, anexar diplpma,de curso Superior � uma' apresentação do :
Órgão de ,Qrige� com a disc$fiinação das atividades:que ::
'�xerce e UIna'Justificativa da conveniência de sua pafíici- ;

paçíj.'o no CU,rs0: :;
,

Diz ainda o'Professor Antenor Naspoline que a execl,lção ;
do referido programa fiéará � cargoda Cap�s., ,';,. ,e' ;

'- ..... -

.... -,

.: :.2:.:::.:�f·�":�,.:.: �:::: •..;

•

.

':-" -o:ti- :� �l
", �r.i": :-"", .

,.
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�. "

-- ���ü)
Ficam convocados os. senhores sóc·jas ·do, SESC CLUBE - Previdência,

Assistência e Cultura, pani' uma ,Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no
dia 22.04.1975, às 16:00 kJezesseis), horas em suá sede social à Praca Pereira ',:

,

Olivéira, no: 10, nestaCapital, a fim de deliberan�rTísobre'6 seguint�:'

ORDEM DO blA

10. - Alteração do quadro de sócios proprietáriós;
20_ - Eleição dos membros €lo Censelho Deliberativo e do Conselho

Fiscal;
,'., ,

30:, - a) ,Apreciação das coriÚ�s e rélatÓrio da Diretoria e do Conselho'
Fiscal;

._.

b) Outros assuntos de.interesse da sociedade.

Florianópolis; 08 de abril de 1975
A DIRETORiA'

r,\"

"

,Azambu;a promove
,,<' ,II Encontro �e,

, seus ex-alunos
"

Tendo 'em vista o sucessoaleançaâo no 10. Encon-
tro dos Ex-Alunos do Seminário de'Azambujd; no ano

passado, formou-se uma Comissão para organizar o
20. Encontro a realizar-se no dia lo. de Maio pf, Essa
comissão, junto ao convite que manda a seus ex

alunos, envia a seguinte nota, na Integra:
"20. ENCONTRO DOS EX-ALUNOSDEAZAM-,'

BUfA -lo. de maio de 1975
Prezado Aluno
Em cumprimento .ao voto unânime dos participan

'

tes no lo. encontro dos ex-alunos de Azambuja, reali- "

zado a lo. de maio do ano passado, vimos lembrar-lhe
a realização do 20. Encontro a ter lugar no pia 10 . de
rnaiopf.

'

.'
Estão em fase de' conclusão os'Estatutos da Ass�

dação dos Ex-Alunos do Seminário de Azambuja
(AESAl, cuja ctiaçõo foi também voto unânime dos
presentes no encontro do ano passado. A aprovacãç
desses estatu tos e a eleição da la. Diretoria da menci
onada Associação' serão temas de Assembléia, Geral
neste 'próximo 'encontro.

'

Quanto. à agenda a ser' executada, sugerimos,
, idênticos horário e programa semelhante do do encon-

'

tro do ano-passada: Chegada às 9:00 horas, mesmo ou
mais cedo, para algumas partidas, no parque esportivo
do seminário. ,,' ,

-:- Concetebração Eucaristica no Santuário di
Nossa Senhora, às. 11,30 horas.

"

,

- Almoço de confraternização, às 12,30 horas.
- Assembléia Geral para, debates dos estatutos da

A.ESA e eleição. daDiretoria, etc. às U horas.
,

O importante li confirmar até 20 de abril, sua par
ticipação, a fim de se poder providenciar o necessário
para o almaço. Infelizmente, não sabemos o endereço
da maioria dos ex-alunos. Por isso, se, você conhece,
algum ex-aluno e tem facilidade em comunicar-se com

ele, convide-o;' dizendo-lhe que venha sem convite
especial da Comissâo Organizadora. ,

Convencido de que vale' a pena encontrar-nos ou
reençontrar-nos, e preparando desde já t) ''ENCON
TRA0" de 1977; ano do Cinquentenário da fundação
do Seminário, reserve desde já na sua agenda esse dia
10. de maio práximd, 5a. feira, para viajaratéAzam
buja, Cordialmente, em nome da Comissâo Organiza
dora, Pe. Vito Sclilickrna,!n - Reitor".

j 'CEF, iria_ugurou'
, A •

s,u'a' nova agencia,

em Concórdia

��__
� � ,._. ._- t. "';' ... .._L ____,..------_- ---------"'---'-"..._----_--'-<

A SAIA.vai levarag.ot_.aqs�J.P� lI;p.i_.
.

.

. Se você � garotoou garo,., acab� de ganhar uma e�cele�te oportunid': .

. ..." "

.

. Degra.
de ir aos Estados Unidos. De graça. Com di.reito a acompánhante e tudo.

'

,

Um giro pelas principais cidades americaha�. Dez dias ma'ta-
"

vilhos.os, sem gastar um centavo. Ba!!ta \tocê bolar uma reda
çãoj6ia a respeito do assunto de sua preferência. Aguarde�
Brevemente, na sua escola, você vai receber todas ,as dicas.

,* Exija idehtificaçoo ,de nossos agentes'
,

,

'

..

SAB�@
Rua"Cel .. Pedro pemor.o 1612 - FLORIANÓPOLIS -se

Araranguá faz onze

pedidos' ao Governador i
Um extenso memorial 'contendo 11 reivindicações fOi:

'apresentado na 'tarde de ontem ao governador Antônio
Carlos Konder Reis por uma comissão do município de :

Araranguá, íntegrada por 19 pessoas, liderada pelo prefeito I

Lino Juvelino Costa,
'

':
,

Durante' cerca .de 90 minutos �governador do Estado:
analisou os onze ítens integrant(ls ,<:lo memorial.]
apresentando provídêncías imediatas, Sobre a instalação de �
uma agência do Banco do Estado. de Santa Catarina na;
cidade, o chefe" do Executivo explicou que, a soluyão i
depende do Banco Central, que está autorizando a abertura IIde agências pioneiras, ou seja, �m'Cidades ondenão existem l,
estabelecimentos bancários. Esclareceu que em Araranguá já :
existem três agências, mas assegurou que' encaminhará a:
solicitação ao 'presidente' do Besc, adiantando que a!
instalação de um Posto 'de Serviço não satisfaria às:
necessidades da cidade, já ql}e não opera com todos os!
setores de uma agência normal.

..

, I

Sobre, a encampação por parte das Centrais Elétricas de !
Santa Catarina da Empresa de F�JÇa e Luz de Ararangüã, o I

governador despachou a ,reivrndicação. ao secretãrío :

Sebastião Netto Campos, dos ServiçosPúblicos, a fim de :
que' a Celesc analise li. viabilidade de assumir o controle :
acionário da empresa municipal.

' ,
"

:
, No plano rodoviãrio; foram encamínhados' aos i

secretários dos Transportes e Obras, -comandante Nicolau :

Malburg, as solicitações sobre a conclusão da pavimentação ,

a lajotas da rua que liga Morro dos, Conventos à sede do i

município, numa extensão, de 6' quílômetros, que i
representam a'metade do percurso total, e a pavímentação :
au acesso da localidade, de Arroio do Silvl! até O centro da

cidade, numa extensão de 9, quilômetros. Também foi

encaminhado ao mesmo setor, a solicitaçâo, de
, reequipamento da Residência do DER de Araranguá, que
atende a todo o Vale do Araranguã, num total' de 9'

municípios. ,

'

_

. Â' implantação de uma nova Central Telefêníca,
'ampliado de 200' pata 1000 o números 'de ramais

telefônicos, a construção de uma um ginásio, de esportes,
uma agência do Ipesc, a criação de uma delegacia regional
de polícia e de uma coordenadoria regional de ensino I

táinbém foram reivindicações encaminhadas aos órgãos
competentes pelo governador Konder Reis. ,

'

'

,

Finalmente, foi sugerida a transferência do Hospital Bom I

Pastor -. urna autarquia da municipalidade -' para a

Fundação Hospitalar de Santa Catarina. O' .chefe do
Executivo demonstrou seu ponto de vista contrário à

medida, pois, a sua diretriz adminístratíva sugere que a :
Fundação se limite a dirigir estabelecimentosespêcíalízados, :
como o-Hospital Nereu Ramos, Colônia Santana e Colônia
Santa Tereza. Contudo, assegurou a participação financeira
do Governo de Estado através de convênio, a fim de que o
estabelecimento hospitalar de Araranguá possa sofrer

, ,�reformas e ser reequípado. "

'

'

",

,EDITAL DE ARREMATAÇÃO

o Doutor Nauro L,lcIiz'GulITlarileS �ollaço,'
.Juíz de Direito da'3a. Vara Cível da

cOmarca de FlorianóPolis, se., na forma
da lei, etc_ ..

FAZ SABER a todos ,quanto este edital com o IiIrazo de
10 (dez) dias virem, dele conhecimento tiverem ou interessar

pOSsa que, no dia 28 cle abril do corrente, 'às 11 I)or.as, 'à porta,

;

principai."do For.um local: ti 'r.lia.D'�arte Schl!tel, no, 17, o
porteiro dos auditórios deste Ju(zo Iwará apÚblioo pregão de

venda,l! arrelTlata�Q, j:l qtlem ,maior oferta fizer, n�o i��,ripr
ao saldo dev.edor de ,Cr$ 139,829;52, çt,bem abaixo deScr,ito,
penhorâ(to',aQS devedores Silvio Monteiro e sim lea Germano

Mo�teiro, no,proce�o d� exe�ução que 'lhe move a AP!=S.c
Associação de Poup'ança e Empréstimo de SaRta Catarina, em
'turso nesta 3a.' vara cNel: Um apartamento, de no, )05;' tipo
D, com 52,3320m2 de área construrda e 2,6291% nas coii!.�s
de uso comum é fim proveitoso, localizado n6 andar térreo
do Editrcio Cisne 'Brilrico, e a' garagem de no, 4, cóm
H,27m2 de ã'rea constru(da e 0,8676% 'na'stoisas'deuso
comum' e fim proveitóso e principalmilnte no terreno o'nde se

acha construIdo dite:> Ediffci.o, com a áreade,900,71m2, sito
� rUa General Gaspar Dutra, esq,uina com a 'rua Manoel Ide
Oliveira Ramos, dados a exequente em 1a. e especial hipo
teca, devidamente transcrito no 1 o.' Registro',de. Imóveis desta
comarca; �s tIs: I, livro 3AP sob o no.' 39,376, Em virtude do

que, 'expedem-5e �ste e outros iguais, que serão publicadOS e

afixados na forma da lei, ,Florianópolis, 8 de 'abril de 1975.
Éu, (SeCl.lIi1dino l. dos,Sa ntos)" Escrivão o subscrevo,

'

,

Ju (z de D ireito d� 3a . .vara C (vel

",

I'
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apurado desfalque de
,Cr$.SOOmil na Vara
da Fazenda da Capital

i
O Corregedor da .Justíça, Desembarga

dor Rubem Moritz da Costa, esclareceu na

tarde de ontem à Imprensa o caso de des
falque - apropriação. de vultosa soma em

dinheiro pertencente aos depósitos da Vara
dos Feitos da Fazenda e Acidentes do Tra
balho - descoberto em dezembro do ano

passado e efetuado pelo serventuãrío titular
daquele cartórío, Edson Moura Ferro. Se

gundo o Ievantamento, o desfalque atinge a

cifra de cerca de 500 mil cruzeiros.
'

PROCESSO
Segundo o juiz Wilson Guarani Vieira,

da Vara dos Feitos da Fazenda e Acidentes
do Trabalho, em novembro de 74 tendo, Se
licenciado de sua função por motivo de

doença e sendo seu substituto o.juíz Dalmo
Bastos, este pagou 80% de um depósito ju
dicial. referente à processos de' desapropri-
'ação, Tal porcentagem no, valor de
Cr$ 153.086,00 foi paga em, cheque ae

advogado' Neri Caon e 'assinado pelo JUiz
substituto, devendo ser ressarcido de uma'

quantia de Cr$ '195.300,00 existente em

.depósito na Caixa Econômica Estadual e

referente a este proc,esso.
Na apresentação do mesmo ao Banco Em consequência, no dia 9 de abril', o

porém,' fbi constatado que o cheque era Corregedor expediu ofício ao Procurador

sem fundos o que foi levado ao conheci- Geral do Estado, apresentando o relatório

,

mento do Juiz Substítuto e ao juiz em li- da correição e noticiando as irregularidades
cença que, reassumindo no dia 2 de dezem- as, quais, a �eu ver, constituíam "ilícito
bro, dirigiu-se aos, bancos para verificar os legal". .Expediu também na mesma data, a
'depósitos existentes. Diz o juiz Wilson Gua-. portaria no. 6/75 em que resolvia, segundo
,rani Vieira, que nesta ocasião constatou o artigo 417 e parágrafos, instaurar li) com-
que na Caixa Econômica Estadual aquele petente processo administrativov'citando o

Cartório sótinha um saldo de aproximada- serventuáríe e dando-lhe, o prazo de 10
mente Cr$ 38,qO e 110 BESC cerca de dias, para que, se quisesse, apresentar sua

"

"

Cr$ 1.800,00. Foram verificados os pr,oces- defesa: Ainda, pelo artigo 418, afastou o

sos de desapropriação-, e observou-se que 'indiciado preventivamente por'30 dias.

deveria haver em depósito aproximada- Instruído o'pr!Jcesso I>l0 âmbito do 'Fri-

mente Cr$ 500.000,00 e comO 'flOS' depó- bum·J de Justiça, caberá agora o Ministério
sitos bancários havia até menos de Puõlieo o� exame ,do fato e decidir se é

CF$ 40.000,00 a diferença existente levou constitutivo de crime, o que o levará a ser

à conclusã-o de que o escrivãó ha�ia se apro- julgado no Juízo Criminal.

friado das'quantias, dando-se então co1'Íhe- COR..1tEIÇÃO
cimento do fato ao Corregedor da Justiça e 'Na oca�iã0 da ep.tievista, foi focalizada
ao presidente do Tribunal de Justiça. também a realização de correição no âmbi-,

Segundo o Correge<{or Rubem Moritz da to da Vara da FamI1ia, Órfãos e SucessQes,
Costa, tal ofício datado de 4/12/74 foi re- onde ,é serventu,ário titular Luis Felipe
cebido em mãos no dia seguinte, mas n.otan- 'Jorge: Segundo o Juiz daquela Vara, Fr�
do-se , a -necessidad'e '

tle < illn., eXlüi{e '��is� , fcisco 'M'e�eiros Vieira, à correição é ordinil-
metic'uloso e sabendo.se das grandes, pro- ria e .perj(>dica e deverá terrainar em data

porções do CartÓRO, pelos muitos anos de indefmida. Esclarece-se no entanto, qUe
sua existência, foi feita consulta ao presi- não são verdadeiros os comentários de exis-

dente do Tribunal para solicitação de [\fil- tência de fraude naquele Cartório, pelo
cionários que efetuassem um levanta'Ínento rI,lenos ao levantado até o momento, porém
e a correiyão extraordinária. diz o Juiz qUe "irregularidades sempre há

Os funcionários destacados foram Osval- ' em maior, ou menor �au", porém esta cor-
,

do Fernandes FiÍho e Zélia Maria da Cunha. reiç[o também é nécessária para UIÍla orien-
e foi éomunicado ao Juiz da Vara dos Fei- tação dos serventuários.

tos da Fazenda a efetuação de uma correi

ção estraordinária no cartório com levanta
mento completo e especificado das impor- ,

tânci�s pará depósito recebidas pelo servi
dor Edson Moura Ferro e relativas aos pro-
cessos efetuados.'

,

RESULTADOS

i
I
l ,

,
'

A correição extraordinária naquele Car-
tóríosó terminou no mês de março, tendo
o juiz titular encaminhado no dia 8 de

abril, em relatóríó, 0 resultado e o levanta
mento decontas do cartório.

Segundo oCorregedor, inúmeros preces
sos referentes à ações executiv.as não foram
encontrados, porém. todos podem ser os re

ferentes 'a dívidâs perdoadas no,espaço de
1965 a 1970 corno terem sido retirados.
Pelo levantamento contábil no entanto ve

rífícou-se a falta de Cr$ 492.324,53 refe
rentes a importância que estava 'sob a guar
da do .escrivão e -depósítos de ações desa-

,

propríadoras que deveriam "ter sido deposi
tadas na Caixa Econômica Estadual. Além
de mais Cr$ I1.S35,74 referentes a outras

custas.

IUCrrO LEGAL

PM proID'ove quatro oficiais'
.

,

'.

\

e espe�ializa 46, bo�bé�ros'

O coronel Renato Jlálio' Trein, coman-
, dan te' da Polícia Militar, presidiu namanhã
de ontem a cenrnônia de promoção de 4
tenentes daquela corperaç[o, que foi 'reali
Zada simultaneamente com a prestação de

compromisso de 46 soldados-aluno, qu:e
,
conqluíram o Curso de Especialização de
Bombeirbs.

'

" O ato, qUe éontou com a presença de

Foram promovidos a primeiro, tenente,
os andais Cláudio José de Barros, Daltenor
Nascimento, Car10S Roberto Bertonc� e

Estene José Mota �achado.

autoridades e ofIciais da PolíciaMilitar, foi
realizado às 9h3Om. de 0ntem, nas depen
dêJ,1çias do Estádio Renato Tavares, nó QG
da P0lícia Militar.

I,

,Flagelados em,Pernambuco
querem indenização do Gove,rno

, ,\' " , ,

A ação judicial movida por 51 famílias das famllias ê destruição dos càsebres, con-
de flag�lados ,da Ilha,do Maruim, através da siderados inabitáveis face, � localização em

,qual pretendem receoer indenizações pela terreno. permanentemente alagado e sujeitó
destruição de seUs barracos autorizada pelo: a doenças infecto-contagiosas.
'prefeito de Qlinda; Sr: AFedo Sodré, duran- Há um ano as famílias evacuadJls estão

"

te as inundações registradas em meados do abrigadas em dois velhos casarões de Olin-
ano passado, será julgada no início dll.pró- da, sem mírinias condições de higiene ou '

:ctma semana pe'lo juiz, Célio Mortenegro, conforto" evit.ando a transferência para lo_:-
lnClinado a transferir a causa para a Justiça cais distantes das praias, pois a maioria de-
FederaI de Perllambuco. las ,vivem basicamente da pesca. Quando es-

A 'a�o envolve' órgãos vjnculados à tàvam sendo transferidas paFa os abrigos de
. administração estadual e � União, pois de Olinda, o então Secretário Assistente do
acordo com o prefeito de OJinda, além de Governo, Sr. Fausto Freitas, pensava em

servidores municipais, o�tros equipamen- transportar todas as famllias para uma vila
tos, sob controle de repartições federais, de

.
casas-embrião, que não chegou a ser

participaram da, operação de salvamento construída.

Seminário do índio
•

termInou ontem

sem d;verg�ncias
O Seminário do Indío - que se realizava em Manaus,

com a participação da Fundação Nacional do 'Índio e do
Conselho JNdigenista Missionário - terminou na manhã de

ontem, aparentemente superadas as divergências que separa
vam os participantes, com respeito à política índígénísta
brasileira.

Sugestão da véspera, de participação de capacitados mis
sionários' nas frentes de atração da Funai, principalmente
dos Wáimiris-Atroaris" finalmente aprovada, elimina pelo
menos, os principais pontos discordantes gerados em torno

da abertura da yodovia Manaus-Caracaraí, que integrará o

sistema rodoviário BrasÍl.ia-Caracas, já que, com a aprova
ção, supõe-se que as '1nissões conrodem com a continuação
dos trabalhos considerados no auge das discussões, corno
"uma verdadeira invasão de bárbaros".

,
, SERTANISTA OPINA
No en!anto, o sertanista Apoena Meirelles - que substi

tuiu o extinto Gilberto Pirro no comando daquela frente de

atração, não parece satisfeito com o rumo dos acontecimen

tos, colocando-se na expectativa: Apoena afirma que acredi
ta na Funai, e particularmente, no general Ismarth Araújo -

seu presidente.

Motorista se evade' depois de

coli.dir sua Variant com moto
Nos dois últimos plantões, a Delegacia

de .Seguraaça Pessoal registrou duas coli
sões, que causaram ferimentos em duas pes
soas. Um dos motoristas envolvidos evadiu
se do local sem prestar os devidos socorros
à vítima. Essa cõlisão ocorreu às 22 horas
de quinta-feira. Aconteceu quando á moto"
cic1eta de placa AA-355, pertencente a

Mário Cesar Gomes e pilotada por Aríele
Bernardím, residente na rua Jairo Callado,
trafegava pela rua' Fref Caneca e colidiu
com a Varíant de placas 'AB-5560. Logo
após o choque, o motorista da Varíant eva
diu-se' do local sem prestar socorro à víti
ma. O motociclista sendo socorrido por po
pulares que transitavam pelo local do aci-,

dente, foi conduzido ao Hospital de Carida- ;

de, onde foi medicado e liberado." ,

SANTOS'S1\RAlVA' '"
A outra colisão ocorreu às 11\ horas de,

quinta-feira, 'qu;mdo oNolkswagen de pia-,
cas AA-7837,'d� propriedade de Roberto
Guilherme e diiígiâo por João Destri, resí
dênte na rua SlJva Jardim, trafegava pela
rua Santos Saraiva. O Volks colheu a bici
cleta que era conduzida por José Paulo da
Silva, residente' em Coqueiros, causando-lhe t

ferimentos graves. O motorista do Volks
socorreu orcíclísta e o conduziu ao Hospital
'Celso Ramos, onde ficou internado em

,obsçrvaçõ�s médicas.

, Advogado ..quer, livramento
I �.

condicionarpara' subversivo
- �-,

'

••
<> �

o advogado Técio Lírs e Silva deu en

trada na 1 a. Auditoria da Aeronãutica, de
um pedido, de livramento condicional do
e s tudante Ottoni Guímarães Fernandes

:' Júnior, condenado à pena de'7 anos e 6
• Mas - acrescenta - m dia em que eu desacreditar, verifi- meses de reclusão pelo Conselho Permanen

te de Justiça, do-Rio de janeiro.
cando que as intenções, das autoridades forem desvirtuadas

O réu foi condenado· por, atividades,do objetivo de proteger os índios, me aliarei aos Waimiris-
subversivas, já tendo' cumprido o total de 4'

, -Atroarís e 'lutarei também contra seus "inimigos". O serta-
anos e 8 meses, quase dois terços do perío-

rista, filho 'do lendário' Francisco Meirelles, sem apontar, do a que foi sentenciado, conforme esclare-
nomes, 'confessa-se desiludido "até certo ponto"'com ínte- cé o seu defensor, ,

'
"

resses em jogo na área. E frisou sua profunda angústia ante Ottoni foi preso em agosto de 1970 é,
a realidade" mostrando que aqueles interesses econômícos e segundo' o advogado, "estã ele capacitado
do processo desenvolvimentista brasileiro está, de fato, ao convívio social e o seu c.omportáment?

. ameaçando a integridá�e 'étnica dos grupos nativos. _

como interno do Instituto Penai Cândido
- Da maneira que as'coísas caminham - conclui Apoena

' Meníes foi exemplar".
'_ o extermínio das sociedades .aborfgenes é� inevitável. "A petição se encontra com o Juiz-Audi-'

, tor Mário Moreira-de Sousa.
SUCATÀ.t)O GALEÃO
A promotora Vera Regina Coelho, da

la. Auditoria da ,AeronáutiCa, vai .pedir
flova baixa dos autos do processo a, que
respondem oito Pessoas acusadas, de desvia- '

Fem material de sucata do parque de :mate-,
rial aeroíÍáutico do G�eão, ,bem· como

:. ... �

radiadores de ávião, vendendo-os 'a comer

ciantes de iê�,to ve.Ího. A representaríte do
Mirístério Público Milítar pede novas dilf
gências- em torno

- do valor do material
roubado, sua .naturezâ es,pecífiéa e utiliza-

-

çãe.: São aéti�dos:' Juarez Marzouque, Nel
sem RibeiÍo' de ,A-:raújo, ArgémirQ Muniz
Fernandes, Maruel Rosa Guilherme (fun
.cíonãríos civis), o terceiro-sargento Al�isio
',José de Oliveira Escobar ge Paula, e os

comerciantes Milton Felicíano da, Silva,
Bonifácio Lopes e JoaquímOomes. Todos
estão enquadrados em vãríos dispositivos
do código penal militar.

Ainda na la, AudItoria da�eronáutÍ(;a;
o juiz Mário Moreira de Sousa recebeu
offcio do 'diretor'd,a Divisão Jurfdica-tdo
Desipe (Departamento do Sistema Periiten
ciãtio), de Porto' Alegre, comunícande que
Diamantino dos Santos Soares (o "Portu-

,guês"), que se encohtra:va evadido do Insti- '

tuto 'Penal Milton Dias Moreir'a desde 19 de
abril do 'anp passado" morreu no'(Üa 25 de

janeiro dest'e ano. Igwal, comunicação foi
feita ao JuiZ-Auditor da 2a,. Auditória do

,

,Exé�cito pel� seu colega de Porto Alegre.

Cé,nsura determina

o recolhimento de

"Silênéio'" em MG

Conforme explicação aos editores, intimados ontem �
�legada Regional, a revista, que publica te;x.tos, enÚe
outr9s deMurilo Rubião, Kafka, Octavio paz e do venezue
lano Edrodio Quintero, seria "atentatória � Segurança Na
cional, à moral e aos bons, costumes" . .E.x,plicoll ainda o

éhefe da, Cersura FederIV em Minas que os próximos núrne_'
TOS de "Silên'cio�' só poderão circular após (, registro' em
Brasília � de acordo com a Portaria 219, dó DFF - e sob

, '

-

cenSUra prévia,.

Tr{bunal d,e Justiça:

",

DIRETORIA: DE DOCUMENTAÇÃQ E PUBLICAÇÕES
•

•

�

� 'I"....

DECISÕES DAPRI�E�RACÃMAlM CIVIL em iOA.7;5

APELAÇÕES CIVÉIS, :' ,

' �.,
.

.
_

v
_

. "T'
No. 10.21,3 � TlMBÓ � Aptes.'Gu�tlI.vo Raepke e outros.

Apdos. Cooperativa de Crédito ÁgríCQla e p,oi>ular de'Tirtibó
e outros. ReI. l]es, 'Iv,? 8i)1l - "Negaram provinlento. Unâni-
me." I \:.-,

'

No. 10.462' - JOINVILLE - Apte. O�fando (JQnçaIves.
Apdo. Paulo Sérgio de Diniz Máitins. Rei. Des.,ÁlvtÍs Pedrosa
- "Negaram ,provimento,. Un�me."

No� 10.392 _: JOAÇABA (SUMARI�SIMO) - Apte. G,ui
do Zarpelon:Ápdo. Cesário Inácio de Lima. ReL DeS. ivo SeU
- ''Negit.ram p,rovqnento.,Unânime." '., ,'." ,

No. 10.278 -' PONTE SERlUDA - Aptes. 'Waldemar e
Leoclides Dall"Apria. Apda. Madeireira Lima Ltda.,Rel. Des.
Ivo Sell' - "Deram provimento, em parte, ao recurso, para
que' &> pagamento a ser feito à autora, da madeira serrad�
pelos réus até o sequestro da serrari,a, sejam dedúzidos o

custo de' industrializaçã<,> e 'a percentagem devida aos donos
das mores industrialiiàdasj devendo deduzir-Se, também, do
montante da con�nação o' valor da la. quota 4e: iltâdeira

, paga pelos �pelantes. UnâIiime."
No. 10:342 -'ORLEANS - Apte.o Instituto Nacional de'

Previdência Social. Apdo. Ademir Mendes. ReI. Peso Rid Silva
-_''Deram provimento a ambos os recursos, para !eduzir o'
percentual do pecúlio \12% {dois por cento). Unânime."

'lIJo, 9.849 - FLORIÂNÓPOLIS - Apte. o Dr. Juiz de

Direito, ex-officio. Apdo. b Estado de Santa Catarina. ReI.
Iles. Rid Silva - "Deram provimento em parte nos termos do
voto do Exmo. Sr. Des:Relator. Unânime." ,

No. 9:436 - SÃQ ,FRANciSCO DO SUL - Apte':,Ódálià
Maria Krüger. Apdo. espólio de Leopoldo Noraschily. ReI.
.Des. Osny Caetano - "Negaram provintento. Unânime."

, No. lO.�22 - PORTO UNIÃO - Aptes. João S�to
Damo e Geremias Miguel Redolfi. Ápda. Ma'déireira Miguel
Forte S/A. Rel.Pes. OSIlY Caetano - "COJlheceram d� aBra·
vo retido e dJl apelação e neg;uam-lhe provimento'. Unânime. "_

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 662 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Agrte: a Fazen- -

da Municipal de B,arra Velha. Agrdo. Raimundo A. Burk_ ReI.
Des. Alves Pedrosa - "Deram prov'imento. Unânime."

No. 734 - TURVO - Agrte. ArcÍlimino José Pereira.
Agrdo., Mario Antônio de Boni. ReI. Des. Alves P�drosa -

'''Não conheceram do r�cUrso por intJmpestivo, Colllinada a

pena prevista no artigo 529 do Código de Processo Civil.
Unânime."

<

AGRAVO DE PETIÇÃO , /

No. 3.377 '-LAGES '- Agrte. Instituto Nacional de Previ
dência Social. Agrdo. Germano Ricardo dos Santos. Rel.'rjes.
Rid Silva - "Deram provimento ao recur� para julgar impro
cedente a ação. Uni!,nime.;'

Ze�on Vitor Bonnassis Filho '

Diretor

Governo &a;�no pqde Cle,!,;tir
•

..

> ,

I'

.1004 funcio,..ários públicos

(') chefe da� Casa Civil do Governo, Sr.
, Joaquim Batista Neves esclareceu hojé' que
"o governador autorizou ao DAG executar
o decreto estritamente em seus t�rinos",
bem corI,lo que 9 diretor d0 óFgão ,bàixe
'in>truções de modo a perinitir o ex,ame

,� . '.

GCNZAt3A ,��A�",
ENGENHARIA E tNCclRPORACÕes IMOBI�IARIAS

.
.

,. '.�

Sociedade Anônima de Capital aberto
GEMEC RCA ,220-73/144 - CGC No. 83.873.984/000t

EDITAL DE, CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA·GERAL· ORDlNARIA

São. convid8doS os Sénttores Acionistas -para comparec�rem à' Assembléia Geral
, Ordinária a realizar-se no dia 30 de abril de 1975, às 1S'horas, em s�a sede social, à
Rua Arcipreste Paiva no•.11; nesta Capital, com a seguinte ordem do dia:

1. APreciação do relat6tio da Diretoria, com o parecer do Conselho Fiscal, dó
'balanço geral, demonstrativo de <f'esultados, encerrados fflri 31.12.74.

2. Eleição do CO,nselho Fiscal. para o exerCfcio 1'975/1976.
3� Outros assuntós de interesse_daSaciedade.

Florian6palis, 04<de alnil d� 1975
Admar Gónzaga

,. Dirétor Presidente 'J_____'_�----'-'---___"'�'
'

,i

O Delegac:o Regional daPolícra Fl;)deral em Mims Gerais
ordenou ontém ao grupo de escritore's "lue edita a revista
"Silêncio" que recolham eles próprios a p,ublicação, 'distri�

,

buída no início da semana em bancas .e livrariàs, d� Belo

aorizonte, entregando·a a: segúiÍ' ao Miristério da Justiça, ,o Departamento de Administração' t ca�0 ii caso" "para determinar a rescisão ou
caso contrário será toda a' edição apreeridida no' prazo de 72 Geral da Bahia já tem a ,relação dos 1004

,
a maJ?utenção do servidor". "

, '

horas a partir da em'issão dalOrdem. �.fúncionários que' poderll'q ter seus eoiltra·
,

'Rebatendo CJ;íticas feitas ali) Governador
t9s Fescindidospor força...)de decreto baixa-

'

Rob;erto Santos na Assembléia,' o Sr.'
do quarta-feira pelo govema,çlor Rob,erto Joaquim Batista Neves disse que, aQl tomaF

Sarto�, com base na lei 60:091., que proibe
'

a iniciativa de editar o decreto, ele "não
contratações' três meses aI).tes ,e tFês meses ,teve a intenção de expor funcionários, mas

, depoiS das eleições. �e pre0cupo�' com o interesse econôinico
do' Estado, que' não está em cÇ>p.dições de

,

supo�tar uma ça,rga maior em ,seu quadr9"
funcional". Frisou que ao autorizar o DAG
a fazer, o e,studo sobre a' matéria pediu
"zelo, e quê'" agisse dentro dos lim,it.es ,do

':'decreto, par!!' evitar equívocos e inter.preta
ções inconveni�ntes � sua execução".

.". I

RESTAURANTE.
ARRENDATARJO

, I

Tendo em vista 'a pl'óxima conclusão de suas instalaçees e inaugura-
ção a 29 de maio próximo vindouro, a OIRETORIA-DO LAGOA IATE
CLUBÉ, está recebendo propostás dos intere:sados no 'ar�endamento do
seu Restaurante, Bar e Lanchonete.

'

Os iilteressados, deverão apresentar à Secretaria do Clube, à rua

DEOOPRO, no., 11, nesta capital, proposta de àrrendãm"ento contendo,
entre outras informações:

"

" , l"
"

a) experiêl'!cia anterior;
-

<b) patrimônio disponível; ,

i'�' c) referências banCá'rias e comer.ciais.
FIOTianópolis, 11 de abril de 1975.

ALFRED HEI-LMANN,
'

AOMINIST -,ue

.....
'

,

/,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LEÃO'- Muito bom dia para você estu

dar e viajar, se pertence ao terceiro' de
canato do signo. Por outro lado, espere
melhorias intensas em todos os sentidos,
visando conseguir tudo quanto possa ser

,

do seu interesse, Novidades.'
VIRGEM - A Lua, neste sábado, deno
ta perturbações passageiras, que poderão
surgir de manhã ou pela tarde - tudo

dependendo da hora exata em que .nas-
'

ceu. Alimente-se bem, evite os excessos

e trabalhe corri moderação.
LIBRA - Fll:lXOS desfavoráveis poderão
se evidenciar para' as viagens, estudos e a

.

palavra escrita e oral, Contudo, a tripH
cidade lhe 'trarãcompensações, seja qual
for o dia em que nasceu. Bom' ao amor.

,ESCORPIÃO - Dia excepcionalmente
benéfico, em especial para os que nas

ceram no primeiro decanato. Os assun

tos rel�ionados com o trabalho e à vida

'fainiliar serão amplamente beneficiados.
., Novidades.

SAGITÁRIO , Bons prenúncios para
ÁRIES - Cuidado comeventual .excessc você de Sagitário, principalmente se de
de agressividade. Control_e-��, que será ,dica a negócios importantes, ou está re

melhor. Aguarde novidades agradáveis,' lacíonado, profissionalmente, ao rádio
no entanto, seja q1;lal for-a data em que' 'ou à televisão, Sucesso previsto nos con-

. •

I •

nasceu.
• ,o I

tatos com pessoas amigas.
TOURO ., Aumento de,energi_a e ��t\': _

CAPRICÓRNIO' :- Boas perspectivas'
síasmo para os taurinos'. Alegrias e noví- para você de Capricórnio, príncípalmen-
dades podem' ser esperadas. Sucesso 'pre- .te no campo' profissional e financeiro.
visto n� carreíraprefíssionale nosnegó- PossibUid�de,s de êxíto.em questões de
cios. Pode amar. ordem sentimental e nas viagens e estu-

. \, '"

G�MEOS - Dia ROUCO favorável aos ' dos.' ,

seus assuntos íntímos 'e de �arátêr rb� 'AQuÁRIQ - Favorecidas a viagens, os
mântico. A colaboração quereceberde estudos e os contatos sociais. Boas pers-
pessoas amigas, entretânto, poderá in- pectivas no plano das atividades. Conte
fluir favorave1rrÍ.ea'té. sobre o seu setor de com a colaboração de pessoas nascidas

amizades e no plano das atividades. em Sagitário, Áries, Gêmeos e Libra.

CÂNCER - A posição-�stral denota 4J;I1' :i>EIXE� - Pequenascontrariedades po-
período íntensamente-felíz para os can derão surgir, mas deverão ser passagei-
cerianos do dia 22 e' 23' de Junho, que raso Encare-as com espírito de luta. Es-

poderão ser, plenamerite beneficiados no -pere.melhores possibilidades de êxito no

amor. Trabalhe 'com entusiasmo. Via- trabalho. Valiosos ince�tivos por parte
gens e saúde arriscadas: de pessoas de Áries e Touro.

Hór.óSCQ,PO

,

.-""

Ornár Cardo�

, I" ' ,
,

Perteição.em qualquer tipo de embalaqem., ' t

Fábrica de �sqüadrias, Oeriêficiarhênto
'

é material paráicô,6stró<:ã"o',
"" o""f' ,,";__'cm;_r..'

Rua Dib Cherem, 1130 - fone: 6376 _;_ ,Capoeí�as Florianópolis - SC. '

'",,: ESTADO Dr SANTA, 'CATARINA
,

,

." SECRETARIA DA FAiÊNDA' ::' ,

,

'. DQPâ�tamentô' do P�trilnônió do Estado'

,CONCOR,R:EN,CI:A
'EDITAL "Nº '02/75-'

','

,',

'Carros,
uSáda'$ de todas as'marcas,
rec,c,ndicioriados, testados, e
garânt,idos ,por ,3.000

..

' km, �

só nós,temos.O resto e papo.
,

'

QUiJ'Hlo v()(:ê for comp'rar um'carro usado, procure onde

há S""'''''� uma va'Hag�m a mais: no seu concessionário
CHF\i il0L ET, Lá; você vai encontrar

;_-------...--...,..:-...,-------.,-----....,.--------,-_ .. _,- '

diver�id<l(le de modelos ,e marcas, carros

cuidadoSilmente recondici'o�ados � rig0rosam'ente
tE":;taoos, É flor isso que nós'não ficar,pos n0 papo" 'VEICU1:,OS S A'"ilmo<, 10'10 uma garantia de dois meses 'ou 30'00 km. �. •

I)"ix('" conv,,"''' de lado, Procure o' .,' ,

"1'11 c;l!ro I?rn HnfPCK',r:', Vr:fCULOS. �,.

\v, Ivo Silveira, Nil')t)lj

Cinema
Darci Costa

�
.',

.

" A MORTE DO CHÉFÃO (The Don is Dead). História em
teimo dá Máfia; conflito surgido entre três famílias, quando
morre o Don de uma delas.Filme essencialmente preocupa
do com o show 'organizado de mortes, crimes e cimas �e
supervioléncía. O produtor Hill B, Wallis, decídídamente,
não é o mesmo dos bons tempos da Warner. Participação de
Anthony Quinn, Frederíc Forrest, Robert Forster, Al
Lettieri. Direção de Richard Fleíscher, o mesmo responsá
vel, pelo incrível Desafiando o Assassino (Mr. Majestyk).
Universal/Technícolor. 18 anos. São' José: 3 - 7,45 e 9,45
horas.

,
A

'

:
OS 3 IMPIEBOSOS DO KARATE - violência chinesa,

como manda o figurino: caretas, gritos, pontapés, golpes,
murros e outros Ingredíentes.Censura 18,anos. Ritz: 5 -

, 7,45 e 9,45 horas." " ' "

,.;
"

oi,
A LOUCA ESCAPADA: (The ,Sugarland Express) .Steven

Sipelberg, o díretõr 'de Encurralado (Duel) novamente na

estrada. O tema é \novamente uma' perseguição. Um casal
num automóvel, com 'um patrulheiro sob amira permanen
te de unia pistola, foge em, busca do filho que foi adotado
por outros pais; Goldie Hawn, William Atherton, Michael
Sacks, Ben Johnsonencabeçam o elenco. O filme, como'o
primeiro, foi 'também recebido com entusiasmo. Uníversel/
Technícólor ..CénsuraIS anos. Coral: 3 - 8 elO horas. '

O VOODA MORTE, com Ty Hardin ,'.;..
OS CALHEiROS DA CAMA REDONDA, com AlJ>ert

Olmad' - '18 anos. Roxy: 2 e 8 horas. ,',,' '.i
O, MOINHO NEGRO, (The Black Wíndmíll). de' DeR

Siegeol, comMíchael Ç'aine" Janete Suzrnan. 18 anos. Jalis-
co: 8 horas;'

' ,

; ,',' '

,

'OS 3 MOSQUETEIROS, com Michael York
O MAGNÍFICO' 'TEXANO, com' Glenn Saxson - 14

anos. Glóría.-S horas. '
, ,,"

O HOMEM" QUE'SALVOU UM IMPÉRIO, com Richard
Hartison: .. Censura 'I O anos. Rajã: 8 horas.

"
•

, ,,- ,
I

"

"'T' E-"A:�'ITR'
-

O� .'�:',
,_,' ,. ,'I

::',-' -,' "" .:_ ...

- MARIDO, MAT�Z &' FILt�t -Comédia de Sé�io
Jockymann com Jose' Maria Santos, ,Esmeralda' SilveÍl;�:' e
He hmice Camargo, com censura 1� anos, estará no Teàtro
Álvaro de Carvalho, nos dias _lO, lI; 12, e 13 de abril às�21
horas, numa promoçª,o: Club_e rrevide1).ciári�s Catarinénse
'-,- Diretório Ac adêmico do Centro,Biomédico da UFSC -

Diretório Central dos .Estudantes da UFSC e' Se cretaria de
Governo; Os �studarite) pagarão cinco cruzeiros n:o'balc�9 e

dez cruzeiros na platéia. �
,

,

- CHÉCK�UP .- Comédia de Paulo Pontes (autot'de
Brasileiro, Profissão, Esperança), -tetá com' o Grugq Tell-!.ral
NÓS nova montàgem plI-fa estrear no dia 30 de abril àS',�l
h9ras para o Diretório Çlo Centro BiomédiCo 'da URSC. G(m�
vém ressaltar que o Grupo NOS fofo autor do sucesso, do
,CORDAO UMBILICAL em 1974. .J

E,flcare o problema "f�ce à face,:.

I»o.oz.cma"",
"

poma,�a e solução
!reso!ve o seu

J
,

ptoble� de pel,e, '

, ,:gonira ,acnes, cravos,
,
'�$t?jnhas, e,c;zemas

, ,E).ulcerações slmpl�s,

CORU1ÃO - � •• 1 •

,

RESTAURANTE
,

,

(A melhor�Colnid,a dà�Lagaa)
'o"'

AT�ÇÕES:
IVAN TRIO,

FLAVINHO e seu órgão,
eletrônico

'

, ,

Mirandinha ao piano

Lagõa da Conceição - Em frente ao Posto."

' �__��------�--------__------ ,/
, "'-0'1

(

Vereador agride' colega' e
pode perder seu mandato

Maceió - Os vereadores
da Câmara Municipal de
Anádia - a 101 km desta ci
dade - solicitaram a cassa

ção do colega Sebastião

Chagas dos Santos que, utili-

zando linguagem que fere
frontamente o decoro parla
mentar, em plena sessão

agrediu o presidente, 'verea
dor Arlindo dos Santos.

da quanto à honorabilidade
do presidente dó Legíslatí
vo, apoderou-se dos requeri
mentos e documentos que
se encontravam na pauta
dos trabalhos, rasgando-os e

atirando-os no rosto do co

lega Arlindo dos Santo�.
Não satisfeito com as ofen
sas ao presidente da Casa, o
vereador Sebastião Chagas
ameaçou sacar, dê sua anua,
em plena recinto do legisla
tivo de Anadia" não consu-

Delfine, recusa-se a, conver-
'sar com o . outro líder do
partido, o ex-prefeito Geral

do Gonçalves, alegando
questões de ordem moral, j!

,que a seu ver, "Geraldo é
dado '3 desvios de caráter se
xual".

no da conceSsão, de nova li-
prometido, antes de sua poso cença. Para o secretário, a

se, o secretário de Seguran-
;

medida é preventiva, visàn�
ça, coronel José Amaral bai- do acabar com ó,uso de ar-

,
,

mando o-seu intento devido
à. Interferência de terceiros.

, O legislador, antes de se

retirar do recinto, proferiu
uma série de palavrões' e ex

pressões injuriosas contra o

presidente da Casa, acusan
do ainda o, prefeito Adauto
Fernandes. O vereador, em
face de seu comportamento,
foi afastado de suas funções,

'

por unanimidade do plenã-
,

rio da Câmara Municipal de
Anadia.

�

O vereador Sebastião'

Chagas, além de lançar düvi-

Município de Icem assiste a
. '

campanha acesa para Prefeitura
Sao Paulo - Às vésperas

das eleições de amanhã, em
que escolherá o seu novo

prefeito, o município de
'Icem, a 570 quilômetros da

capital, vive momentos de

expectativa, com os candi
datos daArena e MDB; Srs. '

Geraldo Galdino e Salvador

Gonçalves Martins, atacan

do-se mutuamente em pe
quenos e isolados comícios
fora da lei, já que a campa
nha eleitoral foi proíbidà
ontem de acordo com a le
gislação eleitoral �

A eleição está sendo con

siderada pelos' políticos da
Arena e do MDB, corno um

teste para o pleito de 1976 e

que selecionará os prefeitos
de 570 municípios "do ínte
riór. Uma briga interna na

Arena local, onde o atual

prefeito, Sr: David Ângelo

principalmente de São Jase
do Rio Preto, já se deslocou
para Icem, onde nestas 1.10-

'

ras que antecedem as elei-"

ções já isola o grupo escolar
onde será realízada a vota

ção. Icem, com seusdez mil
'

habitantes, vivendo,' em sua

maioria da produção de ca-
O pleito em Icem (água na de açúcar, parece à mar

doce, em tupi-guarani)' tem gem _1lÍ� seu eleitorado -,

Suas características específí- 3.100 eleitotesJns.Crllos, dos
cas, O prefeito João Ribeiro quais 400'são novos.Não há
da Silveira (Arena) e seu faixa, nem se vê qualquer ti
"vice Pedro Torres Delgado, po de cartazes nas' paredes
morreram, em curto espaço ou muros. A atmosfera de
de tempo - o primeiro de eleição paira, de fato, no ar.

morte natural, a l5 de janei-
ro de 1973, o segundo, a A campanha é feita de casa
três de outubro de 1974, de em casa, com carros. de pra
desastre automobíhstíco -, :' ça. No entanto, rill,'iona ur
sem, terenj: podido dizer o bana, onde",moriÍm oito mil

que fariam em suas adminis- pessoas, só ,se respira polí
trações. ' tica, só se conversa política,
A pelícía da regíão e não se comenta outra coisa.

'.�
l

I

Deputado da Arena diz que �PB"
é responsável pelá democracía'

.' O".. .

,

S,egurança 'suspende o porte ,de'
armas no Estad,o de Alagoas"

Maceió - Como havia

xou ontem po!iaria suspeh
dendo a validade de todas aS
licenças do Estado para o

porte de armas,

Assegura, entretanto, o'

documento, que as pessoas
que se julgam prejudicadas
injustamente poderão apre
sentar justific�tivas em tor-

mas indevido que vem ocor

rendo em Alagoas, concor
rendo' com os aumento de
fudice de criminalidade, _que
chegou 'a preocupar'o presi"
dente Geisel.

'

;'
, "

'" ,

-

Anunciou airida o secre

tário de Segurança que den-
'

tro de poucos dias iniciará

em todo o Estado de ,�a-

goas a "operação desarma-'
mento" 'realizando blitz,
côm,apoio;:dos agerites fed�
rais. Disse ainda, :que a sua

',primeira p,qrtaria' cassando
portes de armas exce1l;ta ar

'mas fornecidas a blÍncos, en
tidades particulares de segu-

tilnça 'e vlgi1âti.çia,�
�

reparti
, çôes públicas, ympresas pIi
vadas para condução de nu

merário, prefeitos' e serven-

tuários da justiça.
.

tura político-administrativa
do Estado.

'

PERGUNTAS
No documento o MDB

faz as seguintes petguntas:
1) Qual o débito da

aqrrunistração direta ou in

direta do Estado, junto ,aos

órgãos nacionais e�interna
cionais de frnanciamento?

2) Qual a situação fman
ceira das sociedades de eco

nomia mista e au tarquias do
Estado, que sérão vinculadas
agora, através de mensagem

governamental, às Secreta

rias de Estado?

,3) Qual a .realidade en-
, "'I

contrada quanto ao corpo
técnico e funcional destes

MDB quer saber qual a,situação
financeira do góverno ,no RGN

órgãos, tendo efh vista os

novos programas a serem

implántad'os <pela 'atual ad
ministração?

4) Qual a situação econç,'
mico-financeira da C (:)mpa
nhia de Fomento Econô
mico do Rio Grande do
Norte (COFAN) e da Com
panhia de Projetos Agrícolas
(CIMPARN), órgãos vincu

lados à Secretaria de Agri
cultura?,

5) Qual a situllÇão das :vi

las rurais de responsabili
dade da Cjmparn, conside

rando-se a relação custo-be

nefício, objeto da moderni

iação de qualquer sistema

da administração públic�?

O DepartamE!nto do Patrimônio do Estado de Santa Catarina comunica aos

interessados, que se 'acha aberta, na súa sede, � rua T,enente Silvei_ra - Edifrcio das
Secretarias - 50. andar' _,. na cidade 'de FI�riaIJ6polis .. �t� ,o dia 05' de maio de)
corrente ano, concorrência para alienação-de um -iI1}6vel, com trê.s pavimeptos,
situado na rua da Candelár,ia,.l;lo. 69, na cidade'do Ri,o de Janeiro.

,

Os interessados'podér.ão obter 6 editare demais informações, diariamente, das/'
14 00 �s 18 00 horas neste Departamento" no endereço acima menciol)ado., ,

."
'

Flqrianópolis,02 de 'abril de 1975. '"
'

'Waldyr Albani
DU�ETOR

Belo' Horizonte - O 00- tadas pelo MDB ai respeito tónf�rida pelo povô em elei
putado federal João Batista de presos polítíoos; '''numa Ções 'livres. Cabe; assim, ao

.�i!!!i!_i!iiiiii!iiiiiili!i!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;iiiiiiiii����:=:���, Wl'pp,qa, ��.ena MG, adver�
,

demo�stração de respe�tóià "MD,p, �uito ,'.

'

vel" ��,�) ti�:±!e�ta S"à:/ttal, que o MDB �:�põsiÇã-�' t,:'dt;'ltqtf�1t��iâ ·�Áfe1ia�:') resp dade
�'é o granderesponsável pell;l sempre o diálogo."

,

pelo bom êxito do" projetJ
mámit�ri�o' da 'ordem de- O dêputado Üilineiro 4e distensão política do pre:.
mocrática no paIs e pelo acrescentou qúe os instru- sidente da República.
,êxitô do projeto:' de disten- mentos necessários à pre.,ser- Acrescentou que ,"radica-
são política do presidente vação dá seguránça naciónal lismo�: ii. esta altura, qU'lIldo

,

Ernesto Geisel, pois se o "dificilmente serão· toca- o gove,rno eam.inlíp para li

partido radicalizar"posições, dos",já'que existem precisa- normalização cpmple,ta, da
há quem redicalize as suas mente para combater todos vida política nacional,' são
do outro lado." os atos subverSivos." contraproducentes." "'Esta�
Ao se referir aO discurso ,- Todos estamos empe-

'

mos certos de que o proces-
dei líder do governo na Câ- nhados na normalidade de" so político nacional tençle a

mara do,s Deputados, Sr. Jo- mocrática preconizada pelo 'consolidar-se e, dentro de
sé Bonifácio, o deputado presidente Ernesto Geisel. E um clima de perfeita ordem
João Batista Miranda afrr- devemos fazer tudo para e normalidade, o governo
mou que o governo prest�u que o MDB cumpra a grande pode,rá efetUar a afirmação
todas as irjformações solici- missão histórica que lhe foi econômica � social do país. '1

Natal - A bancada do
MDB na Assembléia Legislll-
tiva, através do deputado
eáribaldi Alves'Filho, enca
minhou um requerimento â
Mesa da Assembléia, solici
tando ao governador Tarci
sio Maia informações sobre,
a situação econômico-fman
ciera do Estado, incluindo
as empresas de economia
mista. '

A pre0cupação funda
mental do MDS' do Rio:
Grande do Norte, justifica o

requerimento, é promover
uma ação fiscalizadora res

ponsável, acrescentando que
com os dados, a oposição
pretende abordar a conjun-
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proprietário de L'Offíciel
Cabeleireiro a Paris, para
um curso intensivo sobre
sua profissão, está marcada
para o mês de setembro
próximo vindouro.

-x

Procedendo do Rio chegou
anteontem 'a nossa cidade
o Presidente da Embratur
Dr. Said Farah. No aero

porto Hercílío Luz o Dr. '

Farah, foi recebido pelo
Secretário de Estado Dr.
Sebastião Neto Campos e

Sr. Francisco Vaz, Presi
dente da Associação Indús
tria de Hotéis, Secção de
Santa Catarina. No Maram
baia Hotel, o Dr. Farah,
fez abertura da III Conven
ção Centro Sul Hoteleira.

-x-

Q Governador Antônio
Carlos Konder Reis rece
beu no Palácio dos Despa
chos a visita do General
Breno 'Borges Fortes, ex

Comandante do III Exérci
to e atual presidente da
Borregaard em Porto Ale
gre. O visitante se fazia
acompanhar do General
Roberto Alves de Carvalho
Filho, Comandante do
Grupainento do Leste Ca
tarinense.

-x-
.

Zímbaloo Som, LJlZ .Jma-

Zu,."

Machado

I'
I

.

.

,.

I
r
'I

, I

"

I

I
,1

j
"

, I
•

(

•

,
"I
I
I

O Conselho de Administra
ção da Fundação Educa
cional de Santa Catarina;
em sessão realizada na últi
ma semana, presidida pelo
professor Arnaldo Suarez
Cuneo, autorizou o Con
junto Educacional de San
ta Catarina - COESC - a
'investir recursos em ben
feitorias do Colégio Agrí
c ola, Caetano Costa, da ci
dade de Lages.

-x-

O padre Faustino José To
nini, recentemente ordena
do sacerdote em Castro no
Paraná, dia 4 próximo vai
celebrar sua primeira missa
na Igreja Matriz em Nova
Trento sua terra Natal.

-x-

A arte surrealista de Fer
não Alencar, exposta no

salão Nobre da Assembléia
, Legislativa, tem merecido
as mais favoráveis cntícas
dos que conhecem arte .

-x-

Norberto de"Moura Silva
Oliveira de Itajaf, que, está
de casamento marcado pa
ra o dia 26 próximo, com
um grupo de amigos fez
sua despedida de solteiro
no Restaurante Panorama.

-x-

Murilo Fóes da Diretoria
do Clube Doze de Agosto,
num grupo de amigos eo

mentou com muita Satisfa
ção, que aquela sociedade,
que tem vários cursos; es
tava sendo informada que
pela' quantidade de alunos
inscritos, é considerado
um dos primeiros colégios,
da cidade.

-x-
Está em nossa cidade já há
alguns dias procedente de
São Paulo, o simpático ca

sal Nagib Massada.
-x-

Deputados do Movimento
Democrático Brasileiro dos
Estados, do Paraná e Rio
Grande do Sul, hoje em

nossa cidade estarão sendo
recebidos pelos Deputados
da mesma Bancada.

'

'�, Srs;' otavio

Búrigo, M�rio
Búrigo e Elói BlÍrigo

-x-)
Muito comentado o espe-

Tereza Gonzaga
Daux volta a

ser notfcía

tacular projeto de um ar:
quiteto· paranaense, de um

edifício ele apartamentos
..
que muito breve será lah

, çadó pela Empresa .Imobi
liária Emedaux, na Av. Ru
bens de Arruda Ramos. '

-x- ,

Em
.

companhia de sua es

posa encontra-se em nossa
, cidade, o deputado João
Carlos Gastai, Presidente
da Assembléia Legislativa

,

do ',RiÓ Grande dó' Su1.
Nossos votos de feliz esta
da na capital catarinense
ao ilustres .Parlamentar , e

.

sua esposa.
-x-

Coronel Ary Oliveira, se

cretário de Segurança e In
formações, em companhia
de assessores, visitou as

Delegacias' de Polícia das
cidades de Tijucas, Cambo
riú, Piçarras e Joinville.

'

-x-,

Visando, proporcíonar a

expansão. e melhoria do
ensino o Governo do Esta- '

do, através da SecretaÍ:ia
da, Educação, iniciou o

funcionamento da Televi
são Educativa em Santa
Catarina; Dotada dós mais
modemos equipamentos, a
TV está instalada em salas
especiais do Instituto Esta
dual de, Educação, nesta

capital. gem, hoje às 23 horas mo

vimentará a festa Integra
ção Universidade Paineiras,
em sua sede social a rua

Felipe Schmidt.
-x-

Foram vistos jantando no

Corujão onde o papo ao

som da boa música fez
com que o grupo ficasse
até altas horas quando era

homenageada a, dra. Maria
Enyd, Vice-Presidente do
Sasse. Também participa
ram da homenagem os srs.

Paulo César Peixoto, José
Nunes, Nilson Vasco Gon
din e sra.:Waldir Brasil e

Nicolau João de Abreu.
-x-

A família "Búrigo", com
posta por Otávio Búrigo,
Mário Búrigo, Elói Búrigo
e esposas, viajaram para a

Europa, saindo de Floria
nópolis ontem. Viajaram
com a finalidade de tam- �

bém. adquirirem maquiná
rios para a nova Indústria,
na Espanha, Itália e Ale
manha, devendo retornar
dentro de 30 dias.

-x-

Com um jantai no S-avef:
ros, recebeu amigos para
comemorar seu aniversá
rio, a nossa aplaudidacan
tora Neide Mariarrosa.

-x-

O Presidente Amo Seára,
da Câmara Municipal de
Florianópolis, acompanha
do dos vereadores Alcino
Vieira e Cesar Filomeno
Fontes, estiveram rio Palá
cio dos Despachos, retri
buindo a visita oficial reali
zada pelo Governador An
tônio Carlos Konder Reis
ao Poder Legislativo Muni-

, cipal. Ao receber os três
vereadores da Arena de
Florianópolis, o Chefe do
Executivo anunciou que
havia encaminhado à As-
,sembléia Legislativa, a

mensagem que indica o no-.

me do Deputado Federal
DíbCherem para exercer o

cargo de Prefeito da Capi
tal.
-x-

Está de-parabéns o símpá
tico casal Walesca e Amau
ri Canto, pelo nasciÍnento
de Rodrigo, ocorrido, na
última semana na Materni-'
dadeDr..Carlos Corréa.:

-x-

A viagem de Julio· Leon,

'tl�ifaét;l;CÓf;dtz q"e'Iin:an�;féio z.: r f'J':' ,ÂS .cínco,melhores.
)1"j . .

...:ti ..' ��:��.;.��! ,_ ;í'''' ,
.

t -t...::., (� """y.�

i�terna 50%"dos:' peças teatrais terão,

segurados do 'NPS prêmios de C�$,30 mil
Maria Machado e Clóvis Le-

,
I.
,

..,' São Paulo - O médico: Hugo Alqueires disse ontem
"

durante sessão de-encerramento do V Simpósio de Assistên
cia Médica que em "50% das internações em ambulatóríos
no Brasil o.díganóstíco é fome, o que justífica o apoio
deeidm1';"-do' governo ao desenvolvimento social". Segundo
ele,' o Inps gastará este ano Cr$ 10 bilhões, "procurando
beneficiar, são só os 50 milhões de brasileiros miados ao

Inl's, mas também a todas, as demais faixas da população".
Durante 'a mesma sessão o presidente da Caixa Econômi

ca Federal anunciou que cerca de Cr$ 1 bilhão serão empre

gados; inicialmente pelo fundo de apoio ao desenvolvi

mentQ, social para fínanacíar planos e projetos na ãrea da
saúde individual.

Durante ó simpósio os odontólogos paulistas apresenta
ram às autoridades do Ministério da Prevdêncía Social um
amplo estudo objetivando atender melhor a: população no

setor de saúde da boca..Os odontólogos paulistas querem
que os Cr$ 270 milhões a serem utilizados pelo Inps no

setor odontológico, sejam baseados em prioridades e princí
pios elementares de saúde pública.

.

O seu desejo é desenvolver um "projeto-piloto" em São

Paulo, devidamente assessorado e planejado por profissio
nais em saüde pública, "de forma que hajá urna integração

, I

de' esforços entre a iniciativa privada e todos os setores

governameiitaís" .

Rio- O Serviço Nacional
de Teatro acaba de criar 10

prêmios de Cr$ 3(> mil para
os cinco melhores espetácu
los, no Rio e em São Paulo,
da temporada de 1975. O

julgamento estará a cargo da

Associação C arioca dos
Críticos Teatrais e da Asso

ciação Paulista dos Cr í tíces
de Arte.

Para o setor infantil tam
bém foram criados 10 prê
mios de Cr$ 10 mil cada

um, ampliando desse, modo
o esquema realizado no se

gundo semestre do ano, pas
sado. Para as .peças infantis
o júri é formado por Ana

. '

•

Alagoas pretende tirar
, leite do rebanho suino

Belo Horizonte - O pre
sidente, da Fundação Palácio'

das Artes, José Guimarães
Alves, representando a se
cretaria do governo de Mi

nas, reuniu-se com a classe

teatral desta capital para dís
cutír a aplicação de recursos;

iniciais de Cr$ 1 milhão 200
míl na construção da casa

do Teatro Amador.

,

Maceió -' O secretário interino da Agricultura,
'agrônomo Jader Araújo apontou a criação de suínos como a

melhor solução para 0 aumento' da produção leiteirade
'

alagoas, segundo declaração textual publicada no Diário
Oficial de Magoas, no dia 3 aeste' mês.

Com a notícia também publicada nos jornais locais, da
improvável previsão do agrônomo Jader Araújo, a bancada
do MDB aproveitou para, através do vice-líder Mendonça
Neto, comentar gozadamente na Tribu�a: "a Bíblia diz que

pod� se operar o milagre da: água, das pedras, mas nunca vi
se tirar leite de porco, mesmo sendo no governo da produ
ção, slongan criado pelo governador Divaldo Suruagy
quando o início de seu governo".

Os recursos são prove-

vi, jornalistas e Lúcia Bene
detti, do SNT, que irão sele
cionar as' montagens cario
caso Em São Paulo o júri é

composto por Hílton Viana,
Alberto Guzik e Mariângela
Alves de Lima, todos jorna
listas.

Ainda para o setor.ínfan
til, o SNT informa que have
rá prêmios para os dois me-

1hores espetáculos deMinas,
Paraná, :Rio'Grande do Sul,
Pernambuco e Bahia. Cada
vencedor receberá Cr$ 5 mil
e a comissão de julgamento
será designada posteriór-"
mente peloSbl'I'.

; 'I

nientes do Fundo de Progra
mação Cultural do Estado e

serão aplicados, conforme o

presidente da Fundação Pa
lácio das' Artes, na compra
de um terreno, após o que ,'
será elaborado

'

o prójeto ar-.

quitetônico da .Casa, a ser

dotada, além de urna sala de

espetáculós, de um centro

de estudos, uma sala de lei
turas e uma biblioteca espe-
cializada.

.

Também os

( da

Modelar

Podem ser

comprados
AGORA
com

\.

• ,. dIniCIO 'e

'SÃOJOÃO

Teatro Amador tem,
auxílio de 1 milhão'

,

,

e 200 mil em Minas

INSTITUTO BRASIL ESTADOS UNIDOS .

ASSEMBLÉIA GERAL - CONVOCAÇÃO
De ordem do senhor Presidente, ficam todos os

associados corivocados para a Assembléia Geral Ordi
nária que se realizará no dia 24 do corrente, para
eleição da nova Diretoria e Conselho Fiscal deste, Ins
tituto. A eleição se realizará às 20 horas do dia men-

.

cionado com a presença da maioria dos' Sócios com

direito a voto, em primeira convocação, às 20:30 ho- :
ra,s com qualquer número de sócios votantes:

Florianópolis, 2 de abril de 1975
Edward Walter Green

Secretário

'belos RELÓGIOS

pagamentos após
1 ,.1

"

,

Ziem&inslci depõe, no SNT

sôbre sua vidá artística'
Rio - Zíembínski será' a proxima personalidade do

m:undo artístico a fazer depoimento no Serviço Nacional' de
Teatro. A partir das 14 horas da próxima quarta-feira, diã
16, ele estará conversando abertamente com Van Michalski,
Nelson Rodrigues e Cecil Thire.

Como das outras vezes, Ziembinski também comparecerá
à sede do SNT, na avenidaRio Branco, 179 - 50. andar, no
'Rio.

.
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Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados 'à base de troca

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS É�I ESTOQUE TODA LINHA

Dl'� VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS.
,

TIPO COR

1300 - Azul Diamante
1500 - Azul Diamante
1500·- Azul Pavão,
1500 - Ocre Maraj6 .

TL 4 Portas - Branco Lotus

Variant - Branco Lotus

SP 2 - Verde Hippie
Rural Willys - Azul Cobalto

ANO
.1970'
.1972.
.1972
.1973

'

.1972 ;'

.1972

. 1973

.1970

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

VOLKSWAGEN 1500�Azul Niágarô .1973
VARIANT - Amarela Safari .1973
VOLKSWAGEN =Branco .1972 Casa na Trindade à Rua Joe Colaço, 13. Com 3
VOLKSWAGEN - Bege. . . . .197Q t quartos, sala, cozinha, banheiro. Cidade Universitária.

�::::;;:::::c:o:m:p:õc:a:m:o:s\:a:v:irt:a:o:s:e:u:c:a:rr:o:.:::::::::::-:_' �--------__----__----------__------�------�

BP
-. -

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4�73 - 2952

CHEVROLET PICK-UP 1975
CHEVROLET CARAvAN BRANCO EVEREST 1975
OPALA cupt; ESPECIAL 4 M. AMARELO TRIGO 1975,
CHEVETTE VERMELHO ViNHO .1975
CHEVÉTTE AZUL TURQUESA . . . . .1975
CHEVETTE VERMELHO FÓRMUl.A .1975
DODGE 1:800 VERMELHO DINASTIA . .1975.
DODGE 1.800 "SE" BRANCO VALIÔNCIA .1975
GALAXIE 500 VERMELHO CARDEft.L .1970
VOLKS 1.500 LARANJA MONZA . , ..

' :1972
V()LKS 1.500 BRANCO LOTUS . . . . .1972

NAo'pECHAMOS "ARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

000 �\'íhrfmNOlÚ€ks
RUA: GAlo GASPAR OUTRA - aso, AFONSO
PENA fone 6597

I

ESTREITO _ FPOLlS.
FORD CORCEL - AMAREL.O ;/. .

CHEVETTE -SUPER VERDE
CHEVEn: - VERMELHO MARTE
CHEVETE - AZUL TURQUESA
CHEVETTE - AMARE LO TR iGO
DODGE 1300 _. AMARELO
BRASi'LlA - AZUL DANÚBIO
VOLKS 1500 - BRANCO .

OPALA CUP& - LARANJA METÁL.ICO
OPAl.A CUPÊ - CINZA METAL!CO
C-10 - VERMELHA .

Veículos OK e usados de qualquer, marca
da linha Nacional.

O.K.,
oX.'
O.K,

-.:
O.K.·

..

O.K.,
O.K.
O.K.
O.K.,
O.K.
1974
q.K..

-'-,--.---:-----..
_

(c-=-��-"--"'-------��,=-��-=� ;iEl�:� t-\: r��AJtJ
COMERCIAL aEIRA �Ar. VEIC.UlQ!l t- Rl�Rt �t-NT ... COES " I DA
---------------_.

---------

Av. Rubens de Arruda ,Ramos (Beira Mar Norte), 210

F(;mé :-: 4�77
V 01 krwaqen 1500 - O!<

VÔI kswaqen 1500 - Ocre Marajó .

Volkswaqen 1300 - BrancoLotus
Varlant - Branco Lotus

.

Volkswaqsn 1300 -Branco Lótus
Vai kswaqan - Azul . . . . . .

Dadge Dart cupê luxo pouca rodado

Opala - Vermelho e Branco . . .

I
RLlral Willys _. Turqueza ,..........
Galaxie - Amarelo e Preto - impecável
Corcel - Branco .......,....

Florianópolis. 10 de abril de 1975

í AA'

A TE N C A O

�S.F!NANClANDO PELO CRED-lPESC.

.íS7t-o '

.1973 ')
,1973
.1972
.1970 '

.1968

.1973

.1973,

.1971

.1970

.1969

"j ,_.,,- .' "'A:.
'

. -.'':.,�:, "/ i)(!1,' .r.:

�
,

REVENDEDOR' (\/').'
AUTORIZADO �

E'iTOQUE DE VEICULaS
?ASSAT - AZUL ...........•................ 1974
'1300 _. VERDE ..................•........... 1974
1WO .- VERMELHO " 1972
1f,OO - AMARELO �972
KOMB! - BRANCA ..........•..•............. 1974
OPALA - ROSE METÁLICA : 1973
VARIANT - VERDE ; : 1972
TL - VERMELHO: ,. 1972
TL - AZUL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
PCSSU!Í\IIOS TOOA A LINHA VOLKSWAGEN À DISPOSI
çÃO.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA,

R.-GAS·pAR OUTRA - 90 ESTREITO
'

, FONES - €:f1'2 - 6628 - 5632
Florianópolis.

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado ·do carro 'Volkswagen piaca 8916.

chassis B733079. motor BF399706"ano 1970. cor vermelho cereja.

ií- ------I pertecendo a Sra. Alda Lucia de Almeida Harger. Fpolis.
, CERTI FICADO EXTRAVIADO

Foi ext-raviado o certificado de propriedade do carro Ford

Corc!!I, ano 1971, motor 112787, chassis 1B27013858. licença.
Placa LA 2489. pertenceNte ao Sr. Antônio Paulo Schuch. Betânia -

Angelina - se.

PECAS E VEiCUles lTDA.

CARJONI "COM.
'

.. AUTOMOVEIS':lTDA�
J.V. Rio Branco..53 - Fone 3966

Corcel Cupê luxo
Variam Inarrom
Valks 1500
Opala Cupê
Kombi STD (ótimo estado)
Chevette várias cores

1971
1973
19,73
1973
1969
OX.

DR. SAVAS APOSTOLO·
M�DICO DE SENHORAS

Consultório: Ediffcio Ceisa, 40. andar - conjunto - 401.
Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14.
Atende diariamente as 14 às,20'horas.
"Residência: fone 2211 '

APTO. COM 280 m2,
De fino acabamento, todo acarpetado. contendo 4 quartos

mais escritório. ter-raço. lavabo. banheir.o privativo, banheiro
familiar. azulejos decorados até o teto. prédio de 3 pavimen
tos. 20. andar. novinho em folha, garagem. ótima zona resi
dencial. estilo colonial.
Preço Cr$ 560:000.00
.Tratar na Rua Felipe schmidt no, 27 salas 15/16 e 17 ou

fone 3537 - Régis Impoveis - CRECI - 142.

DR. POLYDORO SÃO THIAGO,
CL(NICA M�DICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO.

Rua Felipe Schmidt 27 (Ediffc,io Dias Velhol - 110.

andar, sala 1111.
Diariamente 1\ tarde.

FUNCIONARIO (A) P /ESCRITORIO

Dr. CASSIO, JOSÉ POFFO
ESCRITOR lO JURrDICO,

O.A:B./SC - 1543 - CPF 029 857 809
Causas C(veis - Criminais - Trabalhistas· Direito Tri
butârio - Acidentes Trânsito· Seguros - Exames Gr'a
'fotécnicos - Pareceres Balfstlca 'Forense.
Escrit6rio e Residência: Rua Fíllvio Aducci, 1261 -

Estreito (Fpolis)

URGENTE
VENDE-8E IX)IS BELlSSIMOS LOTES. SITUADOS

EM CO.QUEIROS - PRAIA DO MEIO -' À RUA PAPA
JOÃO XXIII (ao lado do no. 268). ÓTIMO PREÇO.

UMA FINA RESIDIÔNCIA. PRÓXIMA À UFSC. TOTAL
MENTE FINANCIÁVEL
TRAiAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
JOWI LTDA.

AV. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE-64-53.
CRECI No. 17

Necessita-se de pessoa com conhecimentos gerais em servi

ços de escritôrlc, sendo fundamental que possua experiência
em datll ogrefia.
OS Interessados deverão endereçar cartá a pr6prio punho
para "Representeções" - Caixa, PoStai no. 951 :- Florianó-'
polis - SC.

,VENDE�SE

TERRENO 5.200 m2 (ITACORUBI)
EXCELENTE TERRENO PARA DEPÓSITO. POSTO DE

GASOLINA. PEQUENA iNDÚSTRIA ETC. CONTENDO
FRENTE PARA O ASFALTO ACESSO DA LAGOA E
FRENTE PARA- A ANTIGA ESTRAÓA. LARGURA 35m.'
TOTALMENTE PLANO E SECO. PREÇO Cr$ 140.000.00.
TRATAR NA RUA FELIPE' SCHMIDT No. 27, EDIFfclO
DIAS VELHO. SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

VENDE-SE CASA

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE PALHOÇA
•

EOITAl
'

Edital de citação com o prazo de trinta (30) dias de

interessados incertos. ausentes e desconhecidos.
O Doutor Milton Cunha. Juiz de Direito da Com�ca de

Palhoça, do Estado de Santa Catarina. na forma de lef. etc...
FAZ SABER aos que o presente edital com o prazo de

trínta (30) dias virem. ou dele conhecimento tiverem. que por
parte de ARI MIGUEL DA SILVEIRA. GERMANO
SPRICIGO E JACIR COSER foi requerida uma AÇÃO DE
USUCAPIÃO sob o no. 22/1975. 'para aquisição do
dom rnío, do seguínte imóvel: UM terreno localizado neste
rnuniclpio, na localidade de Barra do Aríriú, com a área
aproximada ds 660,OOm2, 'apresentando as-JiB!luin�es
confrontaçõess e dimensões: Frente com 12.00m. estremando
com terras da capela local; "undos, com 12.00m. estremando
com terras da capela local; fundos, com digo. fundos' com
12,00m. estremando .com rua projetada; pelas laterais. de um

.Iado com 55.GOm .• estrernendo com terras de João Manoel
Garcia e, do outro também com 55.00m., estremando com

terras de Maria João Domingos. E de que foi de3ignadci o dia
6/6/1975, t.s 10;00' horas 'para a justificação da posse. E para
conhecimento de todos .b� interessedosj e ninguém possa
alegar ignorância, mandou expedir o presente edital. que será
afixado e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade e Comarca de Palhoça, aos '10. dias di:> mês de abril do
ano de mil novecentos e setenta e cinco (1975l EU. asso

Danilo Malailoli, Escrivão em exercrcio, o fiz dôtilografar a

subscrevo; [ass.) Dr, Aul'o Sanford de Vasconcellos. Juiz de
Direito Substituto em 'exercfclo, Está conforme o edital que
afixei.no local de costume. ao qual me reporto e dou fé. data
supra. O Escrivão em exercício. Danilo Malagl!>li.

Recém-constru rda. com 1Q4m2, com 3 quartos. salas con
jugadas, copa e cozinhá, garagem. 2 banheiros, quarto de em
pregada.

Preço Cr$ 140.000.00 a ser financlado pelo BNH e Cr$
70.000,00De entrada e aceita-se terreno ou carro. como parte
do pagamento. ..'

Tratar Praia do Meio -:- Rua Estilac Leal ao lado do 188 .

"

TERRENO DE ESQUINA. TODO PROTEGIDO COM
CERCA VIVA. RARA OPO,RTUNIDADE PARA VOCE'
CONSTRUI Fi SUA CASA EM LOCAL SOSSEGADO COM
VIZINHANÇA SELECIONADA. (Pode também ser vendido
somente 2 lotes) ,- PREÇO TOTAL Cr$ 180.000.00.
TRATAR NA ,RUA' FELIPE SCHMIDT No. 27. EDIFICIO
DIAS VELHO. SOBRE LOJA. SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

-,

Visto:
Waldemár Joaquim da Silva Filho
Prefeito Municipal

TERRENO TRINDADE 900 m2 (3 lotes)

OPALA ,70·
Vende-se. Cr$ 10,.000,00. Tratar fone4348.

CASA � ALUGA-SÉ

Prefeitura, I\llunicipal de Florianópolis
Secretaria de Obras,
Divisão de Serviços Públicos

EDITAL
Em face da recisâo do contrato celebrado COM a Associa

ção Irmão Joaquim. "l tendo 'em vista o requerimento dirigido
ao Senhor P,refeito Munícipál pela Empresa Funerária São
Pedro Ltda., pleiteando autorlzeçâo para executar serviços
funerários em Florianópólis, convido os interessados a com

parecerem a esta Divisão. a fim de manifestaram SI:U� interes
ses sobre este serviço no prazo de quinte (15) dias; tudo
conforme, o previsto no Art. 1820 e parágrafos da I..ei no.

'

246. de 15 de Novembro de 1955.
Florianópolis. 10 de Abril de 1975

Pedro Bunn Filho
"'''efe da Divisão de Serviços Públicos

'!::'
P

i

Em Camboriú, na BR-101, próximo a Casa Moei,
mano Tratar à rua Araci Vai Calado. 514.

VENDE-SE TERRENO

BRA'NDAO E, eu LTDA.
Estaqueamento de madeira e concreto. Av.

,
'

I

Jorge Lacerda sln ---: Fone 3835
_ Fpolis'-'

se.

À rua Júiio Moura, 20 - Centro.
Com 4 quartos e demais dependências. Tratar à Avenida Mau'
ro Ramos, 77 - 10. andar. entre' 17 e 19 horas.

Dr. Afonso Veiga Filho

�cretário de Obras

I

VENDE-SE
Uma 'sala de jantar em perfeito estado. Trata'r Julio Moura,
20.

.

DEPARTAMEN-rO'CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0170

AVISO

O IlEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma público.
para conheci�ento dos interessados que receberá propostas de

firmas .hsbltltadas preliminarmente. nos termos do Decreto GE.

.
8.755 de. 15.12.59, até as, 15 horas no dia 30 de ebril de 1975, para
o fornecimento de "MÃQUINAS PARA OFICINA EM GERAL".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAl. DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 2'12,. em
FI.orianópolis. Estado de Santa Catarina. onde Garcio prestados' os
esclareclmenros necessários e.fornecidas cópias de Edital.

Fldrlanópolls.emj l de abril de 1975
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

RUA Fi(A; .... '

I) TOLI;:NTINO,4&-CENTRO
CONFECCIONA:"SE 'QUALQUER TIPO DE CHAVE

.

encaminhamos carteira de motorista, 'identidade,
passaporte, regs. no DNE Il imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, "fotografias, seguros total, incêmdío e

,

obrigatório, plastificações, instruções te6ricas,
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

-------------------.-------_. _ ___.,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o certificado de propriedade do vetcuto Chevrolet

Opala cor vermelho. PH 0736 e a Carteira Nacional de Habilitação;
pertencente ao Sr. Moacir Thadeli de Menezes.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida a Apólice de Seguro' - TRU; do carro marca

Chevrolet Opala 74, cor cinza. motor 3j1228ml. placa AB-ô973,
chassis 5N87 EDB12453. pertencente a Sra. Esmeralda Schlegel
Polli - Fpolis.

DotUMÉNTOS PERDIDOS
Foi per-dido IJ Certificado de Propriedade do veículo marca

Vai kswagen, Cor Branco Lotus, motor BF-546.870. chassis

Bp·-873.173, e a Carteira Nacional de Habilitação, pertencentes ao

Sr. Helio Emitério dos Santos.

VENDEMOS
CAPOEI RAS: Casa de alvenaria c/lage. 3 quartos, sala, copa,
cozinha. living, banheiro. cozinha e área de serviços.
Preço: Cr$ 15.000.00 de entrada saldo a combinar.
RUA ASFALTADA PRÓXIMO A MARINHA: casa de alve
naria com 3 quartos, sala, copa. cozinha, banheiro. garasem.
área de serviços.
Preço: Cr$ 160.000.00.
ALTO DE iTAGUAÇU: Terreno medindo 14.00x18,oOm.
Preço: Cr$ 40.000,00 .

RUA HEITOR BLUM - ESTREITO: Terreno medindo

609,00m2.
Preço: Cr$ 65.000,00.

RUA LANO - BARREIROS: Terreno medindo
12.I)Ox27,(lOm.
Preco: Cr$ 10.000,00.

;

.

'.', ,ALUGAMOS.
RUA FÚLVIO ADUeCI - ESTREITO: Apartamento com 3

quartos. llvlnq, copa, cozinha, banheiro, dependência de em

pregada e área de serviço.
RUA VEREADOR BATISTA PEREIRA - ESTREITO: Casa
de alvenarla c/4 quartos, living. copa-cozlnhal banheiro, gara
gem. área de serviços.

TA-ATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA ..

- FONE: 6674 - CRCI41.

Florianópolis, Og,de abril de 1975

'I CLUBE RECREATIVO "12 DE SETEMBRO"

EDI�AL DE CONVOCAÇÃO 01/75
A Diretoria do Clube Recreativo "12 de Setembr.o".locali

zádo à Rua Dib Cherem, 463 - Capoeiras, nesta cidade. de
conformidade cOm o Cap. III - Art. V -' Parágrafo lo. do

Estatuto Social vigente, CONVOCA TODOS OS ASSOCIA-_
DOS para uma ASSEMBL�IA GERAL ORDINÁRIA. em sua

Sede Social. a realizar-se no dia 13 DE ABRIL corrente. �s
08:00 HORAs em primeira convocação ou, 30 MINUTOS
após, com qualquer' nÚmero.

ORDEM DO DIA

Eleição do CONSE'uJIO DELIBERATIVO do Clube para o

BIÊNIO 15/05175à 15/05/77.
'

Florian6polis, 27 de março de'1975
CARLOS ANTÓNIO DOS SANTOS

SECRETÁRIO GERAL

ru� felipe schrnidt• .51
galeria jacqueline sala :3
centro - fpolis.

,�

pln·tu·pa"eBeult;uMl",
'ape�apitl e de�en�o

L som stéreo I

"----------------------------.� �

AUTO VIACÃO�'·SÃO CRISrOvAo SiA','
FLORIANÓPOLIS �'Estação Hodoviéria - Fone 3476
'E�REITO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245

.

H O R Á R lOS:
.

P/Laguna - 7 .,... 19,00 - 21,00 horas.
P/Tubarão - 7.15 - 9,00 - 11.00 - 13.30 - 16.00
19.00 - 20.30 - 21.00' ..;. Carro Leite 22,45 horas.
P/Criciúma - 7.15 - 9.00 - 11.00 - 13,30 - 16.00 -

19,00 - ;:;0,:'0 - 21.00 horas.
.

P/Araranguá - 1.15 .- 9,00 - 11.00 - 13.30 - 16.00 -

19,00 - 20.30 - 21,00 horas.

P/P, Alegre - 7.15 - 9.00 _. 11,00 - 16,00 - 19.00 -

21.00 - '22,45 Carro Leito e 23.15 horas Direto.
CONFORTO - SEGURANÇA - PONTUALIDAOÉ

'�========================�================��

,

Estação Rodoviária de Florianópolis I

Fones: 21-72 e 36-82
De Florianópolis' para Porto Alegre:
Passando par Laguna. Tubarão. Crlciúma, Araranguá.
Sombrio. Sta. Rosa e Osório.
6:00 .: 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00.-·
24:00 horas. -,

De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 � 15:00 - 15:30 - 16:15 � 17:30 � 18:00
- 20:00 e 24:00horas."

'

.
De Florianópolis para Criciúma:

_ ,

6,:00 - 7:00 - 8:30, - 10:30 -12:00 -13:00 -' 14:15 --

1);:OÔ - 18:00 - 20:00 - 21:30 - 24'00
-- ."

be Florianópolis a Laguna:
,6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00,- 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e li 18:30 horas.
De Florianópolis para Imaruí:

'

as 16:45 horas.
De Flcrianópolis para Lauro. Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão As 22:15 horas•.

DIRETO Florian6polis - Porto Alegre. Sem Escala 22:00
horas.

'

COOPERATIVA REGIONAL AGROPECUÃ�IÀ
VALE DO ITÀJAILTDA.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ�IA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Cooperativa Regional Agroi)ecuá
ria Vale do ltajaí Ltda, no uso· de suas atribuiçõe.s e

de conformidade com'o Estatuto Social, Artigos 15 e

25, convoca os senhores associados em' pleno gozo de'
seus direitos para ,a Assembléia Geral Extraordinária,
a ser realizada no salão do Soe. Recr. C,ultural da Vila,
no (lia 26 de Abril de 1975, às 13 horas em primeira
convocação, éom a presença de 2/3 dos associados;
em 'segunda convo�ação às 14 horas com a metade

mais um dos associados;'e em terceira convocação às
15 horas com no mínimo 10 (dez) dos associados,
para tratarem da seguinte or.dem do dia:

10. - Eleição do novo presidente da Cooperativa.
20 ..... Assuntos Gerais.

'ltajaí, 10 de Abril de 1975
ANTONIO CURBANI FILHO

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - �2 de abril de 1975 ,-Página 15

Departamentode
Arte rUl/Ufsc,
tentativa para

promover cultura
o Departamento de Artes-da Ufsc
foi criado no ano passado, mas

,só agora foi realmente implantado.
Antes fazia parte do Departamento de

Arquitetura.mas a necessidade de

organizar o setor dentro, da
universidade fez com quesua
'implantação se apressasse.

gabaritados, no que se conclui que o gru
po C.D.I. 'do Paraná, não teria a minima
chance nas grandes cidades, pois já temos

visto grupos amadores e estudantis, bem
melhores do que esse:

O espetáculo, em si, atrairá somente

um público que já assistiu os melhores
filmes da praça, e não tem outra opção
em teatro e outros divertimentos.

Pelo que nos consta, esse grupo já
apresentou-se dilas ou três 'vezes em Fio
rianôpolis, mas essa é a primeira vez que
os vemos, não nos dando pois, opções
para uma análise mais detalhada. -,

A frase de Brecht citada no programa
não tem razão de ser, pois só vimos 'os

argumentos lógicos, nem tampouco a de
Antonio Artaud, pois faltou, ao que pa
rece, a criação eSpontânea, sendo mais

, ,aconselhável para'o grllPO, ,o seguinte:
Audibilidade, Imaginação e Concentra-
,ção (Stanislavski) ,

Numa escala de notas onde amáxima
é "cinco" e a minlma é "zen!,', aplic{1.
mos ao grupo a nota "um" deixando
aqui 'o incentivo, para que trtfbalhem um

pouco mais, para que numa próxima'
oportunidade tenham condições de apre-
sentar-se melhor.

'

/

\:'
.. :',. �', :.

.
� �

\ '.As artes plãsticas e a cultura em geral déixarãe de' universidades, ele acordou agora para esta res de real expressão ou outros ainda embrioná-
de ser'''tab incipientes em. termos de criaçãe, orga- realidade, 'Unia realidade que a universidade tem rios, aguardando tempo para descobrir sua vaca-

nig;ação:� alienação oficial. Isso, pelo menos, é o que dispor de instrumentos para ter utilidade: ção artística.
'

t

gJé'_" à Universidade Federá! de Santa Catarina pelo menos 'prática ou que satisfaça o díletantis- Para os estudante-i cogita-se o ofereóimento de

pre'1ende tornar realidade, com a criação do mais mo de seus alunos. A própria bitolação do univer-
'

'uma série de opções dentro das ramificações da
recente setor especializado de ensino naquele es� sitãrio se fez sentir pelos que dirigem o sistema" arte em geral (música, pintura, escultura, dese-
tabelecimento, o Departamento d,e Arte. educacional, nho, teatre, ballet; arquitetura, literatura, apren-

Esta unidade se tornou independente do. De- Quanto a este último aspecto, o ptofes80� dizado de instrumentos etc).A idéiainicial e tàl-

partarnento de Arquitetura daUfsc e tem como, Valmy defende uma pesiçâo.,a mais aceita por vez definitiva; depois dá: �Iiganização da' estrutura
êhefe, escolhido pelá Reitor R0bertó 'Làcerda, o todos que discutem sobre o assunto. É porito in- do departamento, pertence aO Reitor Roberto
arquiteto e.professor de Desenho Técnico Valmy discutível que o. universitário ainda hoje dispensa, Lacerda. Para ele,' haverá possibilidade de ofere
Bittencourt. O Departamento de Arte foi criado uma série de conhecimentos que pouco ou nada cer uma disciplina optativa dentro do seu currí

ainda o ano passado, porém não implantado. So- dizem com seu curso. Exemplificando, um estu- culo sobre arte, independentemente do aluno ser

mente em meados do mês de marçoé que o rei- dante de Medicina pouco está interessado. em de Engenharia 0U Letras.
"

tor .decidiu oficiálmente pela sua implantação, ao teatro, pintura e escultura. Salvam-se aqui as úrt- . Outra boa idéia já projetada pelos 17 professo
romeár >0 professor Valmy Bittencourt como prescindíveis exceções. Argumenta Valmy que res de dísciplinas de',desêrpío:técnico e artístícó,
chefe do depàrtamento.' 'Como a Ufsc não tem curso de Belas Artes e não embora o' exemplo venha, de outros centros do

�lNALIDADES há pretensões ou previsões para ser criado, o Rei- país, é o' aproveitamento de casarões, para que
Segundo o professor Valmy, a finalidade deste tor deóidiu que a programação que caberia ao sirvam de local de trabalho paraos uníversítãrios

departamento, de acordo com o pensamento do curso fos�e da alçada do Departamento de Artes, e colaboradores. " .

Reitor, é promover á cultura artística entre os' 'ENQUETE Na 'Sua referência final, o professor Valmy
universitários e funcionários da própria Ufsc, Admitindo. que a arte éuma realização íntima Bíttencourt disse que com isso. não se pretende
além da participação da comunidade. "Esse pen- de qualquer pessoa e uma satisfação emocional, dar um conhecimento aprofundado sobre arte,

,

' sarnento se originou de uma preocupação do Mi- Valmy acredita serem em grande número os estu- mas urna iniciação. que compense a particulariza
nstério da Educação e Cultura, que constatou a dantes-da Ufsc dotados de qualidades artísticas, ÇcIQ do conhecimento do .aluno, até agora essen
âusêncía de uma maior cultura humanística' e mas que ja!llais tiveram uma chance de mostrar cíalmente restrito ao curso .ccrrespondente que
artística nos meios universítãrios". suas, capacidades. Pretende o Departamento de faz dentro da universidade. Mesmo que haja im-

'

Mas se o MEC percebeu tardiamente essa si- Arte distribuir um questionário a todos os estu- prevísão sobre funcionamento, os primelt,ôs' con-. .

! i tuação 6b�!l, não fornecendó 'antefíorrnente "dantes que respondido, servirão pàia qiiantífícar 'tátos estão'sendoi m@Ê�?s 'S91!tQ��RIÍI'l.gp:iJJU�-.�
'1

.

!su�S{d,�os 'P&'í:a tãt�t:ft'óS'�qüe !�p�ld�entei s<?,'lici::" "as tmaiores tendências 'artísticas, tanto em grau ln:�se;ntant�s::aa qlasse em Florian�polis e no Es-
,

taram verbas para tímidas exposições em "halls" como em tipo de interesse, Para ele, existem valo- .tado.

Um boa idéia do DA é aproveitar o casario antigo da cidade, como local para trabalho.

Fernão Alencar está expondo
na,Assembléia, Legislativa

Com apenas 15 anos, Fernão Alencar já
está expondo alguns trabalhos no salão
'nobre da Assembléia Legislativa. A mostra.
começou quinta-feira às 20h30min, quando
o presidente daquela casa, deputado-Epitã-
"cio Bittencourt, promoveu a abertura da

exposição do.jovem artista. Até dia 25_0
.

público florianopolitano podetá apreciar ,a
'arte de Fernão.

.

1\ exposição conta com 34 trabalhos

que o autor identifica CQmo surre.alista, de
desenhos -alegres e etéreos, compondo den
tro de um estilo marcante dos novos pinto
res, o que se pode cha,mar de "realismo fan
tástioo".

ESTILO PRÓPRIO
Fernão, éÓm apenas 15 anos, demonstra

muito amadurecimento em seus trabalhos,
e apesar de pintar desde os oito.anos, disse
que só agora sentiu que tinha condições de

expor. 'Inicialmente usava tinta indelével,
mas hoje só trabalha com ecolin ;, tinta ho

landesa. Confessou ter sofrido influência de

Vera Sabino, mas que atualmente seu estilo
é próprio, dizendo ainda que gosta: muito
dos próprios trabalhos. ,

Natural da Illia, Fernão çomentou sobre
outros pintores como EH Heil, afirmap.do
que os Úabalhos da pintora "são ela mes

mo". Teceu comentários também sobre

Jairo S9hmidt, Meyer Filho, Max Moura,
Rodrigo 'de Ham e muitos outros artistas

'que considera reais representantes da parte
pictórica catarinense.

o jovem pintor diz que recebeu influências de VeraSabin�1 mas que já t�m um estilo próprio.

,

IEEcria
curso

de Inglês
em diversos
horários,

A capacidade ociosa, do
Laboratório de .Lfnguas do

Instituto Estadual de Educa

ção, possibilitou a' direção
do estalielecimento um our

so de inglês, extra-curricu
lar. O curso com 200 alu

nos, segundo informa a dire

ção da Escola, teve excelen

te' procura e se houvesse
mais vagas, o número de aluo

nos seria bem superior.
Os 200 alunos, serão divi

didos em 10 grupos de 20,
em diversos horários. Segun
do o.P�ofessor Fachi'ni, dire
tor do 'estabelecimento, tal
vez pela obrigatoriedade, o
ensino curricular de' inglês.

.

deixa a desejar. Isso explica-
ria a excelente ',procurá de
um curso esp.ecffico pelos
alunos. No priméiro estagio
do cúrso, estão previstas só.
mente as 200 vagas preen
chidas. Por ser usado somen

te para' as àuJ.as do curso de '

tradutor e intérprete auxi- '

liar, o laboratório tjÍlha Slla

capacidade total não preen
chida.

Prevê-'Se, .entretanto, uma
abertura maior para o curso

de irglês implarÍt'àdo' no
IEE, com a abertúra inclusi- "

ve a entidades governamen
tais e outras, fazendo um

Curso comunitário de inglês,
supri'ndo a ''demandá de pro
cura cada vez minor por pes
soas que neoessitam dess�
língua em suas atividades.

��Marido,
Matriz &

Fel,e, I"lIa _-

crítica

Por Waldir Moritz

Focalizamos a Companhia Dramática peça. Como, já dissemos, a escolha do
Independente, que estreiou quinta-feira texto foi boa, apenas a direção não exi-
no TA(:, com a peça "Marido, Matriz & giu o suficiente em termos de ator, para

. Filial", de Sérgio Joackman. O grupo é que chamasse mais atenção.
do Pàranâ] composto de duas atrizes e Atualmente a maioria das peças escri-
um ator. Vamos fazer umaanálise do tra- tas 'pelos autores modernos, é comédia
bolho dos três atores. comercial e de pouco personagens, sem

Heienice Camargo, que fez a filial, grandes cenários ou praticamente ne- ,

tem pouca experiência em teatro, pois nhum, nem tampouco figurinos, donde
apresentou-se mecanicamente, sem gran- 'se conclui que o diretor que se propõe a

,des interpretações. Ela coloca mal a voz,' montar um texto nesse ntvel, deve em-

parecendo uma sanfona, tocada por um penhor-se em trabalhar o elenco com for-
aprendiz.

.,
,

ça total, para quando apresentarem-se
Esmeralda Silveira, que representou a em, público, manter o espetáculo no

matrtz.tapresentou-se sem muita expres- nlvel esperado pelo público.
'

,

são e de certa.forma cansando o público.
Jose Maria Santos, que fez o marido e Nesse espetáculo, particularmente, a

dirigiu'o espetáculo, é'um ator um pouco direção não soube aproveitar o teXito no

mais expi!riente, apenas não tem baJ dic- desempenho dos atores, faltando-lhes
ç ã o, pois, já 'na quarta fila, ouve�se, mas expressão corporal e "time" cômico nas

não'entende-se certas passagens do texto.
0,

cenas cômicàs, apenas conseguindo uma

certa trantjuilidade, em cena por parte do'

elenco. O grupo aparentou ser simples no
modo de ser, sem 'estrelismos, ó que é
um ponto pOSitivo num grupo de teatro.

O texto em pauta, jálolmontado nos

considerados grandes centros culturais,
como Rio e S, Paulo, por outro elenco
de profissionais muito mais experientes e

O texto é bom; é, por assim dizer,
lima volta as ralzes gregas em termos téc
nicos, pois não apresenta cenários luxllO
,sos e nem' grandes figurinos, ficando a
atenção do público som�n te'para ,os ato- ,

res, o que é muito bom e exige muito
mais empenho do elenco para manter a

Waldir Moritz, o critico da
peça "Marido, Matriz & Fi
lial", ainda naõ é conhecido
do público catarinense, mas

tem ,um curr(culo que o capa
cita para anâlisar tanto teatro,
cinema, ou artes pliístiças, bem
como outros itens relaciona-'
dos com a arte em geral. ,

C(lrioca, casçdo, ,com 30
aTlaS" Waldir Moritz (o nome

de fam([ia é Gomes, mas nos

trabalhos ele usa Moritz) fez
curso de form"ção de ator na
Escola de Teatro do Rio Gran
de do Sul, no Ex-Conservató
rio Nacional de Teatro; na

"Australian Royal Academy
of Th'eatre". Nesta' última

Quem é Waldir Moritz
academia, fez também um cúr- Debates sobre Teatro, pr()mo- de melhor diretor de filmes
so de Direção Teatral. Na .. vida pelo Centro de Pesquisas documentários d,e 71.

'

Austrália, Waldir I!iveu alguns I!x-Teatro - Teatlab - Rio de
anos, .'onde "atropelei um'bom Janeiro. Pertence ao Sindicato aos'
número de cangurus", Já' dirigiu, v4rias peças fea- 'Artistas e técnico em espetacu-
Foi professor no Curso Pro- trais no Brasil. "Dois Perdidos lo� de diversões, é registrado

fissionalizante de Arte Dramá- numa Noite Suja", de PUnia na Sociedade Brasileira de
tica; durante dOisanos"no Rio Marcos, "D. Xepa", 'de Pedro Autores Teatrais (SBAT),
de Janeiro, bem como no Bloc,h; "Guemica';, dePeman- como autor, tendo também o

Colégio Anglo Americano, do do ArrobaI, '''Medéia'', r,Je registro de professor na Secre-
,Rio. Na Austrália, em 70, par- Eur(pedes, são apenas alguns taria de Educação e Cultura do
ticipou do 20. Festival exemplos. Já trabalhou tam- Estado da Guanabara. Veio
Amqdor promovido pela Aca, bém em televisão, na AUSfrlí- para Florianópolis depois que
demia Australiana de Sydl1,ey, .liq, como diretor e apresenta- casou C(!m lfma blumenauense.
e em Roma, durante, o m,ês,dA':..;Ff(lq"';yi!� j�J!1º'4e;PfJ;,,�;�9.iJ}g!�@,:�.,� �r0l(. .. 11'1l�! f,t.(I !!},,\!?,;f?,u.co
março de 72, participou: da 3'à:-· ,,'�:'(Je :';7'1; 'Nessii. 'Óêíi'sião�4 �Bé "{<�ági!J1:a!':/kon,i , .. :SSlst!'(l, a
Conferência sobre Comédia Television (Australian Broad- peça "Marido, Mat�z & Fi-
Del Arte. Em maio de 73 este- casting' Comminision) de lial", tendo então manifestado
ve presente no 20, Curso de Sydney, lhe conferiu o prêmio sua opinião,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o CamI da pequena comunidade pesqueira do interior da ilha poderá ser reaberto em breve.
, '

Konder, autorizou estudos

para abrir Barra da Lagoa
Uma velha aspiração dos moradores da

região, a abertura da Barra da Lagoa poderá
se tornar uma realidade. O governador
Konder Reis, atendendo exposição de mo

tivos do .Secretãrío da Agricultura Victor
Fontana, autorizou entendimentos com o

Diretor do DNOS, no sentido de que sejam
calculedos os custos das obras relacionadas
com a abertura da Barra.

A exposição de motivos da Secretaria
dá Agricultura .baseou-se em informações
do Diretor de Departamento de Caça e Pes

ca, Hamilton Siefriz. Se realmente vier a se

concretizar, tal medida virá aumentar con
sideravelmente a pesca artesanal do cama-

rão.
. ,

Há muito tempo os pescadores recla
mam e reivindicam a abertura-do canal da
Barra. Em outubro passado, vários deles fu
ram ouvidos, ,e se queixaram que "só. ouvi-

mos alguma quando se aproxima o tempo
das eleições". Eles sabem, com a prática
que têm, das vantagens de um canal aberto:
o camarão iria se 'desenvolver com mais fa
cilidade na Lagoa da Conceição.

O Canal sempre se fecha' com a ação da
maré, que leva a areia. até a entrada, for
mando uma espécie de muro "protetor"
que, na verdade, nada protege, Os pescado
res lutavam, até algum tempo atrás, na base
de pás e enxadas. Quando viram que pouco
adiantava - a água trazia novamente toda a

areia retirada - resignaram-se a ver, sem

pre, um canal raso, que pode ser transposto
a pé. Sem utilidade alguma, pelo menos

para eles. Agora, todos esperam que a IV-e
dida do, governador seja posta em prática,
solucionando um antigo problema daquela
comunidade pesqueira.

, .

Curso sobre Promoção Social
do Menor termina hoje

Termina hoje o curso de treinamento
para coordenadôres municipais e represen
tantes de entidades de promoção social do
menor - na área preventiva -, que está
sendo realizado desde a última terça-feira
no Centro de, Recepção e 'Iríagem, na Br.
101, Km 8, com 30 participantes de diver-.
-sos municípios do Estado.

estudos sobre as diretrizes de uma polítíca
municipal de bem estar do menor; estudo
sobryprojetos de promoção social, que
atendam .âs necessidades básicas do menor

que se encontra em vias de marginalização
nos centros urbanos; e estudos sobre a pro
moção social do menor, família e comuni
dade (bairros) através.de programações de

, centros comunitários. As técnicas adotadas
durante o-curso constam de aulas exposíti
vas, grupos de estudo e debates; análise
teórico-prática dás experiências de promo
ção social, intercâmbio de experiências, uti
lização de audio-visuais e painéis. O curso é
resultante do acordo entre a Secretaria dos
Serviços Scciaís/Funabem -:-PlaI).o de Pre
venção. Centro Estadual de,Trinamento e

Capacitação de Pessoal para Programas de
Bem Estar Social - Centre.

Os objetivos gerais do treinamento são

propiciar urna ação integrada de autorida
des municipais na implantação de uma po
lítica Municipal de Prevenção da Margínalí
zação do Menor, decorrente da descentrali
zaçãon da Política Nacional do Bem-Estar
do Menor, na.área preventiva.

Os objetivos específicos são a capacita
ção de recursos humanos vinculados à pro
moção social do menor (área preventiva);

,
'

Supermercados 'Odivan
adquirem o acervo'

comercial dos ,
__ / r

Supermercados Ribeirão.

.,-t

o acervo com�rcial da rede dos Supermercados
Ribeirão, da cidade de Lages, incluindo sua 'frota de

vele ulos, móveis e utensfl-ios" vem de ser negociado cóm os

Super�ercados Odivan, sediado em Joinville, que a partir do próximo
dia 14 assume definitivamente o controle daquela

importan_te organização lageana composta de cinco lojas.
O acontecimento causou extraordinária repercussão,

nos meios comerciais onde os Supermercados Odivan tem sua área de
/ '

ação, principalmente no mercado consumidor de Lages,
,

que agora poderá contar também cqma e}{periência comercial e com·

o excelente "Know I-fow" da conhecida brganização joinvilense.
O fato, além de importante para o povo lageano,

vem colocar as

organizaç!')es Odivan na liderança elitadual é�,número,de lojas de
, ,

.

supermercado, totalizando dez unid�des
distribuidas em Joinville, Florianópolis e Lages.

,

Com isto também, os Supermercados Odivan elevam

para 615 o número global de colaboradores militantes em suas lojas"
mostrando, num quadro geral; a

sua constante expansão dentro dp nosso Estado.

,

Sanerqe falou
sobr,E� contrato
aos vereadores

A presença do diretor da Sanenge Sr. Rômulo Frederici na Câma
ra Municipal para prestar esclarecimentos sobre o contrato firmado
com a Prefeitura para a execução dos serviços de limpeza urbana, na
opinião de alguns vereadores "veio dirimir as dúvidas existentes
sobre o mesmo". O vereador Aldo Belarmino afirmou ontem que o

diretor da Sanenge "não apenas impressionou, como justificou 'a

razão do contrato".
- As 'dúvidas existentes sobre o assunto foram esclarecidas, coin

cidindo com o nosso pensamento o aspecto legal do -contrato, pois
entendemos que se tomaria desnecessário ouvir o Poder Legislativo,
já que não se trata de uma trasnferência de concessão � Sanenge,'
mas sim de um simples contrato de prestação de serviços, explicou o,
vereador Algo Belarmino da Silva,

O vereador informou que sugeriu dias atrás ao Prefeito que man

dasse reexaminar o contrato, "não no seu aspecto legal, mas em
,

relação ao custo e � capacidade financeira do município em arcar

com esse ônus".
'

'- '''Entendo - prosseguiu - que deve ser observado e levado em
conta a qualidade do serviço apresentado pelá empresa, pois é pre
ferível se pagar mais e ter uma cidade limpa, do que despender
muito pouco e ela continuar apresentando aquele aspecto que nós
râo desejamos. Por outro lado, a Prefeitura tem condições de pagar
a Sarenge, talvez no momento não disponha do dinheiro, mas enten
demos que a nova administração encontrará um meio de resolver o

problema."
.

CONTRATO MANTIDO
'Para o vereador Aldo Belarmino, "o contrato com a Sarenge

deve ser mantido, embora algumas cláusulasdevam ser revistas' como
por exemplo a que trata de reajuste de preço. Esta cláusula prevê um
reajuste toda a vez em que se verificasse aumento do salário mínimo
e preço de combustíveis e é considerada por demais elevada a taxa

de reajuste".
- Em todo o problema deve prevalecer o interesse maior que é o

desejo da população de que Elorianôpolis seja uma cidade limpa e de
aapecto agradável. Se aSanenge tem condições de proporcionar esse
aspecto, tudo deve ser feito, no sentido do aproveitamento dos seus

serviços, o qual é altamente especializado, o mesmo nãe acontecen
do com o nosso operário,

,
FinaÍizando o vereador explicou que o assunto foi devidamente

esclarecido e a Câmara certamente levará em consideração o que foi

explicado ontem. É possível que haja um entendimento com o

Executivo a respeito das cláusulas consideradas inconvenientes. As
dúvidas deixaram de existir, uma vez que o diretor da Sanenge deu

çondiçôes aos vereadores de fazerem as perguntas necessãrías".
CONTRAPARTIDA
Por outro lado, o vereador Alcino Vieira, autor do requerimento

pedindó a rescisão do contrate com a Sanenge, afirmou ontem que
"com pequenos reparos continuo com a minha opinião anterior,
apenas me convenci de que não se trata de concessão nem de permis
são de serviços".

- Permaneço com a opinião inicial de que o contrato é ilegal,
uma vez que a lei federal 4320, diz que nenhum contrato pode ser
firmado e executado sem que para 'isso.exista o respaldo orçamentá-
'rio. E a realidade é que a Prefeitura !1uricipal de Florianópolis
dispõe de apenas 20 mil cruzeiros anuais destinados a serviços de
terceiros e O que se, deve pagarâ Sarenge passa dos 300 mil cruzeiros
mensais. '� �' .'

. __

Segundo o vereador, permanecendo o contrato à Prefeitura terã
que enviar l Câmara um· pedido de suplementação de verba, para
poder efetuar o pagamento. ,

- Outra irregularidade no contrato, é que.-o mesmo prevê a

alienação de seis caminhões de propriedade da P:t:efeitura � S arenge,
cuja cláusula foi anulada através de ofício encaminhado pelaadmi
nistração anterior lquela empresa. Desse procedimento a Câmara
não teve conhecimento oficial" pois não recebemos nenhum

'doc'umento do Executivo sobreo assunto.

"No que se refere ao servíço prestado pela Sanenge pode-se dizer
que melhorou bastante no que se refere � limpeza de ruas e logra
douros públicos, mas a coleta de lixo não é a ideal pois vem sendo
feita em dias alternados em' determinados locais, ao passo que a

Prefeitura fazia o serviço diariamente. Deve-se .notar também que a
,

Prefeitura fazia a coleta em 420 ruas, ao passo que li Sanenge faz
somente em 360, dessa forma o serviço tem que ser completado pela
Prefeitura", concluiu.

O presidente do Legislativo, vereador Amo Seara explicou que a

Câmara não' tem força para reincidir o contrato com a Sanenge,
"mas tem condições 'e obrigação de alertar o Executivo. A vinda do

diretor da Senange foi muito proveitosa, pois esclareceu tudo aquilo
que a administração municipal anterior não fez".

I' '

DE SANTACATÁRINA S.A�

CENTRAIS ELÉTRICAS

CELESC

.; COMUNICAÇÃO--
A CELESC - AGÊNCI,A FLORIANÓf»OLIS, comuni
ca a seus consumidores que, DOMINGO, dia 13/4/75,
haverá desligamento de energia elétrica nos seguinte
locais e horáriQs:
Das 6,00 às 10,00 horas: - Ruas Saldanha r�'larinho,
Anaclet,o Damiani e adjacências.
O desligamento acima, visa possibili:tar os trabalhos de
reforma da RD primária.'

"

Florianópolis, 11 de abril de 1975
- A EMPRESA '- ,

I

Prefeitura-Municipal
de Florianópo,lis I

:AVISO
A Secret�ria de Obras alerta '80s proprietários de

c onstruções irregulares ou clandestinas, que até o pró
ximo dia 05 de Junho permancerá em vigor ii Lei no.
1.277, que concede prazo para legalização dessà�
construções. Dessa Forma procura â Administração

,

Municipal propiciar aos proprietários de CQnstruções
it:re_Qulares Ol! clandestinas os' esclarecimentos e a

oportunidade de colocar em dia sua situação perante,
a Municipalidade.

F.Jorianópolis, 11 de Abril de 1975

Eng. Afonso Veiga Filho
, Secretário 'de Obras

Visto

Waldemar da Silva Filho

Prefeito Municipal

bem atendidas, uma vez que os titulares das Se
cretarias poderão se dedicar a uma área expecí
fica, sem prejuízos para as serviços, explicou o

vereador Arno-Seara.

TRÂ�TE
Mesmo um projeto recebendo boa acolhida

dos v.ereadores não poderá ser aprovado de ime

diato, pois deve seguir os trâmites legais. Expli
cou o vereador Amo Seara que o documento pre
cisará de tempo razoável para ser aprovado ..

- A Câmara recebeu a mensagem do Execu
tivo no dia de ontem e agora o mesmo será enca
minhado primeiramente para a Comissão de Justi

ça, a qual dará seu .parecer sobre a legalidade do

que se pretende fazer. Após o primeiro parecer o
documento irá para a Comissão de Justiça.e final
mente para a Comissão, de Saúde e Educação, re
cebendo um exame apurado de cada uma e suges-
tões.

•

"Entendemos que a proposição atende a aspi
ração da' Câmara e mais ainda dos municípios,
que serão diretamente beneficiados, Entretanto, é
difícil precisar o tempo de tramitação pois em

primeiro' lugar está o Plano Diretor, o qual se

encontra em sua derradeira fase, na 'Comissão de

Viações e Obras Públicas. O PD permanecerá na

ordem do dia da Câmara e a prioridade absoluta",
concluiu. '

Projeto de Caruso para'
desmembrar

, .-

Sesas já está na Câmara
A Câmara Municipal de Florianópolis recebeu

para apreciação o projeto de lei de autoria do

Prefeito Waldemar da Silva Filho, o qual desmem
bra ª' atual Secretaria de Educação, Saúde e Assis
tência Social do município - Sesas- em outras

duas, respectivamente Secretaria de Educação e

Cultura e Secretaria de Saúde' e Assistência So
cial. O presidente do Legislativo, vereador Amo
Seara, informou ontem que o projeto veio ao en

contro do.pensamento dimaioria dos vereadores,
os quais consideram o desmembramento extrema

me nte necessário.
� Particularmente -'- disse o vereador - sem

pre defendi o desmembramento da Sesas, por
considerar que as áreas de saúde e educação não

podem ser atendidas por um só órgâo. Evidente
mente se continuarem centralizadas em apenas
uma Secret�ia apenas uma dessas áreas será bem
atendida em detrimento da outra.

BASES �ÕLlDAS
Para o presidente da Câmara a futura Secreta

ria de Saúde e Assistência Social deve ser estrutu

c
rada em bases sólidas "para que não se crie um

órgão vazio e para que o mesmo atenda realmente
os moradores do interior do município".

- Entendemos que o desmembramento será
proveitoso' para os dois setores. Tanto a saúde
quanto a educação serão sem dúvida alguma mais

, .

Faleceu Carlos
Loureiro dal.uz

o ex-presidente do Aval Futebol Clube,
advogado militante, e procurador aposentado
do INPS e SESI, Carlos Loureiro da Luz, fale
ceu ontem a tarde em sua residência, a rua

Duarte Schutel no. 95. O extinto, figÚrá tradi
cionalmente conhecida nos' meios jurtdicos e

sociais do Estado, faleceu repentinamente, as
15h30m.
o corpo está sendo velado em sua residên

cia, de onde sairá o féretro para o Cemitério
da Irmandade do Senhor dos Passos; as 16
horas de hoje. A [amtlia enlutada, ao dar ciên
êia do ocorrido, convida parentes, pessoas
amigas, desportistas, e todos os amigos de

"Bolão", como era mais carinhosamente co-
'

nhecido, para seu 'sepultamento.
Carlos Loureiro da Luz nasceu em 30 de

janeiro de 1921, tendo sido Presidente do
Aval em 1956. Na atualidade era membro efe
tivo do'Corselho. Deliberativo do Clube, que,
em nota ontem divulgada, lembra "o homem

dinâmico, capaz e entusiasta, que trazia consi

go a'garra do trabalho e acreditava no sucesso

em quaisquer, circunstâncias.

- Foi um bravo nas lutas pelo Aval, o

clube do seu coração. a quem ele companhava,
pacientemente, e, em particular, preso ao

alambrado do desgastado estádio Adolfo
Kt:lnder, prôximo ao v.estiário dos juizes. Ali
era a sua cadeira cativa, onde, por paradoxal
que pareça; assistia de pé as vitórias e derrotas
de seu clube. Os avaianos devem acompanhá
-lo a suá última morada, para retribuir a altura
a' presença de um homem que sempre nos

acompanhou em tudo".'
Loureiro da Luz deixa viúva li Sra. Wilma

Baasch Luz, e quatro filhos: Carlos Henrique
Luz, Kâtia Luz Gama D'Eça, Sérgio Baasch
Luz (atual Secretário. da Administração da
,Prefeitura de Floríanôpolis} e José Eduardo'
Luz.

'

"

Eles querem ir até o Alaska com o velho Chevrolet 29. feito por eles mesmos durante dois anos.
'

Os três aventureiros do

·��carango" modelo 1927
Três intrépidos rapazes pilotandodurante 720 ENGANOS

dias um Chevrolet modelo' 1927 através de um Desenvolvendo uma velocidade horária máxi-
inacreditável roteiro de mais de, 20.mil quilôme- má de 50 quilômetros, atravessaram o Paso de los
tios - desde a província argentina de Buenos Libres. Após inúmeras escalas chegaram a Porto
Aires até as' terras geladas' do Alaska - faz crer, a Alegre. Nesta, cidade, entre outros' tantos detá-
princípio, que inexplicavelmente uma anormali- lhes que cada um traz na lembrança, ressalta-se.,
dade qualquer do processocronolôgíco materiali- um curioso fato amoroso ocorrido com Juan Car-
zou nos dias atuais o flash de um.daqueles mara- "

los -, Num passeio pela rua da Praia "una garota
vilhosos rallyes internacionais da década de 20. ' mui -bela e esbelta" focou seu olhar insinuante

Entretanto a aventura é real eos intérpretes sobre ele. Movido pelo espírito aventuresco co-

e_stiveram' na Capital nos últimos três dias. Está. mum aos jrês, poucos minutos após já desfilava
sendo vivi<l.a por três universitários argeptinos e de mãos dadas com a gárota. Tudo encaminhava-
uma recém n.ascida cachorrinha '- vinda 11uz no -se "maravilhosamente bem" até' que um conter-
dia da largada: 9 de março passado - em todos os râneo residente em Porto A.legre, descol1hecido
seus mirabolantes qetalhes técnicOS ,e' amorosos. mas ilnbuído de patriotismo dignou-se fazer-lhe

ver o que estava ocorrendo., dizendo-llie:
O COMEÇO - Ojo, que es un travesti!

'

,

Juan Carlos Thill,. 29, anos, estudante de Depois de 'Porto Alegre, constam do diário de
"construcciones': (engenharia civil),' Raul'Henri-, viagem - onde anotam ,os principrus detalhes da
que Ve'tera, de 23,'acadêmico de medicina veteri- �emÍ>reitada _: as cid,ades de Torres,. Sombrio,
n4ria, e Carlós Álberto deI Pino, 26 anos, tercei.rllc- , Marac�já, Criciúma, Tuj:Jarão, Laguna, Imbituba,
rista de engenharia química, traballiaram reJigJO- Paulo Lopes, Palhoça, São Jos'e e, fina�entel
samente em todos os domingos e feriados de dois Florianópolis, cidades estas que já permitem :a
,anos e meio, para transformar três automóveis d<;> Rum afIrmar num misto de castelh'ano e p.ortu-
,mesmo ano e modelo no único e original Che- guês que "la gente.<j.el Brasil es maravilliosa e tem

vrolet 27 c<;>m que p�rcorrerão as três Américas. se portado mui ben com nosotros", e, acrescenta
Além disso, fizeram andanças por toda a Argenti- com ênfas� "las meninas são sensacionales'''.
na para resgatar algumas peças, mais difíceis em Jurtam aos próprios recursos, que admitem

ferros-velhos, oficinas, ou em qualquer outro serem parcos, colab@ração das prefeituras e ; dos
lugar que permitisse uma 'Originalidade perfeita. revend,edores Chevrolet, tal como fez a Hoepcke

Cambá, a cachorrinha, cujo' nome em guaràiti VeÍculos.f Eles fIZeram questão de frisar a "cola-

quer dizer "negrinha", foi "adotada" já em Porto boracion que tenemos recebido acá".

Alegre para ser a mascote da jornada. Ela tem A 'Hoepcke, além da assistência mecânica e

uma rep,resentaç'ão muito,especial_para os três: ao maputenção do veículo pag\)u-llies as despesas
final da viagem terá a mesma idade da aventura, com hatel e ofereceu-lhes uma verba para gasoli-
pois nasceu no dia exato em saíram de La Plata. IR.

Para facilitar o seu contato com "los inten
dientes" (prefeitos), éontarÍl com uma carta do

-

pref�ito de La Plata e doGovernador da Prov{.n:ia
de Buenos Aires que os recomenda �s autoridades'
de onde porvenwra passem.

.Hoje, � sete "de Ia manhana" partiram com

destino ao Norte., 'Pretendem pernoitar e�
, Balne,mo Cambo-riú. De lá, seg).lirão para Curiti
ba,' São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, e Foz de

Iguaçu. , '

Os quatro, Juan Carlos, Raul, Carlos e Cambá,'
então, deixarão o território brasileiro e tomarão a

costa do Oceano PacffIeo até a Colômbia, onde
tomarão um "barco" e desembarcarão no Pana
má. Dai, sempre pela costa 'do Pac{fico, atravessa
rão os Estados Unidos,; o Canadá e o Alaska; pon
to final da viagem de ida. A volta será de navio, .

em fins de 76 - prinéÍpio de 77,

•

As dificuldades marcaram cada passo da em

presa. A primeira delas, após a recuperação do
carro e a preparação de toda a papelada necessá
ria - ,passapórtes', carteiras internacionais de habi
litação e documentos esp'eciais para o veículos -,
foi na alfândega argentina': o histórico autom6vel
foi avaliado em 10 milhões de pesos (cerca de
Cr$ 100 mil) e para que deixassem o país teriam
que ter- um depósito alfandegário idêntico. Come'
nTo tinham, recorreram ao Miristro da Fazenda
da República Argentina, Ricardo Lumi. Fe
'Iizmente ele conc�deu-llies uma licença especial.
Em troca Raul, Juan Carlos e Carlos estão fazen
do diVUlgação turística de seu país - através de
folhetos ilustrados - e da Copa do Murrlo de 78
- distribuindo "pelotitas" (miniatu�as de bOlas
de fu!ebol alusivas � C0pa na Argenti�a).
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